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o povo mineiro levanta a candidatura
Antônio Carlos, consagrada rela união
inquebrantavel da política de /alnas

O grande facto do dia é a affir-
mação decisiva e victoriosa do povo
mineiro propondo a candidatura do
preclaro sr. Antônio Carlos á presi-
dencia da Republica no próximo qua-
driennio.

Os chefes da politica mineira uni-
dos e solidários poderiam ter pro-
longadò uma expectativa estratégica
na campanha presidencial que se
avizinha; mas bem avisados anda-
iam, cedendo aos imperativos popu-
lares, cujos nobres movimentos nun-
ca se equivocam, quando propugnam
pelo direito e pela liberdade, fontes
de vida das sociedades modernas.

A atitude franca e altiva dos pro-
ceres mineiros, agora conhecida, é
um desmentido glorioso á objecção
de covardia que interessados e pessi-
mistas assoalhavam fortalecendo -os
detentores do poder federal nos seus
propósitos de violência.

A c andidatura do sr. Antônio
Carlos nasce no coração do povo mi-
neiro; surge como um compromisso
sagrado com a nação para lhe resta-
belecer as liberdades e a dignidade
de viver que nos tinham sido sonega-
das pela casta de phariseus que pra-
ticá entre nós o culto da autoridade.
Por uma singular coincidência as
manifestações populares de M i n a s
cobriram uma das deliberações mais
grosseiras do mandonismo governa-
mental que já sé' assignalou neste
paiz : a ordem de silencio emanada
do Cattete para sustar na Câmara e
no Senado o debate entabolado so-
bre a questão presidencial.

O bafo arrogante dos que gover-
nam não chegou até o ambiente pu-
rificado das montanhas e quando o
povo de Minas manifestou o seu vo-
to, os seus políticos não lhe quizeram
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Sr. Antônio Carlos

ficar em resto e assim unidos estrei-
tamente disseram ao paiz o seu fir-
me propósito de restaurar a Repu-
blica, fundando entre nós a demo-
craoia.

Se outros Estados livres, que têm
á frente de seus destinos homens de
cultura e educação liberal compre-
henderem toda a significação pa-
triotica do gesto mineiro, não ha du-
vida que teremos deante dos olhos
um espectaculo extraordinário e im-
previsto. Se por um concerto de opi-
niões se fizer a união dos homens
livres dispostos a salvar a Nação, o
regimen de estupidez e violência até
agora reinante será varrido do paiz
como folhas seccás deixando de si
apenas o espanto, por ter durado e
vingado tantos annos a fio.

A atitude de Minas mostra que
ha no Brasil alguma coisa que ger-
minou e floresceu em segredo e o que

Reclamações contra os
Correios de São Paulo

S. PAULO, 25 (A. B.) — São
neraes as reclamações contra a
administração dos Correios que,
cm todo o centro desta cidade
mantém apenas uma agencia.

A agglomeração ali é maior do
nue em qualquer outra reparti-
ção federal, sendo que ás vezes,
verdadeiros atropelos são com-
mettldos por excesso de pessoas
que esperam a sua vez de serem
aüenclidos.
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Apesar dos esforços conjugados de vários paizes europeus,
Ramon Fronco e seus companheiros continuam desapparecgdos
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se vae fazer é colher braçadas de
uma flor mysteriosa cultivada com
muitos sacrifícios, regada com san-
gue e suor, defendida tantas vezes á
custa da própria vida. Essa mira-
culosa sêmen teira teve os seus ha»
roes e os seus martyres; recordemos
dois nomes dos que se foram : Ruy,
e Nilo Peçanha. E não esqueçamos
as victimas sacrificadas, os expa-
triados, os perseguidos. Todos têm
o seu quinhão de orgulho no dia em
que Minas quebrar os seus grilhões
e affirmar perante o paiz a sua de-
cisão de ser livre.

O Brasil qüe não esqueça a assei
veração solenne que hoje lhe faze-
mos : se a luta está iniciada é entre
as forças da violência e a decisão de
ser livre. Não ha como vacillar para
um homem de honra e de patriotis-
mo. Seremos livres porque assim o
decidimos, por bem ou por mal.
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BOMBARDEOU OS PRÓPRIOS
COMPANHEIROS

ATEXICO, 25 (Havas) — Um avia-
dor das tropas federaes fez Uiil longo
reconhecimento na região de Barran-
eu v. lançou algumas bombas sobre
»:n qxupo de soldados do governo,
julgando que eram forças Inimigas.

Os projectis mataram um officlal e
quinze soldados e feriram mais ae
vinte homens, alguns dos quaes, gra-
remonte.

EFFEITOS DA LIBERDADE
PROFISSIONAL

BELÉM, 25 (A. B.) — Communicam
de Abaeté, que, no logar chamado Pa-
iMcrora, o indivíduo Isidorlo Costa,
r.nalphabeto, mas que se intitula me-
dico. quiz operar o lavrador Thomaz
Tocantins, que soffria dc uma grandeinflaminação proveniente de impalu-
dlsmo.

Isidorlo, obrigou a victima a sub-
inetter-se a uma intervenção cirurgl-
ca, aRarrtindo-a á força, e enterrando-
lhe, na região renal, uma lanceta en-
íerrujada.

Não obtendo resultado algum, sac-
cou de um canivete, enterrando-o naincisão anteriormfinte praticada com
a lanceta. Dessa desastrada interven-
ção, sobreveiu^ oomo era natural, a
pangrena, e o infeliz lavrador veiu aícllecer pouco depois.

Não são mais animadoras, infeliz-
mente, do que as já conhecidas na
tarde dc hontem, as noticias a respei-
to do hydro-avlão "Numaiieia". que,
tripulado pelo Intrépido "az" hespa-
nhol Ramon Franco e três dedicados
companheiros, desappareceu quando
vencia a primeira etapa entre Portu-
gal c os Açores, do grande vôo de
clrcumnavegação do mundo.

Ha em torno desse caso que empol-
ga todos os povos, prmclpalrnentc os
latinos, uma nota" profundamente
sentimental, a da confiança de que se
diz animada a esposa do commandan-
te do "Numancia", convicta de que
este, com os seus companheiros, se-
rão encontrados sãos e salvos. Mas,
se assim se dá no ambiente delicado do
seu lar, o mesmo se não observa nem
nas camadas officiaes, nem na mas-
sa popular. Geral é a angustia ç ahi,
em que peso a hypothese ainda admit-
tida pelo general Soriano, chefe da
aviação hespanhola, da possibilidade
de haverem os aviadores tentado o
vôo directo.

Mesmo assim e dada a circumstan-
cia, outro tanto de Ramon Franco e
seus companheiros, ao levantarem vôo
de Carthagena, levarem abundan-
to provisão de frutas, chá, café
o outros alimentos de fácil trans-
porte, sufficientes para espera de
alguns dias, contrariam toda a
previsão feliz, dois factos impor-
tantlsslmos, um dos quaes objecto das
considerações daquelle chefe da avia-
ção hespanhola. O actual vôo — diz
o general Soriano — íòra á bem di-
zer-se, "improvisado", não levando o
avião a bordo um apparelho de radio
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A "ESPINGARDA MINEIRA" FOI HONTEM DES-
TRUIDA POR VIOLENTO INCÊNDIO

Pouco depois das 19 horas irrom-
peu, hontem, violento incêndio nosfundos do prédio n. 16 da rua Maré-cnal Floria.no, onde c estabelecidocem neg:o3io de armas, José Rodri-
Kues cia Costa.

Esse csiabelecimento que é intltu-lado "A Espingarda Mineira", foi,desde lorxo, tomado pelas chammas.Os Bombeiros da estação central,i«;o que tiveram aviso correram parao local do sinistro. Em pouco, os. Ioc 2" soecorros, sob o commando res-
gectiyamente das tenentes Narciso eSantos Costn, este ultimo encarrega-do de manobras dágua, começaram oIraque ás chammas, sendo o serviçoUlrigiclo pelo tenente-coronel ManoelGonçalves.

Máo grado a falta dágua qiie reinoudurante uns dez minutos, os valoro-sos soldados do fogo, em pouco mais«o 40 minutos, depois de dominarem o
Jnío cirnumscrevendo-o ao foco, ex-iingulram-hoi

O prédio contíguo, o n. 14, nadasol freu. o cie n. 10, em que é estabe*lecldo com negocio de malas Enadio
Rareia, que foi quem deu alarme de
jogo, apenas soffreu os damnos cau-sados )>ela agiia empregada no ser-«ço de extineção.

Emquanto lavrava o incêndio ouvi-iam simultaneamente muitas detona-Wes de bala?, o que causou grandePânico nos circumstantes e' na vizi-nnança, principalmente nas casasirontelras. Houve um momento emnnc a saraivada do tiros era tão rui-Ur'~a que, até mesmo os Bombeiros,semon; destemidos, chegaram a se ar-receiar de ser attingidos.

Felizmente o serviço correu bem,
sem que se registrasse o menor acci-
dente."A Espingarda Mineira", que oc-
cupava também o sobrado, para de-
posito, ficou totalmente destruída.
Não se conseguiu saber se o negocio
está ou não seguro, pois, o seu pro-
prietario não compareceu ainda & de-
legacia do 3o Districto Policial.

Estiveram no local, durante o si-nistro, o delegado do 3o Districto Po-licial, acompanhado do commissario
Hlldcbrando Pereira da Silva, que to-
mou as providencias necessárias.

Cerca das 10 1)2 horas o fogo Ir-
rompeu novamente nos escombros,
tendo corrido um soccorro até ao lo-
cal, onde, de novo, extinguiram as
chammas, desta vez a baldes dágua.

Um outro incêndio irrompeu, hon-tem, numa fabrica de doces na rua daMisericórdia n. 72. Deu causa ao fo-
go que foi extineto logo em começo,excesso de foligem na chaminé dofogão da fabrica, que pertence a JoséPereira de Fonseca.

Para extinguir o fogo correu ao lo-cal o soccorro da Estação Marítima,
sob o commando do tenente Narciso.

Da Estação Central correu o auto-
manobras, sob o cammando do tenen-
te Santos Costa, encarregado das ma-
nobras dágua.

Dirigiu o serviço o tenente-coronel
Manoel Gonçalves.

Esteve no local o commissario Savio
Maggioii, do serviço na delegacia do 5o
Districto PolicíaJ.

Os prejuízos foram nullos.

para rectiflear a direcção e, quando
na hypothese de um vôo directo, após
tentos dias decorridos, já o "Numan-
cia "sse felis a sua aventura, teria at-
tingido, indubitavelmente, qualquer
ponto do continente americano.

Continuando boatos em varias ci-
dades da Hespanha, principalmente
em Madrid de que os pilotos do "Nu-
mencia" tinham sido avistados a bor-

4 do do apparelho, levados á mercê das
fftguas.-jnas proximidades do' rio D'Ou-
ro, há, por outro lado, uma noticia
assás contristadora, a de que a esqua-
drilha do quatro destroyers que dei-
xarr. Ferrol com destino aos Açores,
tendo alcançado aquelle sitio, nada
encontrou, como foi communlcado ao
ministro da Marinha da Hespanha.

Tudo são ainda apprehensões, re-
pita-se. Mesmo um quasi desanimo,
que só um ou outro lampejo de espe-
rança affasta por instantes, esvahiJo-
se logo. E em tudo só mais uma vez
se caracteriza c perfeita solidariedade
humana, empenhando-sc vários pai-
zes, ao lado da Hespanha, na procura
dos aviadores.

Assim é que, emquanto dc Gibraltar
partiu o navio porta-avião inglez "lia-
glc" levando a bordo 27 apparelhos
hespanhoes, que serão lançados em
todas as dlrecçõcs, á chegada daquellenavio aos Açores, a esquadra Italiana,
ore, em Lisboa, recebeu ordens do seu
governo para despachar também umcruzador e um navic-scout naquella
direcção, em cujos mares navios mer-cantes brasileiros,, que se achavam narota entre a Europa e.a America doSul, empenha-se, egualmente, em
procura dos valorosos tripulantes do"Numancia".

MADRID, 25 (Hávas) — Os des-
troyers enviados do porto de Ferrol
para o archlpelago dos Açores em
busca do "Numancia", até ao pre-sente nada lograram descobrir.

Nos meios officiaes continua a pre-dominar um sentimento de pessimis-mo.
Acredita-se, geralmente,, que o hy-

dro-avião se precipitou ao mar, sub-
mergindo com todos os seus tripu-
lantes.
DOIS HYDKO-AVIOES COM DES-

TINO AOS AÇORES
MADRID, 25 (Havas) — Despachos

de Huelva informam que dois hydro-
aviões levantaram vôo com destino'
ás costas de Portugal, cia onde pro-seguirão para o archipelago dos Aço-
res
UM NAVIO MERCANTE ENCON-

TROU DESTROÇOS DE UM
APPARELHO

MADRID, 25 (Havas) — O posto

; Ramon Franco >:,
de radio-telegraphia de Finlsterra ca-
ptou .uma mensagem trarismlttida' porum navio mercante communicando
haver encontrado' destroços de umappartelho.

, A communicaçâo está redigida emtermos .confusos, o què leva a.acre-
ditar que se trata da mesma notl-cia já captada'hontem.

O tenente-coronel Herrera cVeolarau
que, se de facto o navio encontrou-o
hydro-avião sem tripulantes; é desuppor que os aviadores hajam sido
recolhidos por um -barco de ptescadesprovido de telegraphia sem fio.

O AUXILIO DA ITÁLIA
ROMA,, 25 (Havas) — O' ministro

da Marinha acaba da ordenar que a
primeira esquadra naval italiana,
actualmente ancorada no porto de
Lisboa, mande immediatamente um
cruzador e um aviso fazer pesquizasnas' proximidades dos Açores, onde se

presume que. tenha cahido o "Nu-
mar.-iia". '

ROMA, 25 (Havas) — O governo
recebeu tòlegramma do commándante
da esquadrilha actualmente nas
aguàs do Tejo, communicando que o
cruzador "Bari" e ò scout "Pantera"
deixaram o Tejo para as águas dos
Açores, em busca do "Numancia".

MADRID, 2b (Havas) — Até o meio
dia de hoie não havia noticia alguma
do paradeiro db Ramon Franco e dos
seus companheiros.

E' verdade que ainda continuam a
circular boatos, sem fundamento ai-
gum, de que os pilotos do "'Numan-
cia" tinham sido avistados a bordo
daquelle apparelho,. levados á mercê
das águas, nas proximidades de Rio
d'Ouro.

O navio porta-aviões Inglês "Ea-
gle" partiu hoje de Gibraltar levando
a bordo 27 aviões e hydroaviôss hes-
panhoes, que serão lançados ao che-

Goyaz em pleno regi-
men do calote official

GOYAZ, 25 (A. B.) — Apesar
da mensagem presidencial, apre-
sentada ha pouco ao Congresso
Estadual, ter annunclado o esta-
do llsongeiro das finanças goya-nas, o Thesouro suspendeu o pa-
gamento, desde 15 de maio pas-
sado, não somente dos vencimen-
tos do íunccionalismo publicocomo de fornecimentos e ou-
trás despesas feitas no interior
do Estado.

UMA NOTICIA QUE ALARMA
OS INTERESSADOS...

THEREZINA, 25 (A. B.) — O go-vemo do Estado comprou, por 20 con-
tos de réis, um terreno que será des-
tinado á donstrucção do quartel do
Esquadrão de Cavallaria, sabendo-se,
entretanto, qüe o dinheiro dedicado a
esta obra. foi obtido no período cm
que a Policia esteve incorporada ao
Exercito, durante a revolução.

Os interessados mostram-se alarmai
dos com semelhante noticia.

CRESCE 0 ALISTAMENTO
MILITAR NA PARAHYBA
PARAHYBA, 25 (A. B.) — Devido

ás providencias tomadas pelo governao alistamento quo no anno passado foi
do 833 moços, no corrente anno pro-mctte ser muito mais cfficiente, poia
que somente a classe de 1028, já íor-
neceu 1.759 recrutas.

A "União" diz que o governo de-mittirá todo o qualquer prefeito ou!
outros autoridades estaduaes, que po-nham qualquer entrave ao serviço de
alistamento.

No município de Areias, em 1928,
alistaram-se apenas 5 pessoas, sendo
que neste anno já sobe a 85 o numero
do alistamentos, sendo que a mesma
proporção so verifica em quasi todos
os outros municípios.
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LONDRES ESCOLHIDA PARA SEDE DA PROXI-
MA CONFERÊNCIA DAS REPARAÇÕES

BERLIM, 25 (Havas) — Todos os
jornaes da noite dedicam varias co-
lumnas á reproducção dos debates dc
hontem no Reichstag. A Imprensa re-
publicana da esquerda commenta com
sympathia, as declarações do ministro
dos Negócios Estrangeiros e accentua,
particularmente, a passagem em que o
sr. Stresemann repelle todo e qual-

gár aos Açores, em todas as ôuvcçops.
Não se tem ainda noticias do:, qua-tro destroyers hespanhoes que parti-ram de Ferrol com destino aos Açores.

O "CUBA" E O "CAP ARCONA" NA
ROTA DO "NUMANCIA"

MADRID, 25 (Havas) — O director
da Aeronáutica recebeu um radio-
gramma annunciando que os paque-
tes "Cuba" e "Cap Arcona" seguem
a rota do "Numancia",.para alcançar
a zona do archipelago dos Açores, e
prestar eventuaes soecorros a Ramon
Franco e seus companheiros.
DOIS AVIÕES PORTUGUEZES E

DOIS HESPANHOES
LISBOA, 25 (Havas) — A's cinco

horas da tarde fizeram-se ao largo em
direcção dos Açores dois hydroaviões
portuguezes e dois hespanhoes que
vão auxiliar as pesquizas para encon-
trar o "Numancia". O addido italia-
no em Madrid sairá dentro de algu-
mas horas noutro avião com o mesmo
destino.

A PROCURA DE NOTICIAS
MADRID, 25 (Havas) — De todas

as partes do mundo estão chegando á
Directoria Geral de Aeronáutica tele-
grammas pedindo informações do
Numancia".

quer projecto ou idéa de controle al«
liado permanente na Rhenania. ¦

PARIS, 25 (Havas) — A Câmara dos
Deputados approvou por 291 votos con-
tra 266, uma moção de confiança ao
governo.

Como resultado da votação, foram
addiadas as annunciadas interpella-
ções ao governo sobre a problbiçaodas manifestações dos ex-combatentes
contra a ratificação do accordo das
dividas da guerra.

PARIS, 25 (Havas) — Os jornaesannunciam que o governo resolveu
tomar a iniciativa da convocação da
conferência dos governos interessados
para discussão do accordo relativo as
reparações e ás dividas de guerra. F,'
provável, ao que adeanta ainda a im-
prensa, que a proposta que o Quaid'Orsay deverá dirigir em tal sentido
ás potências participantes, seja exami'.
nada ainda hoje pelo Cohselho do
Ministros.

LONDRES, 25 (Havas) — Annun-
cia-se como provável, comquanto na-
da de definitivo ainda esteja assente,
a escolha de Londres para sede da
conferência internacional destinada a
coordenar os pontos de vistas dos va-
rios governos interessados na exe-
cução do relatório dos peritos das re-
parações.

A conferência, que se deverá reu-nir durante o mez de julho, terá unicaracter predominantemente economl-
co a despeito de se prever a impossi-
bilidade de desligar certas questõesde ordem politica que exigem imme-
diata attenção.
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candidatura Antônio Carlos lançada definitivamente em Minas
JUIZ DE FORA, 25 — Urgente — Acabo receber communicaçâo definitiva lançamento candidatura Antônio Carlos prestigiada abso luta unanimidade Mi-

nas Geraes. Noticia divulgada provocando grandes manifestações énthusiasmo popular. Gra nde agitação nos meios politicos notando-se in tensa satisfação. As ne-
gociações com os dema is Estados serão inicia das immediatamente. siiDpondo-se que a cor rente liberal que se avo luma no paiz, prestigia rá o candidato nacional.'•— (Do correspondente especial).
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PARA A INSTITUIÇÃO DO
'SELLO DA TUBERCULOSE"
i EEUNIAQ OE MONTEM, NO JO-

CKEY CLXJB
A' tardo da hontem, no salão nobre

flo Jockey Club, realizou-se a minun-
ciada reunião das senhoras mio toma-
ram a iniciativa do promover o "Sello
da Tuberculose", de cujo produeto
advirão resultado» benéficos a conte-
jrnrcs do infelizes recolhidos u Institu-
tos hospitalares nesta capital.

A reunião foi concorrldissima lendo
estado a cila presentes innumeras por-
sonalidudes de relevo de possa soclo-
dade como as damas que constituem
as humanitários Instituições da Liga
Brasileira, Cruzada o Santa Clara,

A mesa dos trabalhas foi presidida
por um representante do sr. Antônio
Prado Júnior, tendo falado o profes-
sor Miguel Couto c o sr. Ataulpho
de Paiva. -.,'¦,

Foram tomadas diversas delibera-
ções utcls íi, projectuda campanha do
"Sello da Tuberculose".

Exames de motoristas
Estão sendo chamados para se sub-

rnettercm a exame, es seguintes can-
dldatos a motoristas, os quaes devem
comparecer na Inspectoria de Vehi-
culos, hoje, ás 8 horas:

Luiz Pinto, Antônio Augusto Ca-
bral, João Villas Boas, João da Silva
ITristão, Alicio de Assumpção Chaves,
Avelino dos Santos, Nelson Augusto
de Parla, Geraldo Augusto Faria Ba-
ptista, Luiz HOnòrato o David da
Silva.

Trova pratica: — Avelino José Af-
fonso e Braiso Pereira Guimarães.

Turma supplemcnlar: — Manoel
Monteiro, Cyro Manoel de Jesus, Os-
car da Silva Paiva, José Francisco
Mello, José Pinto de Miranda e Ma-
nocl Rodrigues de Andrade.

Oli-im-Mlii, para ás 9 horas: — An-
tonlo Soares Pereira, José Gomes Jc-
ronymo, Jorge Lopes do Amaral, Bal-
duino José da Silva, Condido Perel-
ra de Oliveira, Joaquim Marques Car-
doso, Manoel Gonçalves Ferreira, Os-
¦waldo dos Santos Dias e Suvciíno Ro-
zendo Ferreira.

Prova pratica: — Manoel Alvarez.
Turma supplementar: — Hilário

Rodrigues Coutinho, Boaventura de
Figueiredo, Antônio do Aguiar, José
da Silva, Manoel Damazo dos Santos
Mendes.

Chamada para ás 10 horas: — Au-
i*elio Augusto Rocha, Carlos Alberto
.Vanzostenc, Elysio Alberto de Castro,
Antônio Lourenço Rodrigues, Armon-
tio Guilherme das Santos, Borls Hari-
loff, Felippe Silva, Dlma Domenico,
Manoel Trindade c Aurélio Báptista
da Silva.

Turma supplemcnlar: — Rogério
Moraes das Neves.

Kingsford Smith tenta o
raid da Austrália á In-
glaterra em um só vôo
SYDNEY, 25 (Havas) — O

avião "Southern Cross", pilo-
tado jielo capitão Kingsford
Smith, acaba de levantar vôo
com destino a Inglaterra, numa
nova tentativa para uencer
.sem escalas a enorme distancia
Intermediária. O apparelho to-
mou a direcção de Derby, na
divisão dè Kimberley, que assi-
gnala o inicio da travessia ma-
ritima.

ÀS TARIFAS ESTRANGEIRAS E A POLÍTICA COMERCIAL DO BRASIL

Foram expedidos alvarás
de soltura a favor de dez
dos implicados no caso do

Montepio Municipal
Hontem, o juiz Waldemar Moreira,

da 3* Vara Federal, depois de ter in-
quirldo varias testcmiuihns do suin-
mario, proseriu o seguinte-despacho:"Não se mostrando dos autos, pelos
depoimentos já tomados, o aüegado
üaco de connexldade entre o crime de
falsificação e uso de certidões do Re-
glstro Civil para o fim de attribuir
a estrangeiros a nacionalidade brasi-
leira (da competência da Justiça Fe-
deral) e o de falsificação e uso dessas
certidões para levantamento de im-
portanclas com quo o montepio dos
Empregados Munlclpaes, attende aos
funeraes das pessoas de família dos
.seus contribuintes (da competência
da justiça local), mando .se expeça
alvará do soltura em favor dos que
respondem por esse ultimo delicto.
Abra-sc, a seguir, vista dos autos ao
procurador criminal "ad hoc". Dis-
tricto Federai; 25-0-029. — Waldemar
Moreira."

OS QUE FORAM SOLTOS, E OS
QUE CONTINUAM PRESOS

Os constituintes do advogado Pinto
Lima em favor dos quaes foi expedido
alvará de .soltura são os seguintes:
sr. França o Leite, Oscar Pinto Sani-
paio,, Braz Pinto de SanfAnna, Au-
gusto Leite, Ormezldio Ferreira Men-
dos, Gaspar Ignacio Vldol, Manoel da
Rocha, Jayme de Almeida Mancebo,
Samsão Antônio dos Prazeres e Alíre-
do Nunes Barbasa.

Os que vão ser processados pela
Justiça Federal c, consegulntemente,
continuam presos, escondo alguns fo-
ragtdos, são: Ernani Gomes de Oli-
veira,, João Francisco dos Santos, Do-
mingos Alves Fernandes, João de Sou-
ea. Fernandes, Paulo Francisco Porei-"¦a Dias, Estanisltio de Souza Vianna

í João Condido Soares.

O julgamento, hontem, no
Tribunal do Jury

FOI CONDEMNADO O RE'0 A SEIS
ANNOS DE PRISÃO

Ao meio dia, em ponto, reuniu-se,
hontem, o Tribunal do Jury.

A sessão foi presidida pelo juiz Ed-
gard Costa, tendo funecionado como
promotor publico o sr. Murillo Fon-
tainha.

A julgamento, foi chamado o réo
Fldells do Souza Santos, iccusado de
haver morto, a golpes de navalha, cm
5 de junho do anno passado, na rua
S. Francisco Xavier, Francisco Cae-
tano de Azeredo, no momento om que
por ali passava a victima, em compa-
nhia de Josephina Santos, cx-amante
do réo.

Feito o sorteio dos jurados, ficou
assim constituído o conselho de son-
tença: srs. Mario Martinho dos Reis,
Alexandre Emilio Sommíer, Jonalhas
Serrano, João Bernardo da Cruz Ju-
nior, Nelson Gonçalves íerreirá e Vi-
cento de Saboia Lima.

Advogaram a causa do réo as frs.
Lnnacio" Jansen e Romeiro Netto, que
pleitearam a absolvição alegando a
justificativa da legitima defesa.

Findos os debates, o Conselho sen-
tonciou a condemnação do réo a 6 an-
nos de prisão.

Encerrou-se, hontem, o
summario do processo do
assalto ás padarias de Cor-

dovil e Braz dc Pinna
Foi, encerrado, hontem, no juízo do

1» Vara Criminal, o summario de cul-
pa das doze implicados nos assaltos
ás padarias de Cordovil c Braz de
Pinna, em um dos quaes veiu a tom-
bar morto o commercianle David Cor-
rèa de Mello.

A audiência foi presidida pelo juiz
Ary Franco, funcclonando como pro-
motor o sr. Toscano Espinola.

Um malvado condemnadft
na 4l Vara Criminal

Victor Gualtcrio, aceusado dc, em
16 de abril, haver violentado uma
criança de 4 annos, em uni capinzal
situado perto do Jockey Cliib, foi con-
demnado por sentença do juiz da 4'
vara criminal a 3 annos de prisão.

BOLSA
O mercado tia bolsa funcclonou. hon-

tem. mais movimentado e com os ue-
goclos realizados mr.ls Intensos, sobre o?
vários títulos em evidencia. As apólices
federaes llcaram Inalteradas. As muulcl-
pães estiveram mal collocadas e em de-
cllnlo. Os demais papeis de Importância
nâo soííreram alteraçfio de interesse,
conformo se vê abaixo:

VENDAS
Apólices: D. Emissões, port., 222 a 769$;

Idem, Idem, 43 a 770?; Idem, Idem, 4 a
7G8S; Obrigações Ferroviárias (2B) 17 a
990S: letom. Idem, (3E) 30 a 900*000.

Est.idn.ies: E. E. Santa 8<Tc, 35 a 900$;
Idem, Idem. 50 a 910$; Estado do Rio 4%
15 a 1085000.

Munlclpaes: Municipal, 1906 pt. 19 a
IMS; ldcm, Idem, 50 a 1674000; idem,
ldcm, 1917 pt., 13 a 1605; Idem, 7% pt.
(d. 1535) pt. 16 a 176» ;idem, Idem, 121 a
177$; idem, Idem, 21 a 175$; Idem, Idem,
(d. 19-10) 200 a 1715; Idem, Idem, (d.
2334) 21 a 17OSOÜ0; Idem, 8% pt. (d. 1933)
2 a 2005; ldcm, ldcm (d. 2093) 37 a
190 «00.

Ranços: Banco Portuguez pt. 100 a 193$:
ldcm, Idem 45 a 200$; Banco do Brasil, 9
a 464$; Idem, id«m. 32 a 465S0O0.

Diversas — Deb. Mercado, 200 a 2OO$500.

Como o ministro Hélio Lobo abordou esse importante problema econômico, na sua
conferência de hontem, na Associação Commercial de S. Paulo

Absolvido por falta de
prova

Por falta de prova, foi absolvido,
hoje, na Oitava Vera Criminal, o réo
Domingos Lotiego, aceusado de haver
recebido a importância de 1:934$ per-
tencente a Nicola Pltüho, seu GX-socio
em uma socicdwie dc bombeiros e ü;-
nllelros, á Avenida 23 üe Setembro
n. 405.

OtTTSRTAS
Ven d

'. 
7G2500O

'. 
769Í0M
995S00O
9925O0O
992(000
992J300

.Comp.

758$000
747S0OÚ
7685000

9O9J000
9901000
9905000

Os summarios de hoje
Nas varas criminaes, serão sutpma-

riados, hoje, os seguintes aceusados:
Na Primeira — João Antônio For-

nandes, Alberto Alves Novo, Carlos
Aiberto de Faria, Jor-é Álvaro, Jullo
Ferreira de Oliveira, Manoül Angt-Jó
do Nascimento, Joaquim do Nasci-
mento, Carlos Starkc, Victoririò tecè
Monteiro, Djalma Romano dos San-
tos, Ayres Augusto e Antônio Pndua;
na Terceira — Joeé Pinto rle Azevedo,
Lafltte da Motta Ribeiro, Antônio
Ribeiro e José Pereira; na Quarta —
Paulo Vieira Silverio o Arlstld.es de
Souza: na Quinta — Henrique Ti.io-
que, José Antônio Báptista. Ben eve-
nuto Costa, João da Silva Corrêa e
Amadeu Nupoleão da Silva; na Soti-
ma — Leoncio Dias, Iria Pragona e
Ernesto Claussi, e na. Oitava — Ve-
rissimo Vieira, José Marcai da Cruz
lima, Juvenal de Almeida Patsiuho,
Djalma Leão Dubex, José Floriano de
Oliveira, José Francisco de Aguiar,
José Martins do Oliveira, Carlos Al-
berto Mazzci, Oswaldo Bontin-i. José
Maria do Oliveira Cha,ves, Armando
Walter do Senna, João Machado Po-
drigues, John Whlttle o Antônio dc
Oliveira Campagnac.

920$000 900J000
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| GRANDE CONCURSO jSPORTIVO POPULAR j
DE DIÁRIO CARIOCA \(o) ''

COUPON \
UM CIIRONOMETRO DE OU-

RO AO VENCEDOR

MEDALHAS DE OURO AOS
AMADORES

Em. Nacional 1903 pt. ..
Obrlg. Bodov. nom. ..
Idem, idem, pt
D. Emissões, pt
Obrlg. Thes. Nacional ..
Idem Perrov. (1E) .. ..
Idem. 1dem, 2*
ldcm, ldcm, 3"
Mmiicipacs do Districto Federal:
Municipal, 20 £ —
letem, idem, pt  —
Idem. 1906. pt 166JO0O 1535000
Idem, Idem, nom  —
Idem, 1917, pt 1B0$000 158»000
Idem, 1914, pt —
Idem, 1920, nom •— —
ldcm. idem. port 155$000 153$S00
Idem, 7%, 1535 176JJ00 1755000
Idom, 7% d-. 1550 .. .. 178$0OO 1765000
Idem, Idem. (d'. 1622) .. 1705000 —
Idem, 77o. dec. 1948 1735000 17(8000
Idem, 1923 2015000 2005000
Idem, (d. 1999) 170$000
ldcm, (d. 2093) 20OJO0O 199$500
Idem, 2339 172JO00 170$000
Idem, 2097 —
Munlcipaes dos Estados:
Uberaba — —
Bello ITorizonte .... — —
Pre.í. Petropolis (1918).. 185$000 1803000
Pelotas, 3% — _
E. Santos, 1:000$, 6%
Idem. Idom, 8% ..
M. Geraes, 1:000$ n.
U. Janeiro, 500$, 8% .. —
Idom, 1:000$, 8% .. .. —
Idem, 500$, ,, _
Idom, 100$ 108$500
Pnrabyba Norte 6% .... —
Ei do Plrahy, S% .. ., —
Bancos
Brasi 4685000 4Ü45O0O
Brasileiro Allemao .... —
Commercial —
Funecionarios 61$<M0 635000
Portuguez,' c|50 935000 92$000
Portuguez pt 205*000 19E$000
Mercantil —
Commerclo 18OS0O0 170$000
Boavlsta  ., .. 610JOOO
Seguros:
Sabres —
Integridade ., ,. .. ¦, —
Indemnlzadora, 90S00O
Brasil 805000
tecidos:
America Fabril —
Brasil Industrial 4509300
Potropolltana 1806000
Progresso Indust —
ManuítilScura —
Conf. Industrial 705000
S. Pedro Alcântara .... 490*000
Corcovado —
Estrada tle Ferro e Carris:
S. Jcronymo .. ..
ü. Santos, nom. .
Idom, pt ,
Mestre Blatgé .. .
Torras o Colon. .,
Mercado
Vlct. a Minas .. .
D. Bahia
Carruagens 
Dcbcnturcs:

'TAÇA GLORIA" AO CLUB,
! OFFERECIÜA PELOS SRS. NO-

i GUEIKA & PEDRO, PROPIUE-
TARIOS DA JOALHERIA

GLORIA, RUA RAMALHO
ORTIGAO, 6

480$000
970$OO0
3625000
lO7$50O

96$000

O ministro Hélio Lobo, a quem está
entregue a organização dos Serviços
Econômicos e Commerciaes do Minis-
terio do Exterior, proferiu hontem,, na
Associação Commercial dé S. Paulo,
a convite desta, uma interessante con-
ferenóla, fixando um dos mais instan-
tos problemas da nossa expansão eco-
nomica. Desse excellente trabalho da-
mos a seguir alguns trechos, resumiu-
do outros.

Assim iniciou a sua conferência o
sr. Ilello Lobo:

"Sitio mais adequado que este nao
ha, para discorrer da nossa políticacommíi-cial c as tarifas estrangeiras.
São Paulo é o coração agrícola e in-
dustrial do Brasil, c esta associação a
dianteira na alerta de nossos Interes-
ses, quer quando menos amparados
na pauta aduaneira nacional, quer
quando não devidamente defendidos
na estrangeira.

A mim, pessoalmente, grande e a
honra do mandato, pelo qual me con-
fesso penhorado ao dr. Antônio Car-
los dc Assumpção e seus não menos
Illustres companheiros' de directoria.
Agente obscuro de uma transformação,
por que, sem reforma geral nem des-
pesas extraordinárias, vae passando o
Ministério das Relações Exteriores,
graças â alta visão e espirito pratico
d; seu eminente titular, o dr. Octa-
vio Mangabeira, é com prazer que ve-
nho dizer de um dos aspectos do pro-bloma econômico brasileiro, o qual não
ligado no mecanismo administrativo
dos Serviços Econômicos e Commer-
ciaes, como me coube expor peranteo Club Rotnrio do Rio de Janeiro, nem
á indispensável cooperação dos Esta-
dos, seguindo ouviu tambem bondosa-
mente a Universidade de Minas Ge-
raes, se filia comttido ao problema Íun-
dameiital do tratamento de nossos ar-
tigos nos mercados mundiaes.

Para o lavrador, para o fabrican-
te, nfio ptjde haver questão mais lm-
portanto. Outros problemas têm elles
com certeza, de egual relevo, — trans-
porte barato, estandardização syste-
matica, credito bancário, eliminação
das_ taxas interestoduaes e de expor-
tação, etc. Mas esses, por grandes quesejam (e todo empenho parece poucono resolvel-os, pois só assim teremos
verdadeira exportação), são de ordem
exclusivamente interna, o, portanto,dependem de nós mesmos; ao passo
que o tratamento aduaneiro é da com-
potência da legislação de cada paiz, e
só pelo melo de uma política atilada
em convênios commerciaes, pode dar-
nos satisfação.

Bem se vê, pois, que não nos cabe
dizer da tarifa brasileira e sua menor
ou maior protecção oo produetor na-
cional. Em estudos recentes, cada qualmais interessante, po:* esta Asssociação
em foco vários aspectos do problema,ISo altamente significativo para a
economia brasileira. Não têm feito
monas o Centro dos Industrlaes do Es-
tado do Sâo Paulo e o Cantro das In-
dustrias de Fiação c Tecelagem. Estou
certo que suggestões, como essas, não
passarão despercebidas do Congresso
Nacional, na revisão, tão necessária e
tão dilatada, de nossa pauta alfande-
garia. Velha, de quasl 30 annos, ella
bem carece, mau grado as reformas
parciaes, de uma reviãso cuidada, ou-
vidos todos os elementos de apr.eço no
paiz e orientada em um esforço ae
conjunto que, amparando no3sa popu-lação operaria e nossas industrias, dl-
gnas desse nome, nos facilite, tambem,
o dever de cooperação com o mundo.

A seguir, o conferencista discorre
sobre a politica seguida por quasi to-
dos as paizos europeus, depois de 1914,
da elevação das taxas aduaneiras.
Concluindo esse capitulo, o depois de
mostrar que tal estado de coisas tem
que se a.ttenuar e de salientar os es-
forços da Sociedade das Nações, pro-movendo conferências, instaurando
inquéritos e lutando pela reducção
geral das tarifas, diz o sr. Hello Lobo,
para demonstrar que nem sempre as
taxas altas são prohibltlvas, conformo
o exemplo dos Estados Unidos:"Neste ponto, 6 de considerar o
contraste da Europa, com 28 estações
aduaneiras e 8.500 kllometros de fron-
tetra a mais, depois da guerra e os
Estados Unidos da America, em uma
zona egual a dois terços delia e per-feita liberdade econômica nos seus 48
Estados.

Segundo o referido inquérito, no
qual nosso paiz não figura, a tarifa
estava, de um modo geral, em 1925,
acima de 40 '\; na Hespanha; de 25"!°, nos Estados Unidos da America;
entre 20 e 25 °|°, na Argentina, Hun-
gria. Polônia e Yugoslavia; entre 15
e 20 °|°, na Austrália, Canada, Tche-
coslovaquia e Itália; entre 10 e 15•l", na Áustria. França, Alterna-
nha. índia, Suécia é;Suissa; entro 5
e 10 "I", na Bélgica e Dinamarca;
abaixo dn 5 '•]", na Grã-Bretanha.

Qual, no Brasil, o meio de amparar
sua producção? Tratando de obter fó-
ra a taxação mínima possível, paranão ficar em posição inferior aos de-
míis concurrentes.

Ora, isso se opera, como recurso
em nossa tarifa, por um conjunto de
leis que já cumpre rever em uin todo
homogêneo. Assim temos: — Uma ta-
rifa mínima, que constltue a tarifa
commum e que se applica aos palzes
que concedei aos nossos artigos a
vantagem das taxas mínimas; uma
tarifa máxima, que é o dobro da ml-
nima e se rectrva aos palzes que sub-
mèttem nossos productos a um regi-
men desfavorável, em relação aos de

aisooo
3655000
37OÍO0O
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T. AUlança 15I>$000
Tijuca
Nova America l:00rtS
BélláS Artes 225*000
Mouulactura —
D. Santos —
Conf. Industrial 182$0O0
Mercado 2O5500O
Brahma —
D. Bahia 120S000
Hotels Palacc
Progresso Industrial ... —
Ind. Camplsta —
Fluminense F. 695500
Ind. Mineira 1955000
Mestre lilatsé —
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outras procedências; uma tarifa dlf-
ferenclal para um ou mais gêneros de
producção estrangeira., podendo a re-
duiiçao li- ntc o limite de 20 u|", limite
que, para os íarinhas de trigo, ixxlerá
tor ao Ju "j", uesde quo taes reducções
sejam em compensação de concessões
feitas ti gêneros, de nossa producção,
especialmente a borracha c o fumo; e
a autorização pura iiggiavar ate 20 "|u
as taxas, quando necessário, aos inte-
resses e .defesa do commercio c da
producção brasileira. Póde-sc, alem
disso, conceder isenção de direitos cm
casos determinados, cuir.o para a lm-
portaçõo de adubos e fertilizantes,
bem como de upparelhos, accessorios
o ingredientes necessários á refinação
o industria da borracha; do papel de
Imprensa e, mediante reclpiwidade,
dc frutas frescos americanas; sem
contar certas providencias contra a
formação dos trusts."

Allude aos dois convênios antigos
a este respeito celebrados entro o nos-
so paiz o a França o a Itália c que
ainda estão em vigor, mas cujas van-
tagens são unllateraes. Mo6tra a ne-
cessldade de reforma desses accordos
para que se tornem equitaüvos.

E prosegue:
"Além disso, um decreto brasilei-

ro exterminou, a 20 de outubro de
1U23, sob o n. 16.182, a applicação
automática da tarna máxima dos ur-
tigos üe palzes que nao concedessem
as taxus mínimas aos proaucios bra-
sllelros. So um accordo dc ordem In-
tcrnaclonal redundou de seu texto, o
usüignado com a Hespanha, por troca
de notas de 27 õv: dezembro de 1924,
e segundo o qual a troco da tarifa
mínima para os artigos brasileiros c
a dispensa do coelftciente ouro para
dezenove delles, a Hespanha recebeu,
além da tarifa minlmii aqui o trata-
mento incondicional da Nação mais
favorecida. Mas 'esse mesmo pede re-
visão em base mais equltativa, pois
damos, sem reciprocidade, a cláusula
ua nação mais favorecida, e se lhe
idr negado esse tratamento, poderá
aqucku paiz, por simpies nota, re-
vogar u dispensa do coefílclente ouro,
acima relendo. Tem-se medida da
relevância do assumpto para o Bra-
sil, quando se sabe que nossas car-
nes congeladas na França, por exem-
pio, uma vez na tabeliã mínima, pa-
gariam 90 francos em vez üo dooro,
como vem acontecendo.

Pòr termo a essa situação preju-
dicial, tem sido a preoecupação aos
Serviços Econômicos e Comiuviiclaes
do Ministério das Relações Exterio-
res.

Não é, porém, tudo. Paiz que tem
que procurar, cada vez mais, sahlda
para seus artigos, o Brasil não póüe
fazer reducções esifjciaes para ne-
nhum, sob pena de comprometter súa
economia internacional e criar resen-
timentos com esse regimten de des-
egualdadc. Nenhuma nação agraria
ou industrial jamais chegou a bons
resultados por esse processo. O caml-
nho é o do tratamento tsgual a todos,
sem favor a ninguém. Com reoelo,
porém da tributação sobre o café, o
Brasil acquiesceu, durante cerca de
20 annòs, a conceder 30 Vo de redu-
cção dc direitos ás farinhas norte-
americanas, u 20 7o a outros artigos
daquella procedência. A isenção do
café era geral, não somente nos be-
neficlava, provinha, como provém
ainda hoje,, de, ser ali o artigo um
grande alimento, cada vez mais con-
sumido e não produzido pelo paiz.
Mas esse regimen, verificaram os pro-
prlos Estados Unidos da America, não
os satisfazia, de modo que passaram
ao da cgualdade, por determinação
da tarifa de 1923. A nenhum paiz
dão, a nenhum paiz pedem, agora,
favores especiaes.

Recorda, depois, o sr. Hélio Lobo,
o que se tem verificado, entre os prin-
cipaes palzes da Europa, no tocante
ás tarifas, fazendo a respeito demora-
das considerações.

E' o asguinte o capitulo llnal da
conferência:"A matéria cresce de importância,
se se considerar o tratamento obtido
nas metrópoles pelas terras concurren-
tes a nossa em matérias primas e ar-
tigos de., alimentação.

A producção similar nos prejudica
de facto como volume e tambem co-
mo objecto de favor, nas respectivas
metrópoles, onde quer que exista em
condição colonial. Exultamos, por via
de regra, com o nosso solo e as nossas
riquezas, mas raramente" nos lembra-
mos da fertilidade de outras zonas,
onde a producção leva, sobre nós, além
da tarifa differencial ou livre da me-
tropole, a vantagem da mão de obra
barata e da exploração systematizada.

Basta um só exemplo, o das índias
Hollandezas, cuja população é de cer-
ca de 50 milhões de habitantes em um
território cinco vezes menor que o nos-
so. Seu commercio exterior alcança a
cifra de 250 milhões de libras, appro-
xlmadomente, das quaes 160 milhões
só de exportação, quando no Brasil
esse commerclo foi, no anno passado,
apenas de 188 milhões. Elias produ-
zem mais ou menos o que vendemos
fora a borracha, o assucar, o fumo e
o café. Tal foi sua competição aos in-
glezes, no primeiro desses artigos, que
constituiu o motivo real da suspensão
do chamado plano Stevenson.

Já se notou, com iffeito, que quasi
metade da área territorial do globo se
compõe de colônias ou protectorados.
Dos seis maiores paizes, territorial-

mente falando — Brasil, China, Esta-
dos Unidos da America, Rússia, In-
dia e Canadá — os dois últimos são
britannlcos; por seu Indo, nas metro-
poles de menor superfície territorial,
a área das colônias se desdobra, mui-
tas vezes, extraordinariamente. Segun-
do Donaldson, por exemplo, a área
das potências coloniais antes do 1914,
era de cerca de 4 1|2 milhões dc ml-
lhas quadradas, ao posso que seus ter-
ritorios c dependências chsgavam a
21 lj2 milhões, ou quasi cinco vezes
mais. A distribuição da área colônia'
do mundo, já assim so dividia: Gra-
Bretanha, mais de 60 °|"; França, qua-
si 20 "Io; Ailemanha, 50|°; Portugal e
Bclglcá, acima de 4"|°; Hollanda, me-
nos ds 4 "Io; Itália, menos de 30|0; Es-
tados Unidos da America e Japão, me-
nos de 1°|°. Nessa estatística a Grã-
Bretanha tem posscsáóee 100 \041s
maiores que a área da metrópole; a
Bélgica, 80; a Hollanda, 62; Portugal,
26; a França quasl 20; a Itália, 5. O
Ministério das Relações Exteriores, pe-
Ia primeira vez tambem, ensaia estu-
dar as zonas de competição, procuran-
do destacar, dentro de seu quadro üe
agentes, os necessários para um bom
serviço de obssrvação local.

Considerem-se, ainda, deste parti-
cular, tres entre os maiores centro.--
actuaes de consumo. Nos Estados Uni-
dos da America a importação do ar-
tigas de alimentação c matérias pri-
mas, chegou, em 1928, á colossal som-
ma de dois bilhões de dollares, mais
de um terço da qual de producção em
territórios chamados colonlaes, seus ou
alheios. A industrialização crescente
do paiz voe operando sua dependência
dos centros suppridores; e, paiz colo-
nlzador por excellencla, porque fez
das terras adquiridas estados eguaes na
federação grande e prospera, tem no
seu território um dos maiores campos
para nossa expansão, ainda não de to-
do comprsendldo por nós. Basta dl-
zer que em 1928 para ali enviamos
45 "|° de nossas exportações, 97 °|° das
quaes entraram livres de direitos. A
classe agraria vae caminhando, entre
tanto, para a protecção cada vez mais
acoentuada, pois ali 6 mais do que
alhures característica o desegualdade
entre o industrial, que tem seus ar-
tigos na tarifa alta, mas deseja sem
Impostos as matérias primas que cm-
prega, e o agricultor, que pede ampa-
ro para suas colheitas, em regra ba-
ratas e sujeitas ás crises de produ-
cção.

Na Grã-Bretanha, por seu turno,
com o Império colonial conhecido, não
são menos interessantes os algarls-
mos. Bem se pôde calcular actual-
mente estes, quando se sabe que as
estatísticas relativas a 1914 já lhe re-
conheciam 30 % do commercio inter-
nacional e que desses 30 % mais de
um terço provinha de seus territo-
Hos ti possessões. Quanto ás suas
importações annuaes, cerca de 42 %
são de artigos de alimentação e ..
35 % de matérias primas, productos
aos quaes o protccclonlsmo, pela con-
dlção mesma da vida industrial bri-
tannica, difficilmente chegaria. Em
terceiro logar, ainda que privada hoje
de suas colônias, a Ailemanha tem
nos referidos artigos de alimentação
e matérias primas, um dos mais for-
tes encargos com o estrangeiro (33 %
e 47 %, respectivamente). Quanto a
Portugal, ao Japão, á França e á
Hollanda, a parte do commerclo co-
lonial com elles era, segundo as mes-
mas estatísticas, respectivamente, dB
20 %, 16 % e 10 % do total.

Constituo nosso orgulho termos
criado uma forma de civilização tro-
picai, exclusivamente brasileira. Nas
outras zonas, semelhantes á nossa, a
vida se desenvolve sob a feição co-
lonial, de braço barato e servidão eco-
nomica, taes as chamadas plantações
britannlcas e javanezas, ao passo que
no Brasil caminha pelo esforço pro-
prio e livre, sem sujeições políticas
nem exploração econômica por ou-
tros. Mas por isso mesmo que as-
sim acontece, é que mais árdua será
nossa competição aos rivaes, pelo alto
padrão de existência que vamos
criando. O café constltue o exemplo
írlsante da transformação por que
passamos; e seus preços, determlnan-
do a producção em outras regiões de
custo infimo e mão de obra barata,
são a conseqüência directa daquelle
padrão.

Está o remédio em uma acçúo de
longo raio, — a industrialização crês-
cente do paiz. A guerra criou, tam-
bem entre nós, um grande numero dts
industrias, que se desenvolvem. E' de
esperar que essas industrias ganhem
com o tempo vantagens em relação
ás de outras nações, a ponto de po-
derem prescindir, um dia, de um ni-
vel elevado de protecção, satlsfazen-
do assim as necessidades do nosso
consumo, qute já á grande e só ten-
de a dilatar com o crescimento da
população. Desse modo, as manufa-
cturas nacionaes virão absorver gran-
de parte das nossas matérias primas,
transformando-as dentro do paiz, dei-
xando aqui os lucros de tal trans-
formação, dando trabalho á mão de
obra nacional e augmentando a re-
celta do Estado. A producção de ma-
terlas primas para exportação, que
constltue hoje a maior fonte de ri-
queza no Brasil, será, assim, uma
forma transitória de nossa evolução
econômica, se quizermos desempenhar
o papel que nos deve caber no mun-
do."

Apresentou suas creden-
ciaes o embaixador da
Itália junto ao Vaticano

ROMA, 25 (Havas) •— O
condo Dc Vccchi, primeiro cm-
balxador da Itália junto á San-
ta Sc apresentou, esta manha,
ao Santo Padre as suas cre-
dcnclaos. O acto rovestlu-se de
toda solennidade. O novo re-
presehtarite diplomático entre-
tevo-sc. por alguns minutos,
em animada conversação com
Sua Santidade.

VAMOS TER MAIS DEBATES
POLÍTICOS NO SENADO

Após as remodelações do
edifício

A INAUGURAÇÃO DE UMA SALA
DE APPARIiLHOS NOVOS NO

TELEGRAPHO
Está marcada paia o próximo dia

29 do corrente, a inauguração dos re-
modelal<ôes por que passou o edi-
fido do Telegrapho Nacional, e a de
uma nova saia onde foram lnstalla-
dos apparelhos tclegraphlcos.

Hontem, o sr. ndnlstro da Viação
esteve 110 edifício dos Telegraphos,
percorrendo-o. demoradamente em
companhia do dlrector daquella rc-
partição.

Para a próxima inauguração, foi dl-
rígido convite ao sr. presidente da
Republica e ás altas autoridades.
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0 QUE HOUVE HONTEM NO CONSELHO MUNICIPAL
O sr. Henrique Maggioli recusa receber o requerimento de jim voto de louvor ao

presidente do Conselho,..

O SR. J. J. SEABRA FAZ UM VIBRANTE DISCURSO VERBERANDO A
ACÇÃO DA POLICIA CONTRA A FACULDADE DE DIREITO...

TTcnsntcs 13 Intendentes o sr. Henrl-'
que Masgloll abriu a sessão. Logo assu-
nilü á tribuna o sr. Dormund Martins,
para falar cobro a acta. O orador depois
do ligeiras considerações sobre a atitude
liberal cl'o presidente da mesa, por ocoa-
slfio da visita do prof. Brlolo Pilho no
Conselho Municipal, aceitando Um requo-
Tln-ci^to do sr. Maunrlclo do Lacerda e
submettondo-o á, votação, para quo
aquelle professor pudesse agradecer de
viva voz ao Conselho, o carinho com
que recebera o seu requerimento pedln-
do Informações ao prefeito, sobre os mo-
tlvos dc sua disponibilidade requer que
seja consignado na acta um voto do lou-
vor á atlimdo digna, liberal c altamente
republicana daquelle presidente.

O sr. Maggioli, visivelmente contraíel-
to, talvez por vir o requerimento em
questão, criar uma situação de mal-
estar, ontro áquollos Bciúiores lntenden-
tos, quo após votarom o requerimento do
sr. Maurício do Lacerda, criticaram a 11-
berdade do presidente da mesa, houve por
bom. náo tomar conhecimento do reque-
rlmcnto do sr. Dormund Martins. O
sr. Maggioli, para evitar a sttuaçfio, re-
cusou receber o requerimento, allogan-
do que o mesmo só poderia ser apresen-
tado â mesa., como uma indicação, pas-
nando assim por cima do pedido de tir-
goncia solicitada pelo sr. Dormund Mar-
tlns. Transgrediu assim o presidente da
mesa o Regimento da casa. O sr. Dor
mund' Martins, ainda com a palavra en-
via â mesa uma Indicação, solicitando
urgência para sua votação. A mesa re-
cusa reconhecer urgência na matéria o
ounõe-so a submetter o requerimento a

apreciação da casa. Maio uma transgres-
sfio do Regimento.

Eis os termos da Indicação do sr.
Dormund Martins:

Indicação
Indico quo o conselho approvando r.

Interpretando liberal do seu presidente,
quanto ao Regimento, art. 131, manlíestu
ao mesmo presldento o applauso pela ati-
trud-e liberal tomada no caso do requeri-
monto do sr. Maurício de Lacerda, reis-
tKo A lntroducção do prof. Brlclo Filho
no recinto das sesáõcs, para ouvir desse
professor os agradecimentos que velu tra-
zer ao Conselho.

í?Ala das Sesisôes, 25 do Junho de 1921»—
— Dormund Martins.

Em seguida obtém a palavra pela or-
dem o sr. Maurício <Xe Lacerda que' lar,
um requerimento de urgência para a vo-
taçfio da Indicação n. 6. que trata dai>
violências da. policia contra a npprehen-
são do jornal "Classe Operaria" e contra
a Invasão da s6de do Bloco Operário *
Camponcz.

Submettldo â votação o requerimento
dc urgência, foi o mesmo' rejeitado pela
differença de um voto. Vem a tribuna
o sr. J. J, Seabra, Inscripto para falar
sobre a indicação n. 4, que pede que a
mesa solicite do prefeito lnfonna,ções,
sobre um offlclo do presidente da mesa
da sessão passada, communlcando ter ha-
vido engano lia redacção da lei orçamen-.
tarla para 192U, na parte reUclra as n_
vaa placas para vehiculos. O orador dis-
corre longamente sobro o assumpto, f-i
considerações Judlclosas e diz que acre-
data ter conquistado o voto do leader da
maioria,- sr, Nelson Cardoso, quo tam-

bem subscrevera, o offlclo om que »
Mesa communlcava ao sr. prcfolto o en-
tfa.no cie redacção. O orador passa a tra*
tar das vlolenclan da policia, fechando h
Faculdade de Direito o identificando c
prendendo acadêmicos.

O sr. J. J. Seabra foi Tibrante na sui.
oração e a sua lndlgnução augmontou
quando referiu ao Conselho, as violências
de que foi victima duranto o governo
Bernardes. Diz o orador que para embar-
cai- para a Europa, fora-lhe negado ura
passaporte diplomático, e Indo a policia,
um delegado exigira quo elle so ldentifl-
ficasse como so íôrn um criminoso, a elle
que íôra por duas vezes ministro da Jus-
ttça. ministro das Relações Exteriores, so-
nador da Republica, deputado federal »
por duas vozes governador de um Esta-
ao. Voltando a refcrlr-se â Faculdade de
Direito, e ás violências ria policia, termina
dizendo que não acredita quo o Conse-
lho pussa dignamente rojcltar a indica-
ção.

Fala tambotít Maurício (íe Lacerda In-
cropando cm brilhante discurso a acça*.
da policia.

O orador foi multo aparteado pelo sr.
Floriano de Góes, o to terminar foi multo
applaudldi pelas galerias.

Passou-se 4 ordem do dia.
Foi encerrada e approvada a, 1» dis-

cussío do parecer n. 3 da 1929, sobre a
abertura de um credito de 31:44OSO0O para
pagamento de vencimentos oo blbliotho-
cario em disponibilidade Martinho Bltten-
court. O sr. Nelson Cardoso requereu dlsi
pensa do interstício o que fo( approvado.

Em seguida veul á 1» discussão do pa-
recer n. 4, tambem providenciando para

0 GOVERNO DO PIAUHY, NA
OPINIÃO DO DEPUTADO HU-

GO NAPOLEÃO.. É UM GO-
YERNO QUE SE DESPEDAÇA

Da tribuna da Câmara, s.
ex. critica o ridiculo, as
violências e a deshonestida-
de da administração e da

politica piauhyense
O primeiro orador, hontem, na. Ca-

mara, foi o sr. Hugo Napoleão. Antes
do sr. Baptlsta Luzardo oecupar-se
do problema da successão, o represen-
tante piauhyense tratou da politicada sua terra. Fez um discurso ener-
gico e vibrante. Disse, s. ex.. quo é
de tal ordem o regimen político e
administrativo inaugurado no Piauhy,
com o advento do actual governo, quese via na obrigação de trazer ao co-
nhecimento dos seus pares o quanto
Julga haver dc desolação, de ridículo,
de violência, de compressão, de arbi-
traríedade e de deshonestldade. na
mesma política e na mesma adminis-
tração. Accrescentou que as noticias
quotidianamente publicadas pela lm-
prensa carioca, acerca do que se pas-sa naquella unidade da Federação,
provam que o orador, ao traçar, o an-
no passado, o perfil do novo governa-
dor do Estado e ao prever dias som-
brios para a sua terra, não íôra exag-
gerado nos seus conceitos.

Confessa achar-se em embaraço pa--
ra escolher algumas das contas do
que chama Infindável rosário das tro-
pcllas da gestão dos negócios públicos
do Piauhy. A seguir leu uma relação
de actos que diz praticados pelo go-
verno do Estado e que merecem a
condemnação do orador.

Prosegulndo, lamentou' nãò ter cm
mãos a ultima mensagem do governa-
dor do Piauhy; sabe, entretanto, por
ttilegramnias c commentarios da im-
prensa, que esse documento está
cheio de erros de grammatlca e não
encerra uma palavra, sequer, a res-
peito do Poder Judiciário.

E' justamente da actuação daquelle
governo,em face do Judiciário do Es-
tado, que o orador desejava tratar.

Acredita justificável o arguldo si-
lenclo. E assevera que o juiz de dl-
reiro de Plracuruca tem sido desaca-
tado pela policia, com a connivencia
do governo, o mesmo suecedendo ao de
Campo Maior; que o da União está,
por pensegulção, envolvido em proces
so por crime funcclonal; que os des
embargadores Areia Leão e Vaz Costa
são objecto de referencias desrespeito-
sas do órgão officloso da imprensa de
Therezina.

E o orador leu essas notas do jornal
em questão.

Concluiu, dizendo que esses factos
provam achar-se o Piauhy vivendo
sob um regimen de violências e de
compressão. O povo não desespera
porque sabe que um governo que as-
sim íéro a justiça é um governo que
so despedaça.

A reunião de hoje, na Liga
de Hygiene Mental

Sob a presidência do professor C.
A. Baker, vice-presidente, por contl-
nuar enfermo o professor Maneei
Bomfim, presidente effectivo, reuniu-
se, hontem, ás 16 112 horas, na sede
da bibllotheca da Liga de Hygiene
Mental, á rua das Laranjeiras n. 232,
a. secção de psychologia applicada, de-
vendo ser discutida a adaptação ao
nosso meio do "test" Individual de
Binet.

Sabbado próximo, ás 20 horas, 110
salão de conferências da Liga da De-
fesa Nacional, no Syllogeu, realizar-
se-á uma reunião conjunta das varias
secções do estudos, em homenagem ao
professor Jullano Moreira, um dos
presidentes de honra da instituição,
o qual será saudado pelo professor
Jullo Porto Carrero, seguindo-se uma
sessão de trabalhos.

HOJE, E TODOS OS DIAS, ATP*
SHXTA-FEIRA, FALARA' SOBRE A
SUCCESSÃO, O SR. TIRES RE.BELLO

O Senado continuou, hontem, cm
absoluta calmaria, sem oradores, scni
nenhum acontecimento de importan-
cia.

No expediente foram lidos alpun?
papaia sem maior interesso e na ordem
do dia encerrada a segunda discussão
das proposições da Câmara, autorizaii.
do o governo a mandai- construir edi-
flcios para as repartições federaes em
Curityba c autorizando o governo u,
despender ató 100:000$ com 11 ncqulsU
ção da bibllotheca de Oswaldo Cruz.

Foi só o que houve. Mas o ambiento
de pasinaccira vae ser de novo inter-
rompido pelo sr. Pires Rebello, que cm
conversa annunciava o seu propósito
dê reencetar hoje os seus discursos po-
lltlcos, devendo falar diariamente at<-
sexta-feira ou sabbado. S, ex.' tratam
da successão presidencial da Republica
e abordará as mais recentes oceurren-
cias relacionadas com esso intricada
problema.

Os decretos dc hontem n-f
Justiça

.O sr. presidente da Republica as-
slgnou hontem, os ceguintes decretos:
NA PASTA DA AGRICULTURA:

Concedendo á Hmiovia Luz Ultra
Violeta Ltda., autorisaçáo para fun-
ccionar na Republica.

Nomeando o contra-mestre da offi-
cina de beneficlamento mecânico rie
madeira, da secção de trabalhos de
madeira da Escola dc Aprendizes Ar-
tifices da Párahyba, João Balbino
Ferreira Lyra para o cargo de mestre
de officina-da refclrda secção.

Promovendo, por merecimento, a
meteorologista de primeira, classe, o
de scgtuida, engenheiro civil Francis-
co Eugênio Magarlnos Torres.

Uma travessura de conse-
quencias lamentáveis

O menino Casemiro Xavier, brasi-
loiro, com 12 annos d-3 edade, empre-
gado no commerclo, residente na rua
Cassiano n. 57 A, hontem, á noite,
quando, na rua Augusto Severo pro-
curava npear-se de um bonde em mo-
vimento, caiu, soffrcndo esmagamento
dos dídos da mão esquerda, sob 113
rodas do bonde e fractura exposta tio
frontal, devido á queda.

Depois tle receber curativos 110 Pos-
to Central de Assistência, foi o fo-
rido internado 110 Hospital de Prom-
pto Soecorro.

A Escola Remington com-
plctou, hontem, o numero

de 18.000 alumnos alli mu-
triculados

Attingiu, hontom, a elevada cifra uo
18.000 o numero de matrículas tle alu-
mnos que tein tido a Escola Remin-
gton, á rua Sete de Setembro 11, «7,
que dispõe de um apparclhado curso
dc dactylographia e stcnographia.

ULTIMFHÕRrSPÕRTIVA

Aceusado de crime de es-
tellionato foi absolvido,

por não se ter provado este
delicto

Wilson da Silva Silveira, é o aceusa-
do absolvido, na Primeira Vara Crimi-
nal, por sentença de hoje.

Wilson foi denunciado como tendo,
em 27 de janeiro, do anno passado,
vendido á Sociedade Anonyma "Stud-
baker" um automóvel pela quantia de
2:500$, declarando ser o mesmo de sua
propriedade, quando, no emtanto, per-
tencla o dito automóvel ao Estabeleci-
mento Mestre <_ Blatgé.

Esta casa de automóveis denunciou
o aceusado como autor dc um crime
de estellionato, o quo se não provou no
processo, e, dahi a razão da absolvição
de Wilson.

h. abertura do um credito extraordinário
do 24:35057*9 para pagamento de dlvei-
sas interlnidadcs e substituições na se-
cretarla do Conselho Municipal.

O sr. Maurício do Lacerda oecupa n
tribuna e discorre longamente sobre o
assumpto, pedindo Informações ao 1° so-
crotarlo sobro o credito pedido. Fala de-
pois o sr. Pachc do Faria votando pelo
credito. O orador antes, em aparto ao
sr. Maurício do Lacerda, dissera com ro-
forencla á gratlflcaçüo aos Jornalistas,
quti a Mesa havia leito multo bem, pois
o Conselho vive pagando diariamente
uma quantia fabulosa, para a publlcaçfio
dos trabalhos da casa ao "Jornal do
Commerclo", Jornal que o 1 apartcauto
chama de "quasl clandestino".

Finalmente vem & trlouna o 1" secre-
tario, sr. Etfgard Roméro, que começa a
dar uma explicação meticulosa e sucein-
ta a respeito do credito solicitado e at-
tendendo us informações pedidas pelo seu
collega sr. Maurício de Lacerda.

Esgotada a ordem do dia íòl suspensa u
sessão.

OS JOGOS DE BASKET-BALL DR
HONTEM A' NOITE

Hontem, á nolto, proseguiu com
grande enthusiasmo, o campeonato eu-
rioca de basket-ball.

Conforme marcava a tabeliã, foram
disputadas tres importantes partidas o
que tiveram os seguintes resultados:

AMERICA x FLUMINENSE
Este jogo era esperado com gran-

de ansiedade, visto que, tanto o t.rl-
color como o America, possuem bons
conjuntos.

Entretanto elle, não correspondeu á
expectativa, dada a actuação da equi-
pe tricolor, que íoi péssima, contra-
riando cs anteriores.

Além disso, o club sorteado para
fornecer os juizes, com a ausencJ*
destes, enviou para campo dois moçi "I
que só sabiam apitar quando havitu
cestas e para dar as saiclas.

Foi lamentável, e isto foi o maior,
factor para que o club rubro vences-
se pelo elevado score de 44x15.

No jogo secundário, venceu o trl->
color por 14 x 13.

VASCOxS. CHRISTOVÃO
O melhor jogo da noite e mais im-

portante pois, o ponteiro Invicto ia
defrontar-se com uma das melhores
equipes do actual campeonato e que
é candidato fortíssimo para o titulo
máximo.

Actuando de fôrma superior á rio
seu rival, o Vasco da Gama impoz ao
alvl-negro a sua primeiro derrota o
com um score significativo: 28x14.

Nos quadros secundários verificou-
se tambem ', victoria do grêmio cru/.-
maltino, por 26x6.

FLAMENGO .V3RASIL
Este jogo, o considerado mais fraco

dos tres importantes que foram clispu-
tados, teve como vencedor em am-
bos os teams o club nibro-negro, e
pelos seguintes scores, respectlvamen-
te: 29x6 e 10x9.

CAMBIO
O mercado de cambio conservou-so

nlnda hontem, estável e tambem sem
procura para novos negociou, e por tsoo
os realizados, foram diminutos.

O Banco do Brasil saccou a 5 123|12í! í.
o os estrangolros a 5 15|16 e 5 12l|158 cl.
com dinheiro a 5 125|120 d', c prnso a
5 249I2.10 d. para compra de letras parll-
culaves, fechando o mercado Inalterado.

Os soberanos rc;rulnmm a 413200', libra
papel de 41S420 a 41Í600, o dollar dc «M3.)
a 8S4C0 a vista e M315 a 8$350 a prazo «
com dinheiro em bancos, para moeda :*
81285.

SAQUES POU CABOGUAMMA:
A' vista — Iondrcs, 5 53|64 a 5 55 Cl

d.; Poi-ls,. J331 a $333; Nova York. M450 a
8S490; Canada, a$480; Itália, 5444 a $44*:
Portugal, $381 a 5-383; Hespanha, 11205 «¦
15220; Suissa, 1?630 a UG40; BclKlca I"-
pcl, $237 touro), 15180; Hollanda, 3*411)!
Suécia, 2S275; Noruega, 25275; Dinamarca,
24275: Ailemanha, 2$019 a 2.50:15 BuonCS
Aires, papel, 35555 a 35575; MontcvfoV.
8$1!W a 85210; Japão, 35790 o atovaqul.i.
5254.
OS BANCOS AFFIXATIAM AS SEGUIN*

TES TAXAS TARA COBRANÇAS:
A' 90 dlv.: Londres, 5 15|1G a 5 123|lM

d.; Paris, 5328 a S329; Nova York, W™
a 85350; Canada, 85350.

A' vista: Londres, 5 55|64 a 113|123 ti,
Paris, S330 a $331; Nova *íork, 3J-12) ;1
85400; Canada, 8Í450; ItaWa, 5-141 a s*4-
Portugal, *378 a 5385; Províncias, $38» »
$400; Hespanha, 15199 a 1&22*; Provincial,
15230; Suissa, 1SG23 a r«0; Bue-
nas Aires, papel, 3T550 a 3Vjo7: (our? '
8S090; Monteviclóo, 8S100 a 8S300; Ji>P»"-
.15740 a 3*770; Hollanda. 3S393 a 3$40ii-
Suécia, 2S263 a 2$270; Noruesa, 2S258 *
25270; Dinamarca, ?.;257 a 2Ç270; SyrW.
$331; Bélgica papel, S233; (ouro), lí"' •*•
1S175; Rumanla, 5053 a $054; SIovM''";
$350 a 5251; Allomanlm, 25012 a 2W™'
Áustria, 15190 a 13195; (por 10.000 co
ròas); Ol^lloi 13040. (peso-ouro); j»"'
S331, por íranco; Soberanos, ?''•;,
vendedores e:41SO00 compradores; nura^
papel, volor-fcorrente, 415000 vendedores »
415200 compradores; valor-r-*lativo mi-»
a 405960.

MOEDAS ESTRANGEIRAS
Hontem, o Banco do Brasil oõtoU », *"

bra-papel, a 415420; dollar, papel a W"£
pe^o-uruRuayo, ouro, a 85250; peso-arE •
tino, papel a 35570; peseta, a l*33íi_ím
cudo, a 5408; íranco, írancez, a í*,•>',
lira a ç-151.
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Xj lM vf SJ£ema da successão presidencial agitado na Câmara, e a maioria arroSSiada...
iiiWIAREYUR

C01MENTA NOSSA PO.-
LITIGA EXTERIOR

PARIS, '-'5 (Havas) — "La Revue",
na. secção inteiiiaclonal. líomiR/eritan-
do as coisas americanas; diz que o Bra-
sil, na actual presidência do ar, Was-
hington Luis, tem conseguido, oiri mui-
to poueo tempo, realizar òwtos obje-
ctlvosi que ás vezes náo se conseguem
era largos armas. Sem enfraquecer üuas
outras relações, e cissúmlhdo em cada
caso, posições bom «Mtnidus, como na
BocigdBde das Nac;ò?s e no do pacto
miitilateral contra a guerra, o Bra-
sil fixou, todavia, uma politica solida
com os Estados UnicVis em condiçíivN,
lúo leii/es que su percebe p.'0'.-ir dr:
uma consciência conunum duo lntores-¦ es recíprocos,

Para a construcção da Ca-
sa Ma rei lio Dias

Do governador da Bahia, o vice-
almirante Souza e silva., presidente do
Conselho Deliberativo da Cosa Mar-
clllo Dias, recebeu o seguinte lelc-
gramma;"Tenho a honra dc commuhicar
cjuo hontem, cala memorável da, g!o-
rlosa Marinha Brasileira, sancclonel e
mandei publicar a lei de auxilio da
Ca?a Marclliò Dias — A Mencionas sau-
ilações. — Vital Soares."

- O Conselho Municipal do Distri-
oto Federal votou c o prefeito do Dis-
tricto sanecionáu um auxilio de reis
!iO:0O0$Q00 para auxiliar a construcção
da Casa Máxcilio Dias, devendo, com
esses reourso3, proseguir "as obras
que tinham sido suspensas.
"Tarifa das Alfândegas"
Acaba cie ter publicidade, sendo pos-

te á disposição do publico na Porta-
ria da Alfândega, lima obra subordina-
cia ao titulo acima b moldada a pres-
tar Inestimáveis serviços a todos os
que empregam sua actividade nas re-
partições arrecacladoras e fiscaes, da
Pazenda Nacional, c. ao commercio
em geral,

São autores dessa obra que repre-
e.snta paciente e cuidadosa compilla-
ção cie toda a legislação tarifaria bra-
sileira os funecionarios Francisco Cas-
tello Branco Nunes e J. Rezende Silva.

A obra, se inicia com um trabalho
: i>bre a historia da politica aduaneira
c sobre as theorias que requer á orga-
nlzação das tarifas em geral.

A seguir, são transcriptas as Dispo-
rições Preliminares das Tarifas, acom-
panhadas do texto primitivo das mes-
mas e abaixo cio cada artigo modifi-
cado vem a transcripçáo da lei que or-
deu ou n alteração. Depois de cada ca-
pltulo das preliminares, so transcrevem
por ordem chronologlca grupados por
assumptos referentes ao mesmo capi-
tuio. todas ns leis, dckretos. instrucções,
ordens, decisões, etc., vendo-se em nl-
gumas commentarios visando esclarc-
cer as questões que a respeito se sus-

líi-

Na Câmara, o deputado Baptista Luzardo declaroia, hosiiem, em vehemente discurso, que
o presidente da KepuMíca, para fazer íríümphar o candidato do seu peito, chegará mesmo

a conseguir o fechamento cio Congresso a 3 de setembro próximo
S, ex. recordou o modo porque o sr. Washington Luis anníquüou
o sr. Álvaro dc Carvalho, quando da escolha do seu suecessor

no governo de São Pauío

li s. tx. sempre sorrindo...

O problema da successão presiden-
ciai voltou, hontem, a ser debatido na
Câmara. O sr. Baptista Luzardo,
abordando, mais uma vez, o assumpto,
num discurso cheio da vehemencia,
quo lhe é característica, teve um audi-
torlo numeroso e attento.

De inicio, declarou o representsnte
libertador que, ao oecupar a tribuna
cia ultima vez, não só o fez para con-
testar a oração do senador Feliciano
Scdré, proferida na outra casa do
Congresso, como também para bordar
considerações sobre á questão da sue-
cessão presidencial que, neste momen-
to, afíiniia, empolga a consciência na-
cional. Accentua que o sr. Feliciano
Sodré, no desempenho de seu man-
dato, declarou, peremptoriamente, que
o assumpto relativo á. questão presi-
clertc-lal estava collocado na tela da
discussão, cabendo-lhe a responsabili-
dade deste gesto. Acerescenta que, no
Senado, e, successão presidencial vem
sendo assada pelo sr. Pires Rebcllo,
cujos d «cursos têm encontrado eco
na consciência popular através da Im-
prensa de todo o pala. O presidente
dp. Republica, porém, segundo se af-
firma; — disse o orador — insiste obs-

UM PÉSSIMO ATIRADOR, POZ, HONTEM PELA
MANHÃ. EM POLVOROSA A GALERIA CRUZEI-

; RO E IMEDIAÇÕES
\ Galcrúi Cruzeiro, sempre movi-© -__,—„—'J:

meiitiula. desde pela. manhã á noite, I REELEITO 0 PRESIDENTEcom a cheguda e saida de bondes, es-
teve, hontem, por alguns minutos bas-
t?nt<: a{jitada, cm razão de uma scena
violenta oceorrida pela manhã.

Eram 10 horas o 20 minutos, preci-
eamento, quando ali chegou um bonde
da linha Gavcn.

Mal o vehiculo havia de todo para-
Co. loç,o que delle se apeou um cava-
llielro trajando terno de casemira
nzul, um outro que, trajando roupa
cinzenta, vinha tíe se despedir de um
amigo com quem estivera palestrando
junto ao relógio, avistando-o vibrou-
lhe um empurrão, oo passo que em-
punhaudo já um pequeno revolver,
desfechou-lhe um tiro, seguido de ou-
tros.

O perseguido, fugindo á fuzilaria do
atacante, primeiro entrou em. uma das
eolumnus da galeria, dali correndo em
seguida, para o meio da Avenida Rio
Branco, por onde esgueirando-se cn-
tre cs automóveis conseguiu trans-
põl-a, seguindo cm direcção á rua São
José, embora sempre perseguido. Não
obstante os suecessives tiros quo lhe
iorejii desfechados, o cavalheiro de
aaul não foi attingido, assim como ne-
nhum dos circumstantes.

üs primeiros tiros desfechados pro-
.¦¦cimo aj bonde da Gávea provocaram
enorme pânico, principalmente, entre
cs crianças e as senhoras, tendo uma
ciiílla-s soffndò ferimento na perna
direita cm conseqüência de queda que
deu.

Os ixipularcs )>orseguiram o crimi-
íioso. isto é. o autor dos disparos sue-
cessivos, a quem detiveram prociu-an-
tío lynchoi-o, o que uno conseguiram
devido á intervenção do guarda civil
n. lGt), que cffcctúou a prisão do ac-
cusado.

Chamá-se elle César de Andrade
Tialiia, é de côr branca, brasileiro.
com 39 annos do edade, solteiro, pro-
fessor primário do Patronato de Me-
r.ires. ciue funeciona na Fazenda Mo-
delo Santo Monica", cm Juporanâ, no
Estado do Rio, residente aqui na rua
cio São Pedro m. 33. Conduzido á de-
legaela do 5" Districto Policial, foi elle
ali autuado cm flagrante por crime
cie tentativa de morte, i

Durante a lavratura do flagrante
ali appareceu a quasi victima, quo é
o sr. Armlnio Sampaio da Cunha, de
cor branca, brasileiro, com 38 annos
de edade, casado, ajudante interino
cio Inspectoriá dos Patronatos Agri-
colas, e sobrinho do sr. prefeito Car-
>o<i âamnalo.

Segundo declarações do aceusado.
Armmio, sem justa causa, vinha ha
tempos lhe movendo uma campanha
de diffamaçào tremenda, com o in-
luito cie privar-lhe até do cargo, sen-
(io ess.; a causa do séü gesto de hon-
tem.

Armlnio. entretanto, referiu que já-
mais diffamou o aceusado de quem
foi até amigo e a quem não deseja
mal algum, ignorando a.tc hontem que
houvesse dado logar a todo o ódio que
ihe vota César.

A senhora a que alluclimo", linhas
r.cima foi levada por seu marido para•; casa comihercial da rua da Alfan-
dega n. (iô, onde, como seus padeci-montes ãugiríontassèm, foi busca.l-a
uma ambulância da Assistência, le-
vando-a para o Posto Central. Trata-
ra da t;ra. Augusta Câmara, de 34
annos, casada, residente á praia, do
Flamengo n. 64. Apresentava forte
contusão na perna direita, tendo sido
«ibmcttida a exame de rais X, afim
de averiguac-se se havia fractura de
algum osso.

PR0MPT0S PARA INICIAR
A EXPEDIÇÃO A' AMAZÔNIA

BELÉM, 25 CA. B.l — Já se encon-iram promptos para sair em direcçãoa selva amazônica, os cinco scientistasRllema.es que aqui chegaram ha poucoismjio, afim de tomar parte cm umn
«ipedição de estudos sobre r. flora e;- laima da Amazônia,

timidamente em não consentir que o
problema, da successão seja ventilado
antes cie setembro, correndo mesmo a
versão cie que s. ex. havia appellado
para seus amigos no contido de que o
magno problema não fcx-cc debat do
no Parlamento antes de setembro. Pa-
rece-lhe não ser destituída de funda-
mente fui versão, porquanto o sena-
dor Feliciano Sodré, que havia decin-
raxlo ábenã u questão du successão
presidencial, ''ompromettendo-sc a dis-
cutil-a amplamente, não mais voltou'i'áb assumpto. E deiuite da atitude que
assumiu; "s. ex. nãi tinha mais o di-
feito de calar-se...".

O SR. WASHINGTON LUÍS 12 A
SUA SUCCESSÃO

Continuando, o sr. Baptlsta Luzar-
do diz que não desconhece, nem Igno-
ra também a Câmara, que presiden-
tes tem tido o Brasil cuja Interferen-
cia directa na solução do problema da
successão presidencial se ha feito sen-
tlr. O que nunca se verificou, foi o
facto de haver um presidente, inter-
rindo na sua successão, precisar o mez
e, possivelmente, o dia em que permit-tira se ventile a questão.

Depois de indagar qual a razão, e
sob oue fundamento o presidente du
Republica procede desse modo, o te-
presente n to libertador àecrescentou-Não posso acreditar, pelo que sei
c oo que estou informado, que os
leatíen; das diversas bancadas, quer
aqui quer na outra casa do Oongres-
so, e os chefes das situações estadum-.i.
houvessem sido consultados sobre es-
sa atitude do sr. Washington ..uh,
quanto ao adiamento, para setembro.
Tal atitude contraria profundamente
o regimen democrático, onde deve prt-
valecer a vontade do eleitorado o áas
forças políticas. O que se verifica é
que às forças políticas não foram cou-
sultodas, e que as grandes situações
estaduaes não tem sciencia, senão in-
directamente, através dos que privam
na intimidade do chefe do Executivo,
de que o governo deseja so trate do
assumpto somente em setembro.
UMA INTERPELLAÇAO AOS LEA-

DERES ESTADUAES
E o sr. Luzardo interpellou os lea-

deres estaduaes:
Eu desafiaria qualquer dos tea-

cteres das dlfferentes bancadas a que
me contestasse com a affirmativa de
que o seu Estado havia sido cônsul-
tado, por intermédio das correntes
qu*.1 orientam sua politica, antes de
assumir o governo a atitude a que
me venho reportando.

Fez uma pausa, e observou:
Veja, sr. presidente, como é ex-

pressivo o silencio da Camaral Onde
estão os vinte o um leaderes das di-
versas bancadas? Onde se acham
elles? Não me ouvem, porventura?
Acaso não entendem a minha lin-
guagem?

sr. A. Bergamini aparteou:
Não lhes convém entendel-a...

O sr. Luzardo proseguiu:O presidente da Republica, como
já frisava eu em discurso anterior,
não satisfeito com as attribuições que
lhe confere a Constituição, a qual
lhe dá, por assim dizer, os foros de
verdadeiro dictador constitucional, ar-
vora-se em chefe do partido nacio-
nal, avoca a solução de assumpto da
magnitude desse, em nome das vinte
e uma bancadas da Câmara dos depu-
tados. Nenhum leacfer — ouçam bem
a Câmara e o paiz — foi ouvido oi-
ficialmente para dizer se a situação
estadual quo representa concordava
com o adiamento do problema da
.successão até' o mez cte setembro.
Se, interpellados. como acabo de fa-
zer. categoricamente, os vinte e um
te aderes nada respondem, que se con-
clue dahi? Que se deduz dahi, quan-
do nem o honrado leader da maio-
ria se abalança a contraditar-me, o
que, aliás, não faz porque sabe que
náo estou falseando a verdade? S.
ex. sabe bem que é assim; s. ex.— acredito, dado o temperamento do

ticias dê White>ía.ins"!níormam 
"eme 

?;' »£úí^cjAj^n™' ° fci"
215 empregadas da fabrica de tapetes „tio. 

fI,a sua indiyiduaUdade - por- •• -¦ ... - ¦ - ¦• ' • l certo ignora ainda qual o pensamen-
to intimo do chefe do Estado, no que

vo nacional não quer que se trate progresso jurídico o social, que deve-de tul meteria anUss de setembro. Iriam estar sendo debatidas no Con-
gresso e que, entretanto, dormem ain-
da? Onde estão o Ccxilgo Commercial.
o Código Penal, o Código Florestal?
Ondo está a reforma do ensino, onde
a let de falleneias? Onde o Código
antídoto á famosa le'. sceleroda? Onde

DA CÂMARA DOS COMMUNS
LONDRES, 25 ÍA.B.) — A nova

Câmara dos Communs reuniu-se hoje,
realizando uma curta sessão, na qual
se tratou exclusivamente da reeleição
do capitão Fitzroy para as funeções
de spcakèr (presidente).

Os tres partidos inglezes manlfes-
taram, mais uma vez, a sua confian-
ça. ao sr. Fitzroy, votando no seu-
nome.

Tanto o primeiro ministro Mac-
Donald, como o leader da actual op-
posição, sr. Stanley Baldwin. foram
festivamente recebidos ao entrar no
'•"'¦into. Também o sr. Lloyd George
foi recebido com demonstrações de
sympatliia.

215 OPERÁRIOS RECEBE-
RAM PARTE DA HERANÇA

DO PATRÃO
NOVA YOP.K. 25 (Havas) — No-

Se assim não rov-e, estou seguro cie
que s. ex. — pois nem de leve fa-
ria á delicadeza quy caracteriza o no-
bro leader à Injustiça de suppol-d
capaz de tomar uma atitude menos
conecta — nada oceultaria aos seus
compúni?õiro3 cie maioria, aquelles que ! pairam essas lei.; sr. presidente? Nln-
lhe hypothecam teda a sim solidário- j gitóm sabe. A Câmara náo tem conhe-
dade. O que, entretanto, be observa cimento dellas. O que vemos é dls-
é que tocios andam ás tontas, Nln- | iJÜcenoia, falta de coragem para en-
guem sabe o que se vae fazer; pelo I frcntàr o resolver as questões que in-
contrario, todo" procuram adivinhar, l teressèm vivamente a economia poli-üca e so;ial do pais.

Não 6 infundada, portanto, a de-
nuncia que acabo de trazer á Coma-
ra, ,

Haverá, porém, collegas, talvez quenão admitiam a possibilidade do pre-sidente da Republica lançar mão des-
sa medida. Será isso?

Se até o dia 3 de setembro, este, e a
outra casa do Parlamento não tiverem
votado a prorogação da sessão legis-
lativa, poderá funecionar o Congres-
so ? Desejaria ouvir a respeito a opi-
nião dos constitucionalistas da Ca-
mara.

'Alexander Smith Carpet Co." recebe-
rão grande parte da fortuna de Ale-
xander Smitii Cockran, presidente da
companhia,- e fallecido no dia 19 do
corrente.

Segundo se affirmn. as propriedades
de Smith estão avaliadas entre 30 e
150 milhões de dollares.

Desgostosa, procurou o
suicídio, não querendo, po-
rém, revelar o seu segredo

A joven Maria Rosa dos Santos,
brasileira, com 22 annos de edade, sol-
teira, c'n oecupaçáo domestica, resi-
dente na rua Sacadura Cabral nume-
ro 235, hontem, desgostosa por quês-
toes intimas, tentou eliminar-se, in-
gerindo uma mistura de ácido pheni-
co e tintura de iodo.

Depois de receber soecorros no Pos-
to Central de Ascistencia, foi ella in-
tornada no Hospital de Prompto Soe-
corro.

Interrogada sobre as causas desse
seu gesto, disse a joven:— O meu sègrsdó não revelo a nin-
guem.

E caiou-sc.

Na Moóca
S. PAULO. 25 (A. B.) — O pro-

gramma organizado para a vigésima
quinta corrida, a . realizar-se no/pro-
ximo domingo, é o seguinte:

1" paveo ¦— "Excelsior" — 1.650
metros — 3:50OS e 700$ — Le Grand
Mémé, 5ô kilos: Dantè, 55; Boa Via-
gem. 53; Drac. 49.

2° pareô — "Progredior" — 1,059
metros — 3:51,03 e 700S — Danilo. 49
kilos: Hulha Branca, 56; Sardou, 57;
Opulento. 51; Pretexto. 49.

3" parco — "Consolação" — 1.050
metro? — 3:500$ e 700S — Harmonic,
59 kilos: El Pibe, 58; Floreio, 54; Ar-
tista. 54; Eetty, 48; Saltmega. 48.

4" pareô — "Sexto Eliminatório"
— 1.300 metros — 10:000$ e 2:OO0S —
Bellatesta, 51 klos; Malamocco, 53;
Uberaba II, 53; Factotum. 53.

5" pareô — "Emulação" — 1.800
metros — 3:500$ e 700S — Superfine,
55 kilos; Beionora, 51; Florida, 54;
Cabiria, 49; Luconia, 55.

6o pareô — "Imprensa" — 2.000
metros — 4:000S e 800S — Pretendo-
so. 56 kilos; Jubileu, 56; Trampolim,
51; Reparo,-50; Iro, 47; Karatan, 53;
Fragor, 50.

7" pareô — "Combinação" — 1.800
metro-. — 3:500$ e 700S — Fortunio.
50 kilos; Macaoheira. 5G: Good Bye,
49; Bôer, 50; Firo Girl. 52.

concerne ao problema de que me oc-
cupo. Julgo que s. ex. somente festa
a par de que o detentor do Executi-

Sr. Manoel Vülauoim

através de uma restea de luz, o pen-
samento do sr. presidente da Rspu-
blica.

O orador referiu-se, então, & pa-lestra que, conforme se noticiou, hou-
ve entre o sr. José Bonifácio e o sr.
Manoel Villaboim. sobre a successão
presidencial. E disse que era pre-
ciso verificar o que ha de verdade
nesse téte-a-tete. O assumpto é de
tão palpitante interesse nacional quenão ha recanto no Brasil onde, a
esta hora, não se pergunte: Como
s*j resolverá a successão precidencial?
Dominará o tacão reaccionario ou a
flammula liberal?
Ò ENCERRAMENTO DO CONGRES-

SO EM SETEMBRO
Observou, a seguir, o sr. Baptista

Luzardo quo ninguém sabe a razão
porque o presidente da Republica es-
colheu o mez de setembro para cogi-
tar do problema, conservando-se mu-
dos a respeito os responsáveis pela di-
recçáo politica do paiz. Só uma hy-
pothese justifica o desejo do Poder
Executivo: o encerramento do Con-
gresso no mez de setembro, para o que
já se está accclerando a marcha dos
orçamentos.

E acerescentou:
— Admittamos, porém, que a 3 de se-

tembrò os orçamentos não estejam ain-
dc, concluídos. Acaso isso embaraçará
o presidente da Republica? S. ex. nâo
encontra a solução dentro da própria
Constituição? A Reforma Constitu-
cional do 1926 não contém artigo pe-
lo que, se até 15 do mez de Janeiro do
anno seguinte, os orçamentos não ti-
verem sido votados, vigorarão auto-
maciçamente os orçamentos anterio-
res? Assim se até 3 de setembro os
orçamentos náo estiverem ainda ul-
timodos, isso não preoecupará o pre-
sidente da Republica. Foi, portanto,
essa a única razão que encontrei pa-
ra aue s. ex. marcasse o mez de se-
tembro para a escolha do futuro pre-
sidente da Republica.

Acredito que alguns dos collegas de
representação nacional achem impôs-
sivel a realização do que acabo de de-
nunciar á Câmara e ao paiz. Por que,
entretanto, seria isso impassível?

O presidente da Republica só pre-
cisaria do Congresso funecionando
pare-, obter as leis de meios. Votadas
estas, para que mal:: o presidente da
Republica faria questão do Parlamcn-
to aberto? Qu.ies são as leis em que
o governo da Republica está empe-
nhado? Quaes as grandes leis, recla-
madas pela necessidade publica, pelo

Seria difficll o presidente da Repu-
blica conseguir isso ? Não.

Vemos, diariamente, o esforço que o
honrado leader da maioria faz para,
percorrendo os recantos desta Casa,
conseguir que alguns dos seus collegas,
cujo numero dlfficilmente attinge a
107, permaneçam na Casa para dar o"o.uorum" necessário ás votações.

Estamos, sr. presidente, no fim de
legislatura e a Câmara não desconhece
que ao actual presidente da Republica
coube a sorte de fazer o reconhecimen-
to dos deputados da actual legislatura
e caberá ainda a de fazer o reconhe-
cimento da seguinte.

Sabemos perfeitamente como são
feitas estas coisas... Não voe nessa
affirmativa uma injuria a qualquer dos
meus collegas ou a qualquer dos Esta-
dos da Federação brasileira. Temos to-
dos, entretanto, a consciência de como
certas bancadas são renovadas nesta
e na outra Casa do Congresso. Para
isso, nSo concorrem os votos deposita-
dos na urna, nem é consultado o elei-
torado; os candidatos não defendem
Idéas, nem principies consubstanciados
em programmas.

A substituição dessas bancadas não
se opera normalmente nos respectivos
Estados: ella se resolve na sala dos
despachos do presidente da Republica.

Pois bem, poderei eu acaso duvidar
de que o presidente da Republica não
se prevaleça dessa circumstancia ?

Não posso, e sabe a Câmara por que ?
Porque um presidente que prestigiou a
degolla do sr. Felix Pacheco náo me
inspira confiança em matéria de re-
conhecimento...
A SUCCESSÃO DO SR. WASHIN-

GTON NOS CAMPOS ELYSEOS
Tornou o sr. Baptista Luzardo a oi-

vidar o caso da successão. E relembra
a historia: ç

— Qual o motivo, entretanto, que le-
va o sr. Washington Luis a assim
proceder ? Só ha uma hypothese: o
desejo de repetir, no caso da actual
successão, aquillo que s. ex. fez em São
Paulo, ao indicar seu substituto. Pe-
rante a bancada paulista, deante dos
correligionários do honrado presidente
da Republica, pergunto se foi ou não
verdadeiro o facto que passo a narrar:
O sr. Washington Luis, quando no go-
verno de S. Paulo, impediu, quasi que
até os últimos dias, que a Commissão
Executiva tratasse do problema da
successão presidencial. Quem ignora
que o nosso eminente collega, sr. Al-
varo de Carvalho, possuía 9/10 dos
membros da referida commissão, o que
assegurava, sobejamente, a indicação
de seu nome ? Que fez, todavia, o
actual chefe do Executivo? S. ex.
protelou o assumpto até quando era
possivel, isto é, até 15 dc novembro.
Depois de ganho o tempo suíficiente.
quando já estava preparado o terreno
para golpear aquelle que era indicado
pelo grosso das forças políticas de São
Paulo, s. ex:, á ultima hora, manifes-
tou-se, chamando a palácio o sena-
dor Lacerda Franco, tirou do bolso, não
o nome que traduzia a vontade do po-
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DENUNCIADOS POR
ABUSO DE AUTORIDA-
DE E EXAÜTORAÇÃO
BELF.M, 25 (A. B.) — Consta aqui

que es commundantes da Região Ml-
litn.r e do 20." Batalhão de Caçadores
serfto denunciados perante n Justiça
Multar pelos crimes de abuso de au-
torldado o exautoração, resp«K;tiva-
mente, pelo tenente José Sampaio Si-
meáo.

Esse oíflcial representara as auto-
ridodes competentes contra a «tltudo
do commandante rio 2U.» Batalhão de
Caçadores que o exáutorára publica-
mente por oceasião da chegada do gc-neral Alberto Wanderley. Depois des-
se facto o tenente Simcôo soffreu va*«
rias prisões que julgou arbitrarias.
Abriu-se inquérito sobre o caso e apu-
rou-iie existir também responsabilida-
de do oomman-ante da Região, quseommettcra abusos de autoridade.

O.s inquéritos concluem pela proce»dencia da queixa.

Colheu-o um automóvel na
rua do Cattete

João Marques Fernandes, do cor
rança, portuguez, com 33 annos do
dade, solteiro, residente na rua do
íattetc n. 19, hontem, á noite, ness.i
resma nm, foi colhido por um auto-
novel, soffrendo contusão uo braço
ireilo e escoriações no rosto.
Sccorreu-o a Assistência.

Sr. Baptista Luzardo

vo paulista, mas o de um candidato
seu, quando o próprio presidente du
Commissão Executiva; o mesmo sr.
Lacerda Franco, colhido de surpresa,
outra coisa não podia fazer senão ren-
der-se, para não expor seus compa-
nheiros aos revezes dc uma batalha
campal. Este é a verdade.

Nao estou .'jníariando, pob, como
tenho declàrocii sempre, desde ;: pri-melra vea que ,.,U5--fee.':ta tribuna, cito
factos que traduzem a verdade, ou,
usando de uma expressão tantas vezes
repetida no interior de minha terra —"mato a cobra e mostro lopo o páo".Sr. presidente, não estou fantesian-
do, repito, mas recordando factos quesão do conhecimento do povo de São
Paulo.

E o concluiu o sr. Luzardo:— Por isso. no caso da actual sue-
cessão, acredito que o presic'|;nte daRepublica, para fazer o seu candidato,
para fazer triumphar aquelle que está
talvez no bolso de seu collete, sobre-
tudo nesta hoi-a em que, na phrase do"Correio da Manhã", s. ex. se achatão devotado aos santos — hontem
era Sâo Tliomé, hoje, São Matheus.
Chegará mesmo a conseguir o fecha-
mento do Congresso a 3 de setembro

VÊM DO RIO GRANDE ES-
TUDAR OS METHODOS DE

ENSINO
PORTO ALEGRE, 25 (A. B.) — Uma

turma do professores da Escola Normal
seguirá brevemente para o Rio de Ja-
neito e São Paulo, afim de visitai- oj
estabelecimentos do ensino das duas
capitães, c estudar as methodos de en-
sino ahi empregados.

OS ALLEMÃES NÃO PODEM
MANIFESTAR-SE... t

BERLIM, 25 (A. B.) — A Alta
Commissão Inter-Alüada da Rhena-
nia determinou a prohlblção dc
quaesquer manifestações acaso proje-ctadas noquelle território para o dia
28 do corrente, por motivo do deci-
mo anniversario da asslgnatura do
Tratado de Versalhes.

De outra parte a imprensa annun-
cia que o governo da Turingia orde-
nou que naquella dota seja ali hos-
teada a bandeira nacional á meia-
haste.

DEPOIS DE "LIQUIDAR" OS HAYERES TENTOÍ
FAZER A "LIQUIDAÇÃO" DA PRÓPRIA VIDA

EA DA AMANTE...
"~  ' — Na mnnhft de hontem aiipareceu n»

¦nrrmTí-rtTT n nnumn tttt íaQulI?t,l cül Boa Vista, todo lampolro. um
MORREU 0 GRANDE HU- 5??-,-n-l-?.em P»»*» cadencUKlos. sorrindo

SURGET ET AMBULA
O suecesso com que vae sendo empregado o "toque" que

experiências de hontem
O dr. Gastão Guimarães, medico da Assi?:

tencia Publica e clinico da Casa de Saude Pedn
Ernesto, que ia proceder nessa mesma casa varia
experiências em torno do processo chamado dc
toque de Asuero, antes quiz falar aos repórteres
presentes.

O seu empenho, nessas declarações, era escla-
recer sua atitude. Não vae praticar nenhum char-
latanismo. Não pretende embahir a credulidade
publica se julgando o realizador de maravilhas
subrenaturaes.

— O Prof. Asuero — diz — ao que se pode
inferir cias noticias sobre o processo que está em-
pregando c as curas que tem alcançado, não terá
feito mais do que realizar a technica scientifica do
prof. Pierre Bonnier que, em 1911, a lançou ao
mundo.

Era o facto de conhecer essa technica, que lhe
permittia realizar as experiências que dentro em
pouco ia pôr em pratica, disse o dr . Gastão Gui-
marães, acerescentando, então, haver já em 1917
realizado nesta mesma capital, applicaçces de
cauterio no trigemeo, tentando curar differentes
moléstias. Os resultados obtidos — informou —
foram variados. Em alguns obteve franco sueces-
so, mas em outros, e estes, em maior numero,
foram negativas as experiências. Dahi haver
abandonado a technica scientifica.

Por solicitação do dr. Pedro Ernesto, dire-
ctor da Casa de Saude, e para o objectivo de de-
monstrar que os nossos recursos scientificos per-
mittem praticas semelhantes ás que estão sensa-
cionalizando a Europa neste momento .

Accentuou, por ultimo, o dr. Gastão Gui-
marães que o methodo consiste na excitação da

mueosa, despertando sensibilidades nervosas,

não é de Asuero — As

\mortecidas ou retardadas, dependendo sensivel-
aente a cura, do estado do organismo.

Isto explicado, dirigiu-se o dr. Gastão Gui-
marães para a sala de operações.

O primeiro doente a ser submettido ao trata-
mento, foi o sr. João Serpa, escrevente do Mi-
nisterio da Agricultura, paralytico das pernas, ha
3 annos, em virtude de uma intoxicação gonoco-
ccica.

" Submettido ao toque, que foi feito pelas duas
narinas, o doente se declarou melhor, recolhen-
do-se, a seguir, ao seu quarto.

Veio, a seguir, um outro enfermo. O sr. Ho-
racio Simões, hemiplegico, após um derrame ce-
rebral.

Feito o toque, os resultados colhidos foram
pequenos, comquanto accentuadores de ligeira
melhora no estado do enfermo. O sr. Horacio
Simões continuou caminhando com difficuldade,
embora um pouco menos que anteriormente, ma-
nifestando, porém, que uma dôr que o martyri-
zava no hombro direito havia cessado de todo.

Os médicos presentes e o próprio dr . Gastão
Guimarães, foram de opinião que seriam neces-
sarias novas applicações do toque para ser obti-
do resultado mais satisfactorio sobre o enfermo

Um outro doente foi trazido. O menino Ar-
mando Astuto, que soffria de choréa desde o nas-
cimento, andando pelas pontas dos pés, numa
instabilidade que exigia q cuidado e o amparo
constante de outra pessoa. Submettido á opera-
ção o menino melhorou sensivelmente, pondo as
plantas dos pés no chão e caminhando com mais
facilidade.

Fizerarn-se mais duas experiências em Francis-
co Diniz Drumond e Amaury Malheiros, ambas
com resultados mais ou menos satisfactorios.

MORISTA COURTELINE
PARIS, 25 (Havas) — Acaba de fal-

lecer o grande humorista sr. Georges
Courteline.

CourtcJine, que aluava a um pro-
fundo conhecimento da psychologia o
das misérias humanas, uma veia sa-
tirica que levou muitos críticos a col-
local-o na altura dc um novo Moliére,
morre aos 69 annos de edade, poisnasceu em 1860, na cidade dc Tours.
Joven ainda, Courteline passou a exer-
cer a sua actividade literária nesta
capital, tornando-se dentro em poucouma das figuras mais suggcstivos e
discutidas da Republica das Letras.
Deixa uma infinidade de comédias e
scenas humorísticas, muitas «n verso,
que hojo gosom de universal celebri-
dade. Dentre ellas, citaremos: "Con-
version d'Alceste", "Boubouroche",
"Lidoire", "Les Gaites de L'Escadron","La Paix cheü Soi", "Les Balances"."Mentons Bleus", etc.

PREJUDICADA PELAS CHU-
VAS A COLHEITADO CAFÉ'

S. PAULO, 25 (A. B.) — Noticiasde Rio Preto, informam que a colhei-ta, e o embarque de café foram preju-dícados pelas fortes chuvas que. hadias, vem cahlndo n&quella região.

APESAR DA PRECAUÇÃO, A
FABRICA DE SABONETES

FOI INCENDIADA ¦
Na avenida 28 de Setembro, numavilla que tem o n. 419, é estabelecido

num prédio de propriedade de seu
pae, o sr. Raymundo Pereira Caldascom fabrica de sabonetes.

Na tarde de ante-hontem, termina-
dos os trabalhos, os operários retira-ram-se, ali ficando apenas o encar-regado, que após organizar e vistoriai'
a fabrica retirou-se, pedindo, porém,oo operário Abrahão de Almeida, re-sidente ua casa n. 12 da citada villa,
que attendendo ser noite de S. João,
estar o céo coalhado de balões, vi-
g:asso a fabrica, afim de evitar quealgum gaz, caindo no estabelecimen-
to o incendiasse.

Almeida, cumprindo a ordem rece-
bida, permaneceu até pouco depois das
duas horas, quando não mais vendo
balões no ar, se foi deitar.

Pouco depois de estar em cásáAbrahão ouviu fortes rumores na vil-Ia e correndo a ver o que se passavaverificou que lavrava Incêndio na fa-brica e já o material do Corpo de Bom-beiro-, chegava, sob o commando dotenente Alvarenga.
Os bombeiros de Villa Izabel entra-ram a atacar as chammas com deno-do, mas não podendo conter a mar-cha devastadora das mesmas, pediramo auxilio da estação de S. Christovão,

quo partiu para o local sob o com-
mando do tenente Duque Cezar.

A esse tempo também seguiu do
Quartel General o capitão Bueno, queassumiu o commando do serviço, e o
:enente Athanazio, que dirigiu as ma-
nobras.

O fogo. que teve inicio no escripto-
rio da fabrica, destruiu essa depen-
dencia e bem assim a sala dos opera-
rios.

Circumscriptas as chammas, poucodepois as mesmas foram extinetas, re-
tirando-se os soldados do fogo.

Ao que se presume o sinistro teve
origem devido a um curto-circuito.

A policia do 16" districto abriu in-
ouerito para apurar a origem do fogo,
sabendo desde lego que a, fabrica si-
nistr&da estava segura em z*™** P

«Ucgremento, percorria «is diversas alome-clíwt do lindo parque.Ponto predllecto dos namorados, & tr».Jectorla do amoroso por era acompanhada
por curiosos, que ávidos dos escândalos «ocommuns naquelle sitio espreitavam paraonde o ragmo se dirigia.

Em meio da caminhada o amoroso cnasideparou com um photographo ambiüan-te, pousando para a objcctlva do artista.leso acontecido, elle, Manoel Martinsde Mello o ella, Eunlco Moreira,, maisagarrados, um ao braço do outro, pa«t-ram para a alameda dos bambus.
Pouco depois ouviam-se diversos dl.-rpi-ros do revolver quo partiam daquello re-canta.
Populares e os guardas de serviços naQuinta correram a ver o quo se passava.Caldos ao solo estavam os dois na-morados, quo momentos antes tinham at-traídos os olhares curiosos da meninada

que brincava c dos que passaram pela an-tlga Quinta, do Imperador.
Aos primeiros instantes i>arecla ter codesenrolado na sombria alameda umatrageçVia com todos os matadores. '
A mulher estava ensangüentada e oomas vestes em írangalho e elle, tambémensangüentado, apresentando tres feri-mentos s o pouca, distancia dos feridosum revolver.
A Assistência foi avisada do oceorrido a

promptamente para o local seguiu umaambulância, que os recolheu o conduziu
para o Posto Central.

Ah! foi verificada nenhuma gravl-dade apresentarem os feridos.
Eunlco fora fcrlcVa levemente por doía

proJect!3 no thorax do lado esquerdo oManoel Martins, ferimentos leves, cujos
projectls foram cxtrahldos sem grandetrabalho.

Uma vez soceorrldos os dois feridos pararepouso foram levados pnra o Hospital doPrompto Soecorro.
Ahi om poder de Martins foram encon-

trados dois bilhetes uni escripto por Eu-nico nos seguintes termos:"Senhor... Peço perdoar-rae. mas, o
quo ei de fa/.er, se o meu desuno estavatraçado? Acho conveniente internar oJoaqulnzlnho em um colleglo, pois daoutra fôrma elle náo ficará bom. Por ca-rldade n&o deixes que o maltratem, (a)Eunlco.

O outro do punho de Martins, o qual a
uma llquldaçüo completa dos seus liavc-
res, assim redigido:"Deixei, cm minha casa, para ser en-treguo ao sr. Fernandes, as seguintes
coisas: 2 espelhos, 2 retratos, sendo o meu
para ser entregue ao meu filho e o ousroa d. Virgínia. Vendi a d. Lourdes osmeus moveis da. sala de Jantar tr.em. docozinha, porta-chnpéos e 2 quadros. A d.Conceição vendi meu apparelho de tot-lette e uma bacia grande. A' senhora dosr. Tupy vendi a minha louca. A reaiden-da cia minha família é nn avenida, Bo»Vista, n. 11. triângulo mineiro".- Explicando o motivo do neu gesto, Mar-tins disse que ha. ó.-cls meses Eunlce, quo6 casada, foi abandonada pelo esposo.

Conheoeu-a c fez-se seu" amante. Ks,dias, Eunlce disse-lhe quo o marido a
procurara para propor-lhe a reconscllia-
çao, sem saber o que fázor, .Eunlce oeu-
sou no suicídio.

Tentou dissuadi]-a. e não conseguindo,
como tivesse loucura pela niasma, resolveuacompanhal-a no suicídio, ficando mar-cado o dia tíe hontem.

Chegando a Quinta cb. Eoa Vista, de-
pois de um passeio dirigiram-se pura osbambus, sacou do revolver a alvejou n.omante, vendo-a ferida e calda ao solovirou a arma contra olle.

Desfechou o primeiro tiro e Eunlce,levaritando-so atracou-se com elle evi-tando quo acertasse o alvo que desejava,
para morrer.

A polida do 10° cVistrlcto, que abriuInquérito para apurar o facto, áprehou-deu o revólver.
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D "Programi Urania'' lançará, amanhã, no Cinema Rialto, a magnífica pétala da "Ufa "Paixões Parisienses", lindo trabalho de arte
Em Paris, a deliciosa escrava do amor que se

reclina languidamentc sobre as águas adormeci-
das do Sena, viviam num mesmo andar duas fa-
milias de nome Duval, entre as quaes reinava
grande inimizade.

O celebre' cantor da Opera, Gambeta Duval,
residia num modesto apartamento em compa-
nhia de suas filhas Nita e Joanna. Emquanto es-
ta era uma moça de bons costumes e coração
meigo, sua irmã tinha um caracter singular que
beirava as raias da leviandade. Do outro lado
do corredor morava o dr. Monnier, joven e insi-
nuante esculapio, como pensionista de Madame
Kosa Duval que bebia a sua felicidade de matro-
na nos olhos cândidos de um netinho chamado
Philippe. Um dia, a creança brincando com os
f-rrrr^r" >o< >b<—i>o< ¦*•>< iót—^Qf* ccrDoc.r;ocr ->o __z>ocrDocr:=>ocrDoc

filhos de um visinho no andar térreo saiu ferida
e encontrou no coração piedoso de Joanna os ca-
rinhos tão próprios á innocencia (Tos primeiros
annos. Esse facto alterou um pouco as hostili-
dades entre os moradores que não se toleravam
e ao mesmo" tempo formou um vinculo de amiza-
de entre o dr. Monnier e'a encantadora Joanna.
Com o tempo, porém, quem teve a melhor parti-
da foi Nita a quem o medico deu o nome e mão
de esposo.

De regresso da viagem de nupeias, os conju-
ges notaram a incompatibilidade de gênios com
os primeiros malentendidos de esposo para espo-
sa. Nita, cujo temperamento contrastava com o
do marido, sentiu-se saudosa da ribalta onde, ou-
trora, fizera os primeiros passos para uma car-
reira de fama e tambem nunca pudera esquecer

á sua ligação amorosa com Armando de Marny,
dramaturgo em voga na Cidade Luís. Como sem-
pre acontece, após a primeira visita a titulo de
ouvir a leitura da ultima peça, seguiram-se en-
contros á tarde na residência do hábil conquista-
dor de mulheres bonitas e... casadas.

Certa vez, Nita e Armando brincavam como
interpretes de uma scena trágica quando, ines-
peradamente, o revolver que a amante segurava
disparou e feriu mortalmente o apaixonado es-
criptor theatral. Colhida de surpreza pela des-
graça, Nita correu a revelar sua infelicidade a
irmã que, num gesto de altruísmo, offerece-sc
para representar o papel de esposa do ferido.li-
vrando assim o cunhado de um escândalo formi-
davel. e compromettedor.

A pedido de Joanna, Monnier faz uma ligei-
30<S£>OC—>n< tO.ÇSpQt
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ÜM HOMEM QUE NÂO GOSTAVA DE DANSAS NEM DOS CABA-
RETS...--EP TINHA MEDO DO MUNDO E DAS MULHERES...
Quem o visse falar estranharia. Quem

lhe ouvisse dizer: Odeio o mundo e as mu-
lheres, aborreço-me nesses cabarets, onde
se dansa e se. . . pecca! haveria, certa-
mente, de o tomar por retrogrado. . .

Na época de hoje, em que todos sen-
tem a necessidade de viver, de esgotar até
á ultima gotta a taça do prazer, um ho-
mem moço, 'bello, amado pelas mulheres,
levantar-se contra ella c as desprezar. . .

Assim, fazia, Phillip, o filho de um
multi-millionano inglez, cujos pães tinham
culpas na consciência. O velho, na ânsia
de ganhar dinheiro, nao media obstáculos
á sua ambição; a mãe, frivola, criatura do
mundo e arrastada por uma onda de ju-
ventude que a rodeava, carinhosamente...,
passava as noites no carabet, onde com o
seu ultimo "brinquedo", dansava e be-
bia...

O filho, puro de sentimentos, vendo a

vida como era, cheia de impecilhos e des-
graças, condoendo-se dos pobres opera-
rios das empresas de seu pae, abandona
aquelles salões, onde imperava a devassi-
dão e a bacchanal e se entrega a uma obra
pura e santa. Na missão, nos bairros onde
maior era a pobreza e a miséria, elle inicia
uma vida de caridade. Mas, até lá chegou
a mulher, tentando-o e fazendo-o esque-
cer o que promettera. . .

Estas scenas pertencem a um grande
film da United Artists, que a Capitólio
principia a exhibir, no dia 27 do corrente
e de que são principaes interpretes Alice
Terry, Ivan Petrovitch e Shayle Gardner,
um excellente artista dos palcos inglezes e
que estréa, agora, em films."As tres paixões" é o titulo do film
que Rex Ingram dirigiu e que constituiu
enorme suecesso em toda a Europa e nos
Estados Unidos.

Scena do film do riojramma Urania
amanhã,

"• Paixões I'arifJÍen2»BS '
no Rialto

que estréa

A propósito de "O
Romance de Lena"

UM PAPEL Dli ANJO, PARA
COMEÇAR

Estlier Ralston, a famosa es-
trella da Paramount, iniciou a
sua carreira artistlca na tela in-
terpretando lm I)apei de anjo.
Foi isso no film intitulado "Deep
Purple", cm quo apparecia como
estrella Clara Kimball Young, c
cujas scenas foram posadas em
Fort Lcc, porto de Nova York.

Sob as leves azas de plumas,
com os seus graciosos cachos
dourados, suspensa entre gn-
naldas de flores, Esthcr Ralston
parecia um Mijo de verdade.

Actualmente. já consagrada, a
popular artista representa na-
peis de grande importância drs,-
ma tica. Uma dn.s sua.-> mais re-
centos criações foi "O Roman-
ce de Lena", que n. Paramount
vae apresentar segunda-feira
próxima no Império e que é uma
das grandes producções deste
mez. Nesse iilin, caracteriwi
Estlier Ralston uma figura de
mulher, através as vicissltudes
que cila enfrenta num perlcr'o
de vinte annos, uma desafortu-
nada mãe quo luta em vão pela
felicidade de seu filho, e a sua
magistral' criação dessa clolpro -~sa figura proporciona-nos mo-
mentos de aguda emoção, como
só os grandes artistas nos po-
dem offerecer.

Na caracterização do Lena,
vcmol-a com effeito, não só v.i-
riar a expressão dramatle?. ria
sua figura, mas tambem os seus
gestos, c seu modo de andar, as
suas atitudes, os seus attracti-
vos de mulher, assim nos offf-
recendo uma protagonista, dra.-
maticã como deve ser, emocio-
naüto como o reclamam as si-
Uiações, abatida, humilhada,
vencida, como o requerem as
angustiosas lutas que ella atra-
vossa.

Com "O Romance de Lena"
— üm triumpho para Estlier
Raltson, uma obra Insuperável
do director Joseph von Sterne-
berg — a Paramount, faz-se uma
vez mais credora dos maiores
elogios.'

O que prefere dinheiro
só ou dinheiro em

penca7.
Entre as coisas agradáveis que a

vida nos offerecc, não ha duvida ne-
nhuma que as que mais apreciamos
sáo aquellas que nos vêm com a mu-
sica do dinheiro e com a do... amor...
Difficilmente as duas delicias nos ap-
parecem de mãos dadas, pois quando
uma nos iarta pela demasia outra nos
falta pela ausência. Pois bem, "Di-
nheiro em penca", a interessante pro-
ducção da First National Pictures, que
o Palacio-Theatro vae começar a cxhi-
blr na próxima segunda-feira, 27, re-
cume, além da musica do dinheiro c
do amor, n_dos encantos de uma ir-
resistivcl mulher que põe em polvo-
rosa dezenas de corações. Encarna-
cão viva do jazz com todas as suas
loucuras, Dorothy Mac-Kaill o a
protagonista do film. em cujas sete
partes cila derrama dinheiro em pen-
ca c encantos em penca tambem...
Jack Mulhall que surge ao seu lado
reaffirma, mais uma vez. c de maneira
categórica, o seu valor dando vida a
um curioso papel — um chauffeur
que apaixona a patroa, casando-se
com ella e ainda tirando outra sorte
grande que o poz millionario... Não
só pelo seu enredo, que é uma histo-
ria sentimental, mas pelo movimento
e pela vivacidade do seu desenrolar,"Dinheiro em penca" é uma deliciosa
comedia que agrada e que proporciona
agradáveis momentos a que a assis-
tir... '-——

Uma dispensa na Guerra
O minist.ro'da Guerra dispensou o

segundo tenente commisslonado José
Corrêa dos Santos, conforme pediu,
do cargo dc delegado da junta dc alls-
lamento do municipio de Cachoeira,
nò Estado da Bahia.

NO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
EM TORNO DA SUSPENSÃO DO PROF ESSOR L. CÂNDIDO DE FIGUEIREDO

Rocebemas a seguinte carta:"Sr. redactor do "Diário Carioca".
. Como a imprensa tem se preoecupa-do do acto do sr. ministro da Justiça

suependendo-ine, por tres mezes, do
exercício de minhas funeções, c como
o sr. dr. Campos de Medeiros tratou
do assumpto em vosso conceituado e
popular Jornal, a 17 do corrente, to-
mei a deliberação de vos pedir a pu-
blicação do minha fé de officio, que
passo a reproduzir. ,

Quando a Republica perigava e o
governo legal chefiado pelo grande e
saudoso marechal Floriano Peixoto,
eu troquei o arco do violoncello pelacarablna, e dahi a patente de official
honorário do Exercito que se segue:"O presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil. Faço saber
aos que esta Carta Patente virem, que
attendendo a que por decreto de 12 de
outubro de 1894, foram concedidas ao
cidadão Luiz Cândido de Figueiredo,
as honras do posto de Capitão do
Exercito, em attenção aos serviços
prestedea á. Republica, resolvi deter-
minar que se lho expeça a presente
Patente.

Pelo que mando á autoridade a
quem compete, que por tal o tenha e
reconheça. Em firmeza do que lhe
mandei passar a presente Carta Paten-
te. Cidade do Rio de Janeiro, aos 25 dias
do mez de abril de 1895. — Prudente
J. de Moraes e Barros. — Bernardo
Vasques."

Attestado do sr. coronel Hermes da
Fonseca quando commandava o 2" Rc-
pimento (1898): •"Attesto que o sr. Luiz Cândido de
Figueiredo, capitão honorário do Exer-
cito, é ensaiacior da banda de musica
deste Regimento, logar que tem exer-
cldo com proficiência.

E' elle muito intelllgente c de. es-
morada educação c c pena que as ar-
tes no Brasil sejam tão pouco prote-
gidas, pois do .contrario seria elle

"O poder do silencio",
com Belle Bennet,

"Poder do Silencio" c um film da
Tiffany Stahl, mas c um grande film.
Ha nelle ensinamentos moraes mara-
vilhosos. Belle Bennett. a heroina, faz
o papel dc mãe que, abandonada pelo
seu esposo, cria o filhinho com todo o
cuidado, contra todas as malavéntu-
ras que a perseguem. E, Mais tarde,
levada ã barra do tribunal, aceusada
do um crime, ella se cala embora com
Isso possa arriscar a. própria vida., a
se perder no choque electrico, senta-
da em uma cadeira da. penitenciaria...
E, porque se cala cila? Simplesmente
porque qualquer revelação sua iria fe-
rir mui principalmente esse filho que
cila criara com tanto amor, apesar
das aclversidadcs: iria revelar-lhe o
pro-jeder da piepria esposa! E a pobre
mãe calou-se, náo querendo so defen-
der, porque náo queria aceusar. En-
tretanto, apesar desse seu "silencio",
a sua innocencia ficou palpável ante
a lógica desenvolvida por um advoga-
do — e o que a salvou, salvando tam-
bem a felicidade do seu filho, pelaignorância de factos que elle não de-
veria conhecer, foi o "Poder do Si-
lencio".

Esse film lindo da Tiffany será
apresentado pelo Programma Serva-
dor, cie hoje a uma semana, isto é, na
próxima qulria-fcira, no Cinema Glo-ria.

Jllctstair TTIackintoshaprtfanta o froduecão af
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aproveitado, com o talento que tem.
Quartel em São Christovão, 2 demarço de 1898. — Hermes R. da Fon-seca."
Attestado do 5° Regimento (1909):"Attesto que o maestro Luiz Can-dido de Flpgueiredo serviu como éri-salador da. Banda de Musica do 5o Re-

pgimento de Artilharia, onde fui ma-
jor fiscal por espaço de cinco annos.

Durante esse tempo o maestro Fi-
guciredo provou ser artista hábil e deEXEMPLAR COMPORTAMENTO,
concorrendo para que a Banda de Mu-
sica melhorasse consideravelmente; e
poi- ser verdade passo o presente, af-
firmando a. competência e inexcedivel
zelo desse professor. »

Quartel, cm São Cliristovão. 13 de
fevereiro de 1909. — João Manoel
Bruce Junior.

1" Regimento dc Artilharia dc Mon-
tanha."

Resposta da carta que dirigi ao ex-
director professor Jesulno dc Mello:"Illmo. sr. ministro Luiz Cândido
de Figueiredo.

Respondo a carta supra, dizendo
que durante o tempo em que,exerci o
cargo de director do Instituto Benja-
min Constant, não tive oceasião de
admoestal-o, reprehendel-o e de ap-
pllcar-lhe qualquer pena, em virtude
de falta commettida, o que significa
que o seu comportamento foi bom du-
rante esse periodo. — De v. s. cro.
obro. Jesulno da Silva Mello."

Attestado do impolluto Juiz de Me-
nores. ,-.--/ "Attesto. sob a fé do meu cargo, queo sr. professor Luis Cândido de Fi-
guciredo. dura-nte o tempo em que foi
director do Instituto Benjamin Con-
stant, nunca foi admoestado ou repre-
hendido por mim, nem lhe appliquei
qualquer outra penalidade, tendo sido
IRREPREHENSIVEL o seu procedi-mento. Rio de Janeiro. 17 de dezem-
bro de 1928. — José Cândido de A.
Mello Mattos. — Juiz de Menores"

Chamo a attenção do? publico paraesse attestado do antecessor do actual
director. i

Agora o motivo de minha primeirasuspensão, depois de dez annos de
exercicio. Transcrevo as cartas troca-
das entre mim e o director do Insti-
tuto: >¦"Illmo. sr. professor Jesulno de
Mello.

Saudações affectuosas. — Tendo
chegado ao meu conhecimento que o
exmo. sr. dr. Alfredo Pinto, dias an-
tes de mandai- abrir inquérito admi-
nistrativo no Instituto, mandou elia-
mar-lhes ao seu gabinete, dizetndo-lhe
que tinha, uma ssnhorita. filha de um
seu amigo quo j estava . cm condições
precárias, c era' hábil violoncelllsta, a
quem desejava collccar em seu logar
no Instituto, o que v. s. me observou
que eu não PODIA SER DEMITTIDO
sem processo c condemnação, que poristo ambos accordaram em propor a
criação do logar de auxiliar para aula
de violoncello, o que não se realizou
por circumstancias alheias á sua von-
tade, rogo responder-me o que ha de
verdade em tudo isso c se posso fazer
qualquer uso de sua resposta."

Resposta:"Amigo c senhor.
Permltta-me " que responda aqui

mesmo á sua carta de G do corrente
(abril de 1920).

Faço-o unicamente em cumprimen-
to a um dever de lealdade, por tratar-
se de sua legitima defesa, em um. ca-
to cm que foi v. s. malcvolamcntc de-
n iniciado.

Declaro quo é puramente exacta a
assereíio de sua carta relativa á con-
lerencia havida entre mim e o sr. ini-
nistro dos Negocies Interiores. "Em
vista da gravidade tia denuncia, dada,
conforme declarou si ex., por pessoa
de toda confiança, eu declarei desde
logo ser a mesma falsa, e invcridjca,
mas promcttl syndicar e dar-lhe con-
ta do que apurasse, o que fiz logo de-
pois, confirmando ás. ex. a minha
primeira affirmação, isto é. que o pro-
fessor Figueiredo jamais commettera
o que falsamente me haviam denun-
ciado.

Neste ínterim como s. ex-, alvi-
trasse o caso da demissão do profes-sor, lembrei-lhe que o emprego era vi-
talicio e accresccntei que se s. cx. tá-
nha pessoa competente para ensinar
violoncello, o que convinha era criar
o logar de auxiliar da mesma cadeira.

Respondeu :-¦. cx. que, dc facto, tra-tava-sè de uma moça. habilitada emerecedora do. protecção, pelo que ln-

do ao encontro da boa -vontade do sr.
ministro, eu me offereci para falarcom o deputado, sr. Eloy Chaves, o
que fiz no mesmo dia. tendo dali mes-
mo partido para a Câmara dos Depu-
tados, afim de empenhar-me com o
mesmo sr. deputado, no sentido, com-
binado com o sr. ministro.

Este sr. deputado como estivesse de
partida para São Paulo (28 de setem-
bro de 1919), deu-me uma carta derecommendação para seu collega sr.Cezar de Vergueiro, a quem procureino Hotel Continental, mas que nãoencontrei por haver o sr. deputado
Vergueiro partido para Sao Paulo,afim de tomar parte em uma excursão
aviatoria, que se realizava por aquel-les dias. Essa carta deixou, portanto,de ser entregue. — Eis sr. professor,o que se passou em relação a esta par-te jia conferência havida entre mim
o o sr. ministro dr. Alfredo Pinto.

Autorizo a v. s. a empregar esta
carta em prol de sua defesa.

Sou de v. s. seu amigo e collega,
venerador Jesuino da Silva Mello.

A denuncia dizia quo eu era bebedo
habitual.

A SEGUNDA SUSPENSÃO
A segunda suspensão me foi impôs-

ta pelo actual director, da qual recor-
ri em 5 de^novembro de 1928, e como
náo houvesse sido minha petição des-
pachada até agora, escrevi uma caria
ao exame, sr. presidente da Republica,
originando esta ultima suspensão portres mezes.

A publicação-da minha fé de offi-
cio é uma satisfação aos meus amigos,
o quanto aos factos graves, oceorridos
no Instituto, com os quaes vem a im-
prensa se oecupando, os que eu sei, e
não são poucos, nada direi em publi-co, reservando-me para depor se hou-
ver inquérito, e lhe afianço sob pala-vra de honra, que meu depoimento se-
rá todo acompanhado de documentos
que apresentarei á Conimissáo.

Sempre com a maior consideração,
leitor assíduo. — Luiz Cândido de Fi-•rueiredo."

Para pagamento de despe-
zas com a cultura do fumo

A Directoria da Despesa Pnblica
concedeu á Delegacia Fiscal no Paráo credito dé" 210:000$000, para atten-der as despesas, no corrente anno, daEstação Experimental para a Culturado Fumo, em Tramatena.

Designações na pasta da
Guerra

O ministro da Guerra designou oscapitães médicos, drs. Domingos Car-los Gerson de Saboya c Lino Rodrl-
gues Machado, o I" tenente pharma-ceutico Manoel Joaquim de MattosJunior, para matricula no Curso dcAperfeiçoamento do Serviço de Sau-de, designando, outrosim, o' major Sal-vador de Mello Cardoso e capitão At-tila Magno da Silva, para os cargos,
respetivamente, de fiscal da Escola
de Estado Maior e auxiliar do instru-
ctor dc transmissões da Escola deAperfeiçoamento de Officiaes.

Caldos de canna condemna-
dos pela Saude Publica

O laboratório Bromatologico do De-
partamento Nacional de Saude Publi-
ca condemnou os caldos de camia im-
próprios para o consumo, por teremrevelado presença de terra, e contami-
niação do coübacillo, apprehendidos
nos- estabelecimentos commerciaes deManoel Martins Machado, á rua Coro-
nel Figueira dc Mello ii. 3: Va.«|ti°s
& Gonçalves, á avenida Lauro Muller
n. 10; José Esteves dc Barro;, á ma
Visconde de Itauna ti: 130, e Barbosa
& Souza, á Avenida Rio Branco nu-
mero 94.

ra intervenção cirúrgica e salva Armando e co-
mo se considerava infeliz na escolha feita na
pessoa da esposa, soffre profundamente em ver
que a cunhada era a victima de um homem sem
caracter e indigno de seu affecto. Na sua ulti-
ma visita, porém, Monnier encontra, em casa dè
Armando a sua própria mulher e então descobre
que ella o traia ha muito tempo. Houve, comtu-
do, uma compensação do destino : Armando pro-
va ao seu medico assistente que nem JoanVta era
sua amante, nem fora a responsável pela trage-,
dia que o attingira.-Então, Nita e Armando fi-
cam vivendo juntos e Joanna vae fazer a felici-
dade de Monnier e do pequenino neto de Mada-
me Kosa. Em linhas rápidas é este o delicioso en-
redo da sublime pellicula da Ufa que o Program-
ma Urania lança amanhã no elegante Rialto,.
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Rcx logram e sua esposa Alice Tcrry, respectivamente director oinsta do film da United Artista, "As Tres Paixões'" protago-

'Symphonia da Fio-
resta"

FILM NACIONAL — PRODUCÇÃO
V. VERGA, DO CIRCUITO NACIO-

NAL DOS EXHIBIDORES
Conhecida como está a perfeição ar-

tlstica e photographica da grande pel-
licula nacional do Circuito Nacional
dos Exhibidores, que sob a competen-
te direcçâo de V. Verga será breve-
mente apresentada em um dos nossos
melhores cinemas da nossa já hoje
victoriosa Cinelandia, com o sugesti-
vo nome de "Symphonia da Floresta"
justifica-se plenamente a ansiedade
popular e dos nossos meios artisti-
cos em conhecel-a. Comedia calcada
em casos e costumes da nossa actual
sociedade, com magnlficentes scena-
rios, onde a preoecupação foi só o
exclusivamente apresentai- na tela e
com a mais fiel observância o que de
mais bello possuimos em scenarios
naturaes e confeccionados artistlca-
mente em o completo e perfeitíssimo
studio do Circuito, V. Verga conse-
guiu inegavelmente um triumpho para
a cinematographla nacional, apresen-
tando um film, "que sobre qualquer
aspecto não teme confronto com qual-
«llier similar estrangeiro. Jayme Pi-
nheiro, o conhecido operador, tem
nesse film, incontestavelmente a sua
consagração nas filmagens de arte.
Da grandiosa parte artlstfca de "Sym-
phonla da Floresta", estão encarre-
gados: Lya Brasil, incomparavel em
sua belleza, graça e plástica, a ponto
de ter sido mui justamente cognomi-
nada a "Miss Brasil da Nossa Cine-
landia"; Luiza Del Valle, a inconfun-
divel "D. Chincha" que tem nesse
film inegavelmente o seu melhor e
mais completo trabalho artístico, co-
mico e typico; Luiz Barreira que mais
tuna vez, ps'a sua elegância o eleva-
do correctismo scenlco, não desmen-
tira as suas glorias de grande galã
que foi da primeira companhia portu-
gueza' de declamaçáo; Augusto Annit-
bal, o Irresistível e popular cômico
brasileiro e ainda o nosso conhecido
collega de imprensa, fino humorista e
veterano sportsman N. Bittencourt,"K. K. Reco". Coipo de baile de Ri-
cardo ¦ Nemanoff e .grande e escolhi-
da comparsaria, completam as gran-
des causas da victoria com que está
ansiosamente aguardada "Symphonia
da Floresta".

r**#*sfsr^#s#*#^#**^##*sr**#*#srjrA

SABONETE
ÀLFAZE MA |

.0.
I NÃO ESTRAGA A PELLE

Sonho de Ouro
HOJE

A RAINHA 100 CONTOS
2RS00O

AMANHÃ
200 CONTOS — 50$

Galeria Cruzeiro, 1

"Barro Humano"
O enredo de "Barro Huma-

no" é um pedaço da vida real
que todos nõs vivemos. Adhe-
mar Gonzaga, o director desse
film de ouro. da producção na-
cional, soube conduzir com ra,ro
acerto o com habilidade difficil
de ser imitada, os artistas quenelle figuram, não perdendo o
mais Insignificante detalhe --
antes dando-lhe relevo notável
e delle tirando grande partido.Por Isso mesmo "Barro Huma-
no" é um film dlfferente de
grande numero de films estran-
geiros que por ahi passam, poisem clrcumstanlrjias apparente-
men|c despidas dc importan-
cia. ,

Vivem coincidências humanas
que marcam nas sete curiosas
partes dessa producção motivos
das mais fortes emoções. Ence-
nando a historia de um amor 
amor quo envolveu uma linda
criatura e a fez baquear ante atrama de seducção de um con-
quistador vulgar — "Barro Hu-
mano", como o seu próprio no-
me suggere, é a prova material
transportada para a tela da fra-
gllidade do barro que se huma-
nlzou — que foi o que aconto-
ceu ao homem, na sua origem,
segundo as mais velhas theorias
históricas.

Os artistas que figuram em"Barro Humano" tém, cada
qual. a. sua personalidade in-confundlvel e perfeitamente de-finida.. A "estrella" do film —
Graciosa Morena, é bem a ex-
pressão viva da mulher, brasi-
leira com todas as subtilezas
de uma aüna nobre. Gracia dátal relevo ao papel que Incarna
que vendo-lhe o trabalho naose acredita seja essa a primeiravez que filma. Do mesmo modoCarlos Modesto se porta, viven-
do um "D. Juan" que só temlábios para' beijar, sem cora-
ção... Typo sem enthusiasmos,
sem nervos e olhando tudo emredor com indifferença — diffi-
cil pois, Carlos Modesto o en-
cama bem, com segurança e fe-:
licidade. Eva Schnoor, por sua
vez, empresta todo o clarão da
sua formosura a vários detalhes jdo film, animando em typo ar-
rançado da vida real no quallembra as mulheres-serpentes
do cinema americano. Eva Nill
a, doçura e o amor infeliz, a
coragem e a resignação, o ne-
roismo de saber soffrer em si-lencio e a gloria de amar semesperança, Uhlarlha Tora, Car-
men Violeba,, Lulza dei Valle
e Lelita Rosa dão grande brilho
ainda ao film, nelle apparecen-
do ainda o velho esteio do ci-
nema, o Araújo e os meninos
Lia Renée e Oly-Mar.

Não estava provada a denun-
cia, e o acçusado foi ab-

solvido
Antônio José Nunes foi denunciado e

processado, no juízo da 1," Vara Cri-
minai, como tendo, em dezembro de
1927, em Santa Cruz, infelicitado uma
menor.

Hontem. o juiz Ary dc Azevedo
Franco ábsòlyeü-o, ipor não ficar nro-
vacla d referida denuncia.

Concessão dc créditos pela
Despeza Publica

A Directoria da Despesa Publica
concedeu os seguintes créditos:
^De 20:0005000, á delegacia fiscal em
São Paulo, á disposição do sr. generalHastimphilo de Moura, commandaaite
da 2.* regiáo militar, para obras com
a installação do esquadrão de cavalla-
ria e Centro de Prepar&ção de Offl-claes da Reserva; de 2Q:000S000, á de-legacia fiscal no Paraná, para desp^-sas de ajuda de custo; de 20:8128000,á mesma delegacia, para pagamentoaos segundos tenentes Abílio GomesChacon. Joaquim José da Costa e Sil-va e Paulino Cordeiro Ribas e 1.? sar-
gento Manoel Gonçalves Pombo, todo:;reformados.

Lon dei
A que distribue maior
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A mwesmímk da belleza nacíonalem Galveston Soí recebida of f ícíalmente em N, York
IOC 101—30< '"' '"<• Doczruocnso'MISS BRASIL"

NO RIO GRANDE SURGE UMA
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CHteSU HflHTEM j HOVfl YORK, SEM TOI EHTHUSlflSTlCfiMEHTE
QUESTÃO EM TORNO DO FILM "ÁS MAIS BELLAS" - A SENHORITA CONNIE BRAZ DA CUNHA PATROCINARA' UMA

FESTA DE CARIDADE NO DIA 8 DE JUNHO
A srta. Olga- Bergamini dc Sá,

"Miss Brasil", chegou a Neva York,
pela manhã, á bordo do paquete
"Western World", recebendo ainda
ali, antes do seu desembarque, os cum-
primentos do cônsul geral do Brasil,
sr. Sebastião Sampaio e sendo em se-
gulda, saudaria por um representante
da Munson LIne e outro do Biltimorc
Hotel.

Diversos navios fizeram apitar suas
sereias, cm homenagem á "Miss Bra-
sil", quando o navio avançava para a
doca do Hoboken, New Jersey.

Pelas communicações chegadas ao
Rio, quanto á organização do pro-
gramma das fc3tos em homenagem á
embalxatriz da belleza brasileira, ho|c,
acompanhada dos " Comitês "<*bfficlal
e de sua recepção, a srta. Bergamini
de Sá, escoltada pela sua guarda po-
licial, se dirigirá, ao meio-dia, para a
City Hall (Palácio da Municipalida-
de), onde lhe será dada recepção pelo
prefeito Walker. Essa autoridade re-
c-ebel-a-á na escadaria que dá para a
grande praça, fazendo-lhe, ahi mes-
mo, a saudação official, em nome da
cidade de Nova York, que a conslde-
rara, nesse momento, "sua hospede
bem-querida".

Cercada dos mesmas solennidadcs,
com que se dirigiu á Municipalidade,
a srta. Bergamini, ainda acompanha-
da de sua comitiva, se dirigirá ao Cor-
po de Policia cia cidade, afim do agra-
decer, pessoalmente, ao prefeito Gro-
ver Whalen. tambem'' presidente do
comitê official. as excepcionaes mani-
festações com qus se viu acolhida pelo
elemento official e população da maior
cidade do mundo:

No grande salão dâ' honra do Boltl-
more Hotel, ás 19 horas, será offere-
cido á "Miss Brasil", um banqitete de
duzentos talheres, a que estarão pre-
sentes as primeiras autoridades do Es-
tudo e da cidade, os directores dos
grandes órgãos de imprensa, c as íi-
curas principaes da sociedade nova-
yorkina.Essa homenagem terminará com um
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0 GENERAL AARON SAENZ
RETIRA A SUA CANDIDATU-

RA A' PRESIDÊNCIA DO
MÉXICO y

B. I. E. — (México, 21) — A cam-
r.unha política presidencial reiniciou-
.se cem toda intensidade. E' sem du-
vida alguma o acto da mais alta
transcedencia a atitude do general
Aaron Saenz retirando do quadro po-
lltico a sua candidatura á presidência
c!a Republica para o próximo periodo.
A Convenção dc Queretaro trouxe a
opinião publica, cer'a inouletude; pois
previam-se situações difficeis a en-
írentar. O compromisso moral aceito
pelc-j dois candidatos do Partido Na-
cional Revolucionário, generaes Ortiz
Rubio e Aaron Saenz, de acatar a de-
ci;-.ão dos convencionaes íoi no emtan-
to uma garantia dc paz e de elevado
civismo para fcstc partido que repre-
senta a força mais cffectiva e que her-
dou os princípios mais sólidos da Re-
voluçáo. Tanto o general Saenz como
o general Ortiz Rubio deram um alto
exemple de disciplina politica c res-
peito ã opinião publica, antes, durante
o depois da Convenção. ¦ Conscientes
cia grave responsabilidade dos . seus
respectivos partidos que tinham sur-
gido do próprio Partido Nacionai Re-
volucionario, devido á discrepância na
Convenção, suspenderam toda a acti-
vidade politica afim de não diminuir
i«m«i!i-< nem attencões ao governo
constituído. Este foi hontem, o gesto
cio sr. Vasconcellos, candidato do Pnr-
tido Anti-reelccionista. Agora que no-
vãmente se começa a effcctuar a pro-
paganda eleitoral, o general Saenz
confirmando a sua integridade e dis-
ciplina, renuncia a- sua candidatura.

Isto eqüivale a dizer que dc accordo
nora o compromisso contraído acaba
de reatar o nome de Ortiz Rubio para
presidente da Republico-. Como ambos
são do mesmo Partido a atitude do
general Saenz. ante a crescente e po-
pular sympathia que conguistou Orti?
Rubio, é uma consagração definitiva
ao honrado politico michoacanò, dc
cuio triumpho já não se pôde duvidar
c cm cuja acção fundam-se as maiores
esperanças.

Ferido na costella com um
tiro de pistbla

Hontem, á noite, no botequim "Li-
uerda.de", á rua General Bruce n. 2,
o mecânico da fabrica dc vidros Es-
berard, Antônio Ávila Soares, soltei-
ro, de 18 annos dc edade, residente ã
rua' São Januário ri. 282, por um mo-
tivo íutil, entrou a discutir com. Ro-
berto de tal,, mais conhecido por "Mi-
nciro", cx-empregado daquella 1'abri-
ca, hoje, trabalhando na firma Pa-
checo Moreira,

Pouco a pouco a contenda se foi tor-
nando acalorada c em meio da mesma"Mineiro", que se achava armado de
uma pistola Mauser, ameaçou a Ávila
Soares.

Este, conhecendo os inslinctos san-
guinárlos do adversai-los, temendo-o
mesmo pela sua robustez, abandonou
o botequim e ao chegar á rua deitou
í\ correi'; em demanda da fabrica, on-
de ia se homisiar.

"Mineiro", indignado com a fuga
cio mecânico, perseguiu-o e alcançan-
do-u, desfechou-lhe um tiro que o foi
atMngir na região carotldiana.

Ferido gravemente, Ávila Soares
caiu ao solo banhado em sangue, em-
quanto "Mineiro", tomando o rumo
do traplclie de carvão em que traba-
lha, desappareceu.

O ferido foi soecorrido pela Assis-
tériolá e recolhido em seguida ao Hos-
pitai de Prompto Soccorro.

A policia do 10" districto, que tomou
conhecimento do facto, está no en-
calço do criminoso.

numero de forte emoção: a lllustre e
festejada pianista brasileira Dyla Jo-
setti executará o Hymno Nacional
Brasileiro, de Gottschalk.

Um espectaculo de honra terá logar,
em seguida, no Theatro Nova Amster-
dam, O grande empresário Plorenz
Ziegfeld, que destinou as frisas e ca-

marotos do seu theatro ás mais íor-
mosas jovens de Nova York, prepara
verdadeira gloriíicação á "Miss Bra-
sil", devendo se fazer, nessa opportu-
nidade, a sua apresentação á alta so-
ciedade que, para esse fim, ali estará
reunida.

Amanhã, a srta. Olga Bergamini
empregará o seu dia em visitas pes-
aoaes e á imprensa.

Sabbado, "Miss Brasil" será recebi-
da cm Christidora House. como hos-
pede de honra da Sociedade de Poetas
Gulld, que commemorará, nessa ocea-
sião, a Semana da Poesia Norte-amc-
ricana, convidado o cônsul geral do
Brasil pronunciará uma conferência
sobre a poesia do Brasil e de Portugal.

"MISS PERNAMBUCO" VAE PA-
TROCINAR UMA FESTA DE

CARIDADE
No dia 8 de, junho próximo, reall-

zar-se-á nos luxuosos salões do Bota-
íogo P. O um attrahente festival —
tarde dansante — em beneficio do
Grupo Escolar "Martins Júnior".

"Miss Pernambuco",.a linda senho-
rita'Connie Braz da Cunha, convida-
da pelo corpo docente daquelle gru-

i po. escolar para patrocinar a festivl-
| dacie, aceitou a distlncçâo de auxi-
i liar, com todo o seu empenho, áquella

; instituição infantil..
| As "misses estadoaes que ainda se
| encontram no Rio íoram especial-
| mente convidadas.
I UMA COMPLICAÇÃO POR CAUSA
I • DO FILM "AS MAIS BELLAS

DO RIO GRANDE DO
SUL"

No Rio Grande do Sul acaba dc
i surgir uma complicação em torno do
! film As mais bellas do Rio Grandt
: do Sul, que fora tiraío quando da
: escolha daquella que devia represen-

tar o grande Estado no concurso de
Miss Brasil. Variai pessoas se dizem

. proprietárias da pellicula, oecupando-
! se o Diário de Noticias, de Porto Ale-

gre, do facto, nos seguintes termos:"Por causa do recente concurso
da mais bella do Rio Grande do
Sul, foi confeccionado, * como é sa-
bldo, um íilm clnematographlco, que
apanhou todas as provas daquelle
importante concurso, ficando ainda
diversos aspectos da estada das "mis-
ses" nesta cidade.

Depois de exhlbida nos cinemas lo-
cães "Guarany" e "Central", desta
cidade, íoi aqueila pellicula objecto de
duas demandas judiciaes, nas quaes:
se verificaram diversos incidentes.

E' o caso que a 3 de abril ultimo,
o sr. Bruno Costa foi a juízo e ex-
hibindo diversos documentos, em ia-
ce dos quaes allegava ter constituído
uma^sociedade de facto com o sr.

José Ignacio Picoral, para a coníc-
cção do alludido íilm, requereu ao
sr. Henrique 'de Casaes, supplente

em exercicio do 2:" Juiz distrlctal des-

ta capital, como noticiámos, uma res-
tituiçáo de posse contra José A. Pi-
coral, pae do sr. José Ignacio Pico-
ral, sob a allegação de ter o mesmo
esbulhado a sociedade na posse da
mencionada pellicula.

Este pedido, que foi feito pelo sr.
J. Galvão Alvares de Abreu, advo-
gado de Bruno Costa,- foi deferido
pelo sr. Henrique de Casaes, que
mandou expedir mandado de posse
em favor de Bruno Costa, sendo a
diligencia efíectuada no mesmo dia 3
de abril e appreendlda a pellicula em
poder da firma Sirangelo & Irmãos,
que a recebera do sr. Ernesto Grie-
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E' vendido na Capital e em
Nictheroy a lOO réis e no

interior a 200 réis

I beler. para a sua exhlbiçao.
i Achava-se já o film sendo exhlbi-
i do por Bruno Costa,- em Pelotas,
i quando, a 10 de abril, Ernesto Grie-
í beler requereu ao sr. Henrique de'. Casaes a reconsideração do manda-
i do passado a favor de Bruno Costa,

por ter comprado o film de José A.
Picoral, conforme recibo que Junta-
va á sua petiçáo. Em vista disso íoi
reconsiderado o mandado, sendo a
wellicula appreendlda em Pelotas e
intregue a Ernesto Griebeler. |

Bruno Costa constituiu, então, seu
advogado o sr. Itlberê de Moura, que
juntamente com o advogado J. Gal-
vão Alvores de Abreu, dirigiu ao sr.
Amado da Fonseca Fagundes, 1." juiz
lilstrictal, longa petição, na qual, de-
poi» de contestar a reconsideração
feita pelo sr. Henrique de Casaes e
de juntar diversos outros documen-
lo/, pedia fossem inquiridas testemu-
nhas no sentido de ser provada a fa-
var de Bruno Costa a propriedade
du film em questão.

Ouvidas as testemunhas arroladas
3 salientado pelos srs. Itlberê de
Moura e Galvão de Abreu que, não
tendo sido rena a cltaçáo do réo no
sentido formulado ao 2." juiz, não ha-
via sido firmada a sua competência
para decidir sobre o caso, o sr. Ama-
do Fagundes, em face da prova pro-
duzida, determinou fosse expedido

I novo mandado de restituição do film"As mais bellas do Rio Grande do
Sul", em favor de Bruno Costa.

Expedido o mandado, foi o íilm
novamente appreendido no Coliseu, a
22 de abril, e entregue a Bruno Cos-
ta, que o está exhibindo neste Es-
tado.

O sr. José A. Picoral constituiu,
agora, seus advogados os srs. Adroal-
do Mesquita da Costa, Antônio Por-
tas e Anor Maciel, e o sr. Ernesto
Griebeler constituiu os srs. Fausto
de Freitas e Castro e Paulo Franco
dos Reis para defendel-o na acção
promovida por Bruno Costa, a qual
está proseguindo em seus termos le-
gaes."

0 SR. HENRIQUE LAGE OF-
FERECERA' UM BANQUE-
TE AO COMMERCIO PAU-

LISTA
S. FAULO, 22 — (A. B.) — O sr.

Henrique Lage, presidente da Compa-
nhla Nacional Costeira, offèrecerá, a
24 do corrente, um banquete ao com-
mercio paulista nos salões do Club
Commerciai. Contam-se acima de 200
os representantes do commercio c da
industria paulista que comparecerão,

O sr. Henrique Lage pronunciara
um - discurso sobre . as condições
actuaes da marinha mercante nacio-
nal e as difficuldades com que vem
lutando as empresas brasileiras de na-
vegaçáo.

— I ¦.¦;-¦¦!„- -- -,.-¦- -v.v aBSB ¦-.-..-"¦¦ ,'1'--- .'T-:'.- .1- .,,--:¦,¦-.,- ...»U4.MllMiU^^^

AINDA A SCENA DE SANGUE DA RÜA SETE DE SETEMBRO
Foi hontem preso "Cabeça de Ovo", um dos indigitados autores materiaes do crime
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O SR. MARIO RODRIGUES FOI POSTO EM LIBERDADE
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I | EXAME DA VISTA }|

VORATIS/
Io faciiSE PRECISAR

CORRIGIR OS DE-
FEITOS VISUAESi

NOSSOS MÉDICOS OCUMS. .
LISTAS ESTÃO A' SUA DIS-¦POSIÇÃO PARA FAZER UM

.EXAME NA VISTA
PRIMPIUO INSTITUTO SUL-AMERICANO 06ÓPTICA E INSTRUMENTAL 3CIENTIFICO ^

LUTZ, FERRANDO &U LT-S? ©
OUVIDOR 8&-GONÇALVES DIAS 40 &&>RIO DE JANEIRO V38#

Quem apresentar este annuncio glosará um desconto de 10°|o sobre os
pr^s MARCADOS EM 0CÚL0S E/PINCE-NEZ.

0 HORRÍVEL DESASTRE DE HONTEM NA RÜÂ
CONDE DE BOMFIM

Conforme publicou em primeira
mão o DIÁRIO CARIOCA, hontem,
foi preso pela madrugada, quando
encerrávamos os nossos trabalhos, o
Individuo de nome Carlos José de
Carvalho, ex-investigador de Policia,
mais conhecido pelo vulgo de "Ca-
beca de Ovo", que dá tambem pelo
nppellido de "Carlinhos" c aponta-
do como um dos aggressores do sr.
Carlos Pinto.

Vale a pena narrar as peripécias
dessa prisão. A policia tinha razão
para suspeitar que "Cabeça dé Ovo",
após o bárbaro crime, se tivesse ho-
mlsiado cm Merity, um dos, subur-
bios mais afastados da Leopoldlna.

Pela madrugada de hontem, indo
áouello subúrbio um investigador da
policia, ali deparou com um individuo
que lhe fez recordar o seu antigo
companheiro de repartição, contra
quem tinha ordem de prisão. Era
Carlos José dc Carvalho, o "Cabeça
de Ovo*'.

Chamou-o á fala o investigador, e
o culpado, que era passageiro de um
automóvel que por ali corria, mandou
o chauffcur tocar, sendo trocados ti-
ros entro elle ¦ e o investigador que
o perseguia, l

Em meio do caminho, o persegui-
do saltou do automóvel.

O policial bateu o local sem o me-
nor resultado, resolvendo, por fim,
communlcar-se com' a 4," Delegacia
Auxiliar, pelo telephone.

Avisada a repartição central, estabe-
leceu-sc desde logo vigilância intensa
nos pontos em que poderia apparecer
para homisiar-se "Cabeça ds Ovo".

Assim nas immediações das residen-
cias de todos os seus parentes foram
collocados policiaes.

Essas diligencias surtiram o resulta-
do esperado, pois, cerca das 2 horas da
madrugada de hontem, quando o cri-
minoso passava pela travessa S. Dio-
go, dirigindo-se para a residência de
sua sogra, á rua Nabuco de Freitas
n.,158, casa 6, íoi preso por investiga-
dores que ali aguardavam a sua passa-
gem.

FOI POSTA EM LIBERDADE A
MULHER DE "CABEÇA DE OVO*'

A' noite, depois de redusidas," a
termo, as declarações de "Cabeça de
Ovo", íoi posta cm liberdade sua es-

Pondo fim ao vexame
PORTO ALEGRE, 22 — CA.

B.) — Noticias vindas dc Ita-
quy informam que esteve na-
quella localidade, o medico J.
Garcia, Inspector de Hygiene
da Argentina, para conferen-
ciar com as autoridades ds A!-
véar e Itaquy sobre o estado
sanitário da fronteira.

Espera-se que desí-fl. conforer.-
cia resulte um entendimento quo
ponha termo ao féchárhènto dos
portos determinado íxíla Argen-
tina como medida sanitária.

i

Submergiu com seus
passageiros um avião

postal francez
PARIS, 22 — (Havas) — Te-

legramma de Alger noticia que,
na* oceasião em' que se apresta-
va no porto para levantar vôo
rumo a Marselha, um hydro-
avião de transporte capotou vio-
lentamente e afundou, carre-
gando comsigo quantos se en-
contravam a bordo. Graças à
rapidez dos soecorros prestados,
fora possível salvar o piloto dc
apparelho, quatro passageiros,
presos no interior da aeronave,
tinham perecido afogados.

AUGMENTOU 0 NUMERO DE
MORTOS POR ACCIDENTES

DE ESTRADAS DE FERRO
NA INGLATERRA

LONDRES, 22 — (Havas) — A Se-
cretaria dos Transportes acaba de pu-
blicar a estatística dos accidentes nas
estradas de ferro relativa ao anno
passado. O total dos mortos elevou-
se a 460, e a 24.213 o dos feridos. A
primeira cifra aceusa um augmento de
25 victimas em relação aó anno ce
1D27, emquanto o numero dos feridos
decresceu de 1.193 em relação ao
mesmo periodo.

Em sua edição de hontem noticiou
o "Diário Carioca" o'horrível desas-
tre oceorrido na rua Conde de Bom-
fim, na esquina da rua do Uruguay,
em que um autoomnibus da Transpor-
te Auto Viação Ltda., na oceasião em
que procurava passar pelo lado da en-
trellnha, junto a um bonde da linha
Tiiuca, que rodava tambem em dlre-
cção & cidade, arrebatou do estribo
um passageiro, que teve morte quasi
Instantânea.

A victima, como dissemos, era Octa-
cillo Monteiro, de côr branca, brasi-
leiro, com 30 annos de edade, casado,
adjunto de conector, residente na rua
Barão de Ubã n. 156, casado com a
sra. Albertlna Nazarath Monteiro,
brasileira, com 26 annos de edade, que
foi tambem ferida no desastre em que
passou pelo rude golpe de perder o
seu esposo. _

A sra. Albertlna recebeu curativos
no Posto Central de Assistência, reti-
rando-se em seguida.

O cadáver de Ocíacilio Monteiro
foi recolhido ao necrotério do Instituto
Medico Legal, de onde, hontem, saiu
o feretro da victima, cujo sepulta-
mento so realizou no cemitério de S.
Francisco Xavier.

Chama-se o chauffeur culpado Ma-
noel Costa Ramos, cujo clichê estam-
pamos aqui.

A CONFISSÃO DE
OVO"

'CABEÇA DE

Temos certeza de que Carlos José de
Carvalho confessou ter atirado contra
Carlos Pinto, independentemente de in-
fluencia de terceiros, apenas no cum-
primento de uma promessa sua feita
na redacçâo dn "Critica" de que ati-
raria contra aquelle jornalista logo que
o encontrasse. E assim o fez.

Confessou ainda aue se oceultúra no"obrado da rua 7 de Setembro n. 172.
onde pediu a Manoel José Al-
ves Taline que declarasse á policia
ser elle empresado ali. o que íoi feito,
fugindo elle dali, após á visita da poli-
cia, tendo deixado Rio local, paletot.
chapéo e o seu revolver.

Suas declarações íoram reduzidas a
termo, tendo sido elle, durante á noite
confrontado com os demais implicados
no caso, afim de se ajustarem diver-
gencias observadas nos respectivos de-
poimentos.

EM 4 ANNOS 0 RIO GRANDE
DO NORTE DUPLICOU A

ÁREA EXPLORADA DAS SA-
LINAS

NATAL, 22 (A. B.) — O sr. Raid
Caldas publicou um minucioso quadro
demonstrativo sobre as salinas do Es-
tado, em numero actualmente de 68,
sendo 18 mais do que em 1925.

As salinas estão comprehendidas em
tres circumscripções fiscaes de impôs-
to de consumo.

O quadro revela um augmento de
cerca de 40 por cento da arca expio-
rada, sobre a base do anno de 1925,
considerando-se esse incremento como
indico da prosperidade industrial do
Estado.

A ESPOSA DE TALINE FOI
DETIDA

posa, a senhora Margarida de Garva'-
lho.', Após as declarações prestadas por"Cabeça de Ovo", e deante da perti-nacia de Manoel José Alves Taline,
em negr^r tivesse em seu poder o re-
volver, o chapéo e o paletot de Carlos
José de Carvalho, deixados em seu po-
der, foi, á noite, detida a senhora Ef-
melinda Arcielli Taline. sua esposa,
que foi recolhidrç á 4* Delegacia Au-
xiliar sob rigorosa incommunicabill-
dade.
MAIS UM DETIDO EM LIBERDADE

Foi, ainda horitem,, posto em liber-
dade, Frederico Stiim, envolvido nesse
caso, em razão de ser companheiro de
officina de» prothese dentaria de
Manoel José Alves Taline.
MAIS UMA TESTEMUNHA OUVIDA

NO INQUÉRITO
Foi hontem ouvida, no inquérito,

Luiz José Reis, individuo em cuja ca-
sa se homisiou Carlos José de Carva-
lho.

Interrogado pelo 2» delegado auxi-
liar, Reis disse que "Carlinhos"' lhe
appnrreceu em casa, pedindo-lhe pou-
sada, mas sem se referir ao crime
cm que se acha envolvido. ,

Como se tratava de um amigo de
seu filho, não teve a menor duvida
em acolhel-o. Só mais tarde, quando-
os jornaes se referiram ao caso, íoi
que elle vèlu a saber que se tratava
de seu hospede.

As declarações de Luiz parecem ser
sinceras. Trata-se de um homem
simples, modesto, trabalhador e que,
levado pelo seu bom coração, procurou
fazer o bem, tão somente.

O SR. MARIO RODRIGUES EM LI-
BERDADE, AFINAL

A' noite íoi posto em liberdade o sr.
Mario Rodrigues, director da "Criti-
ca", que, desde sexta-feira ultima, foi
detido em virtude de suspeitar a poli-cia estar elle compromettido na scena
de sangue, oceorrida na tarde daquel-
le dia, na rua 7 de Setembro.

OS QUE CONTINUAM DETIDOS
Continuam detidos no xadrez da 4»

Delegacia Auxiliar os auxiliares subal-
ternos da "Critica", Quintino Rodri-
gues da Silva, Sebastião Ribeiro Go-
mes, José de Hollanda Cavalcanti e
Antônio "Wanderley Lins.
A ARMA DE QUE SE SERVIU "CA-
BECA DE OVO" SERÁ' APPRE-

HENDIDA, HOJE
'.Após apertados interrogatórios, Ma-
noel José Alves Taline e sua esposa, a
sra. Ermelinda Arcielli Taline, confir-
maram á policia que têm em seu po-der o revolver de que se serviu "Ca-
beca de Ovo" para atira;." contra Cm,--
los Pinto, bem como o paletot e o clía-
péo que aquelle implicado trazia na
tarde do crime.

A apprehensão e o reconhecimento
serão feitas hoje, pela m&nhã.

O ESTADO DE CARLOS PINTO

Até á ifwíima hora, o estado de Car-
los Pinto não apresentava nenhuma

alteração scnsivel.

NOVA YORK MARAVILHADA
COM AS PROEZAS DE UM

AVIÃO *
NOVA YORK, 22 JHavas) — A ei-

dade teve, hontem, a noite, um espe-
ctaculo sensacional e inédito com o
inicio do annunciado bombardeio si-
mulado dos seus pontos de defesa pe-los aviões do exercito. Um apparelho,
vir/do do centro de- manobras aéreas
de Falfield, e que venceu sem escalas
o percurso intermediário de 960 kllo-
metros, appareceu inesperadamente
to cé» nova-yorkino, acompanhou
num. vôo rápido a linha da Broadway
e íoi dar, sem ser notado, na entrada
desprotegida do porto, donde rumou
vivamente para o sul, sempre voando
á pequena altura.

Ao passar scrtnre o forte Jay, o pilo-
to lançou uma bomba luminosa de
grande poder, que clareou, como se
fosse dia, as obras de defesa do portoe a estatua da Liberdade e arrancou
reflexos fulgurantes em todas as ri-
draças dos arranha-céoa do centro ur-
bano. Mal desappareciom os resplen-
dores da primeira, o hábil piloto lan-
çou segunda bomba, qué caiu, nas pro-ximidades do posto, militar de Gover-
nors Island e íoi seguida de uma ter-
ceira, lançada com a mesma perícia
e os mesmos completos resultados.

Commentando a prova, os jornaes
assignalam que, se ella veiu demons
trar, de nucdo categórico, a efficien
cia das forças aéreas, deixou, por ou-
tro lado, inequivocamente provada a
precariedade dos meios de defesa com
que, no caso de qualquer eventual ata-
que pelos ares, conta a metrópole nor-
te-ameíicana.

ESTUDANTES AUSTRÁLIA-
NOS ENFURECIDOS, DEPOIS
DE VAIAREM E ATACAREM
OS ACTORES DE UM THEA-

TRO, DAMNIFICAM 0 MO-
NUMENTO DO SOLDADO DES-

CONHECIDO
SIDNEY, 22 — (Havas) — Um gru-

po numeroso de estudantes promoveu
seria desordem durante a represnta-
ção num dos theatros desta cidade e,
depois de vaiar e alvejar com toda es-
pecle de projectls os actores, saiu pa-
ra as ruas, dirigindo-se ao monumen-
to do soldado desconhecido, cujas co-
roas foram arrancadas e destruídas
pelos moços. O vice-presidente da Uni-
versidade e o presidente da Associa-
ção dos Estudantes tentaram, em vãòr
acalmar o vasto grupo, que, afinal, foi
dispersado pela policia. A Liga dos-
ex-combatentes lançou um manifesto
em que exige a punição dos profana-
dores.
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Prâcturou o craneo de en-
contro a um poste

O conduetor da Light regulamento
n. 2.480, Manoel Martins dos Santos,
de 38 annos presumíveis, hontem,
quando procedia a cobrança no bonde
de linha "Villa Izabel-Engenho No-
vo", em que trabalhava, na Praça da
Republica, em frente ao Quartel Ge-
neral, bateu com a cabeça num poste,
íracturando a base do craneo.

Com a [Violência da pancada, o in-
feliz veiu a fallecer, sendo seu cada-
ver, com guia da policia do 14ò dis-
tricto, recolhido ao Necrotério, do In-
tjítituto Medico Legal.

PHOTOGRAPHIAS TIRADAS
A MAIS DE ONZE MIL ME-

TROS DE ALTURA
NOVA YORK, 22 — (Havas) — Te-

legramma de Fairfield (Ohio) annun-
cia que o capitão Albert W. Stevens,
do serviço aero-photographico do
exercito, attingtu, hontem, no seu ap-
parelho, a altura de 11.582 metros,-e
depois desceu, gradativamente ,com a
mesma felicidade, acanhando aspe-
ctos. photographicos da região .

TALVEZ CHEGUEM A BOM
TERMO AS CONTENDAS EN-

TRE A GRÉCIA E A TUR-
.. QUIA

ATHENAS, £2 (Havas) — Os mem-
bros neutros da Commissão Mixta de
Petmutas, installada era Constatino-
pia, entregaram ao governo da Grécia
e da Turquia as propostas para a so-
lução definitiva das contendas entre
os dois paizes.

A Grécia pediu ao governo de An-
gora informações mais precisas afim
de ficar habilitado a responder á
commissão.

No alto: "Manoel da Cosia Ramos, o"
ahanifenr culpado; no meio: Octa-
cllio Monteiro, a victima; e em bai- **
xo: o mesmo e soa, esposa, tombem

ferida no desastre

ENÉRGICAS MEDIDAS DE
HYGIENE ADOPTADAS EM

CURITYBA
CURITYBA, 22 — (A. B.) — A

Inspectoria de Alimtentação Publica
intimou aos proprietários de confeita-
rias, padarias, hotéis, restaurantes,
botequins, cafés e outros estabeleci-
mentos congêneres a assoalhar as sa-
Ias, onde é fornecida ai alimentação ao
publico, de ladrilho cerâmico, linoleo
ou outro material semelhante, no pra-
zo de 60 dias.

0 4o CONGRESSO SCIENTIFI-
CO DO PACIFICO, PREOC-

CUPA-SE COM A SISMOLOGIA
LONDRES, 22 (Havas) — Telegram-

ma de Bandoeng (Java) annuncia
que o 4o Congresso Scientifico do Pa-
clfico. ali reunido, examinou diversas
medidas de ordem pratica internacio-
nal e nomeou uma commissão de eco-
peração entre os differentes paizes re-
presèntadcs no Congresso, encan-ega-
da da redacçâo c troca de memórias
relativas á sisrnologia.

A REFORMA DA CONSTITUI-
ÇÃO BAHIANA :

BAHIA, 22 — (A. B.) — Continuam
na Câmara Estadual os debates sobre
a reforma constitucional.

O primeiro orador na sessão de hon-
tem foi o sr. Epaminondas Berbert,
leader do governo, que opinou não ser
possivel emendar a Constituição por
uma questão âe ordem, no, segundo
turno. O sr. Pedro Caimon manlfes-
tou-se contrario a essa doutrina, pro-
mettendo continuar hoje a sua argu-
mentação no sentido de provar a pos-
sibilidade legal de emendas no se-
gundo turno.

0 QUE AS AUTORIDADES <;
BAHIAMS JÁ CONSEGUI-1
RAM ELUCIDAR SOBRE 0 I

CONTRABANDO A BORDO DO?
"ORANIA" 

||-¦ ¦*Y||
BAHIA, 22 — (Havas) .— Prd&-f

gue na Alfândega daqui o inquérito?
aberto para apurar, as responsabilifla-i
des no caso do contrabando "recente-S
mente apprehendido a bordo do pa-*quete "Orania". Já está apurado que!cinco das malas apprehendidas per-Y
tencem a uma íamilja que viaja na
vapor, e foram aqui desembarcadas por •
engano. Nas demais, encontra-se: ô|
contrabando denunciado á Guarda--?
Moria.

Aceusados de falsidade ad-
ministrativa entram hoje em

julgamento
Na 1» auditoria de guerra serão, hoJe;í

submefcfcldos a julgamento os seguintes',
officiaes reformados: capitão Juvenal Pc-**reira do Souza, segundós-tenentes Josi'-Bezerra Wantòrley o Bruno de OUvelr»*
e segundo sargento, tambem. reformado,.
Arlstldes da Costa Figueiredo.

Todos nâo aceusados de lalsldade act«.ministrativa.

COMPLETAMENTE RESTA-
BELECÍDO 0 MINISTRO DAS

FINANÇAS DE PORTUGAL
LISBOA, 22 (Havas) — O sr. Oli-

veira Salazar, ministro das Finanças
já esteve, heje, no seu gabinete, onde
despachou o expediente mais impor-
tante.

Parallelo eloqüente
PELOTAS, 22 — (A. B.) —

As malas postaes procedentesda Europa, que aqui chegaram
a 19 do corrente, tendo partidode Toulouse a 12 do corrente,
gastaram assim sete- dias e
meio, o que constitue mais um"record".

A essa rapidez oppõe-se cviagem de uma carta -que du-rou 63 dias entre Caxias c Ca-rasinho, loca.lidade situada' cmenos de 100 kilometros um?da outra. Os carimbos do correio não permittem contestara,
a respeito.'
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Os /'u/zes para a regata
do Guanabara

oc:

AS INNOVAÇOES
NOTA DA FEDERAÇÃO EllASILEI-

RA DO REMO
De ordem do sr. presidente; torno

publico que foram nomeadas as te-
rjuintes comniir.';õs.-i para servirem na
regata do C. R. Guanabara, a reali-
i-ar-se cm 30 do corrente; na cnssiida
cie Botafogo:

Partida e raia — Edgard Leite RI-
beiro, Annlbnl Arthur Pci::oto o Jo0o
Alves de Moura.

Chegada — Alexandre Girottó, Mau-
rlcio Beekmann c Antonino Oosta.

Policia clc raia — José Moura, An-
gelo cle Ahdrftdo, Alcides Shòrt Viei-
ra, Plínio Senna, Artiiur Ròpaold, fi
Renato Lahmeyer.

Chronoinetflst.is — Adolpho Ma-
cias e Agostinho Sá.

Secretaria. 24 dc junho do l!*29 -:•¦
(a.) Ferrii'.hUe3 Coulo, 1° secretario.

DESVIRTUADORAS DO FOOTBALL
= 0(__OC_JOC_>OC==>OC._C3C_JO__-OC_30I >0<_?OC30<_0|

O próximo grande joge
internacional

Foi renovado o contrato
do direetor technico da

Amea
Hontem pela manhã, o sr, Mario

Newton, presidente da Associação Me-
tropolitana, renovou o contrato do dl-
reotòr technlco, sr. Fred Brown.

Isto quer dizer que, o sport carioca
contratou, no minimo. por mais dois
ániios, com os grandes conhecimento:;
elo competente lechnico,
tem feito por elle.

Domingo dc manhã, no estádio do Fluminense,
immediatamente após á terminação da disputa dos

quinze minutos restantes da partida dos primeiros qua-
dros de football do Botafogo c Vasco da Gama, já se
clizia que o alvi-negro formularia aos poderes compe-
tentes da Amea seu protesto e conseqüente recurso,

.do que resultasse do que se lhe afigurara transgressão
do código sportivo vidente. Longe de se dissiparem,
os boatos desse primeiro instante, foram-sc avoluman-
cio a ponto cjuc se sabe realmente, que o Botafogo não
se conforma com a entrada de outro amador vascaino,
nessa parte final da partida, quando o Vasco da Gama

já havia feito uma substituição no segundo meio-tem-

po. Não c propriamente para discutir a controvérsia
suscitada pelo Botafogo, que escrevemos ente com-
mentário, Deixemos que o façam os poderes compe-
tentes. Queremos accentuar a importância do caso, in-

signifieanle na apparencia, capa-, entretanto, de acur-
retar não pequenas difficuldades para a instituição, da-
do o prestigio do3 dois grandes clubs interessados. !
isso, ern còns-Cjuencia de que' ? Por causa de um rc

gimen que » "ío "iroexe ncitiiurn bnr.éíicio para o nosac
football. Não vemos que vantagens udvierani para c
football carioca com essa innovação das substituições.
Sempre a condemnamos por todos os motivos, por
achal-as até anti-sportivas. Achamos que as leis que re-

gem nossos sports são por demais complicadas e que
se anda á cata de innovações, que mais difficuldades
trazem á sua interpretação e applicação . Agora mes-
mo, ha poucos dias, com a melhor da3 intenções, foi
votada a innovação das expulsões de campo, por pe-
riodos determinados, para reprimir o jogo violento.
Antes foi a instituição do chroriomC.rista, com o que já
se conseguiu a criação de mais de um caso desagradável.

Não pomos em duvida, siquer um instante, a boa in-
tenção que move os legisladores aineanos nessa mocli-
ficarão do fottbail . Com lealdade, porém, julgamo-
íos no dever cle advertil-os, que o t|ue se está fazendo

.': obra ir.nocua e desvirtuudora. htnocua porque o mal,
não está tanto nas leis, mas nos homens, que sujeitam,
e cjiie as devem observar. Tudo que se procura attingir,
com as innovações adoptadas, poderia ser conseguido
seguramente, com o mesmo regimen antigo, se se dis-

püzèssem os homens, de boa vontade, a executal-o.
Desvirtuadora porque aos poucos se vae modificando
o "football association" e criando-se um football ca-
rioca, muito differente, já não dizemos do que se pra-
tica na Europa, ou em logares do estrangeiro, mas, ali,
mesmo em S. Paulo, li*.' ocioso accentuar o mal que
poderá isso tudo causar a nosso football, c que será

evitado por nova orientação, que reputamos necessária.

-i >n<—->_c ?o<j*"-_doc_*_>oc .50 _^ O <_"_¦_> O C

Grajahu' Tennis Club
Será levada a effeito no próximo dia

30. a segunda domtiigucira deste cle-
gante club rio Andarahy. Essa festa.
.jor certo será encantadora, dados os
conjugadas esforços que estão emprò
canelo oa dlrectores do Scviço ele Pro-
paganda, distribuindo os 'convites soli-
aliados ¦--••- sócios c contratando um

que muito , L-xcellcate ja:« que animará as dan-

SOBRE À VICTORIA DO SELECCÍONADO PAULISTA ANTE OS ORffiN-" 
. TAES DO RAMPLA JUNIORS

.'cs das 19 ás horas.

ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA DE ESPORTES
ATHLETICOS

TORNEIO DE ATHLETISMQ RE-
SERVADO AOS CLUBS BÀ SIS-
GUNDA DIVISÃO DE FOOT-BALÍ,

Relação dos athletas inscrlptos
em ciula. prova ; seus respectivos

numeres
CARIOCA F..C.

— Alcebiades Lopes Carvalho
— Armando de Souza Paiva
—'Aureliafio de Oliveira Castro

— Djalma Cravo
— Floriano Magalhães

G — Francisco Caetano
— Irineu Câmara
— João Lopes Coelho
— José Ribeiro

10 — José Victor
11 — José Paulino da Silva
12 — Lydio Fraga
13 — Lauro de Oliveira
14 — Marcionillo C. cle S. Sobrinho
15 — Maurício Martins Torres
16 — Marcellluo Mathias
17 — Maneei Martins dos Santos
18 — Narciso Verdejo
19 — Octacllio Alves Silva
20 — Oscar Guimarães
21 — Oswaldo Bordoni
22 — Waldemar R.uiz Martins

CONFIANÇA A. C.
23 — Alcebiades Freire Júnior
24 — Alkindar Lisboa de Oliveira
25 — Antônio Leal
26 — Asdrubal Monteiro
27 — Antônio Cordeiro
28 — Antenor Leite Nunes
2!) — Delio Mureia Amat
30 — Estático Francisco Piedade
31 — Edgard Coelho
32 — Edpird de Oliveira Gomes
33 — Ernani Ferreira
34 — Euclydes R'eis
35 — Gerardo Magella
36 — Heth Vau der Broocke
37 — João ela Motta Paes
38 — Luciano Goulart
39 — Nilton Carvalho de Souza
40 — Ox Drummond
41 — Rubens Carvalho /Souza Júnior
42 — Rubem Magalhães Pccego
43 — Ricardo Carvalho
44 — Waldemar Lemos.

MODESTO F. C.
45 — Américo Alves d'e Castro
46 — Euclydes Machado
47 — Estevam de Souza Cru/.
48 — José Esteves Soares
49 — José Jncob Xavier
50 — Lauro Eugênio cia Silvrc
51 — Pio Ferreira. Barcellos
52 — Rubens Travassos
53 — Thcophilo cle Barros
54 — Joaquim Cortítilro de Araújo.

OLARIA A. C.
55 — .Antônio Gonçalves clc Castro
56 — Álvaro Accioly cle Vasconcellos
57 — Almir ele Oliveira Guedes
58 — Antônio Pereira da Silva
59 — Álvaro Conceição
60 — Clauciionor Sanches
61 — Euripecl-s Passos
62 — Francisco cia Silva Lagc
63 — Francisco Caetano Telles
64 — Heitor Alves Pacheco
65 — João Ricardo
06 — João Frederico Pessoa
67 — José Emílio Gaspar
68 — Luiz Rodrigues
69 — Milton Câmara Arruda Cam-

pos
70 — Manoel Bernardo Pereira
71 — Myltino Bezerra
72 — Narciso Ribeiro dos Santos
73 — Nelson Duprat
74 — Nicanor Luiz Ribeiro
75 — Olegario Pires Andrade
76 — Vantino Cypriano Pinto.

RIVER F. C.
77 — Antônio Augusto Roque Filho
78 — Ary Evangelista cle Souza,
79 — Carlos Reis
80 — Homero Teixeira Folhadella
81 — Joventino Xavier Pereira
82 — José Faria
83 — João Ferreira de SanfAnna
84 — João Tenorio
85 — Lauriano de Araújo
30 — Nilton Reis
87 — Nilo Soares
88 — Octavio Magalhães
89 — Milton Palma Soares.

S. PAULO-RIO F. O.
90 — Ângelo Toscano.
91 — Amadeu Martins
92 — Einmanuel Pacheco
93 — Ernani Ferreira Gandarelli-94 — Ettero Cervo
95 — Henrique dos Santos
96 --- Irineu Magalhães Costa'
97 — Julio Alcântara Tagliassachl
9S — Manoel Gomes de Oliveira
99 — Oscar Garcia

100 — Oswaldo de Almeida
101 — Renato de Souza
102 — sylvio Bellini.

ENGENHO DE DENTRO A. C.
103 — Ângelo de Mello
104 —• Durval Alves Píuina
105 — Domingos José da Silva Costa
106 — Ernani Bandeira Filho
107 — Geraldino de Souza
108 — Geraldo Siqueira Varejão
109 — Jacy Barbosa
110 — João Moreira Passos
111 — João da Costa Filho
112 — João Antônio Alves da Silva
113 — Libanio Pedro da Silva
114 — Mario Faria
115 — Newton ele Medeiros
116 — Oscar Ferreira
117 — Waldemiro Albyrnaz.

S. C. EVEREST
118 — Alfredo Augusto Rocha
119 — Armando ele Almeida
120 — Elpidio Vieira de Mello
121 — Francisco Pinto Teixeira
122 — João Pedroso de Carvalho
123 — José Antônio da Silva
124 — José Antônio dos Santos
125 — José dos Santos
126 — Nòrberto Guimarães
127 — Waldemiro Rodrigues du Silva.

S. C. MACKENZTE
128 — Almir Moacyr cle Serra Freire
12D — Eurotikle C. dc Oliveira
130 — José Mendonça
131 — João Moreno

COMO "A GAZETA" APRECIA A ACTUAÇÃO ÜOS C0NTENDORE3

132 — Mario Vieira
133 — Osires Eetancrt Coelho
134 — Robeldlno de Cristro Alves
135 — Uutramar de Almeida.
ATHLETAS 1NSCBIPTOS EM CADA

PROVA
CORRIDAS DE 100 METROS: —

5 — 19 -~ 34 — 42 — 49 — 50 — 5585 — 79 — 8G — 95 — 101 — 105108 —124 — 129 — 134.
Ròàjrvas: — 8 — 23 — 40 — 5106 — 63.
CORRIDAS DE 200 METROS: —

5—8 — 40 — 41 — 50 — 53—60
68 — 78 — 90 — 91 — 103 — 117125 — 127 — 129 — 130.

Reservas: — 1 — 9 — 23 — 29 —
49 — 52 — 56.

CORRIDAS DE -100 METROS: —
1—9 — 24 — 32 — 49 — 50 — 7276 — 85 — 88 — 93 — 99 — 109114 — 122 — 130 — 133.

Reservas: — 2 8 — 27 — 36 — 5695.
CORRIDAS DE 800 METROS: —

7 — 22 — 27 — 30 — 49 — 51 — 57
—64—80 — 81 — 96 — 100 — 104

110 — 126 — 132 — 130.
Reservas: — 9 — 12 — 25 — 39 —

fíl —— 7^

CORRIDAS DE 1.500 METROS: —
10 — 13 — 28 — 38 — 49 — 50 — 6975 — 02 — 83 — 94 — 102 — 108108 — 121 — 132.

Reservas: — 30 — 33 — 45 — 61112.
CORRIDAS DE 3.000 METROS: —

3 _ 6 — 33 — 38 — 49 — 50 — 7071 — 83 — 87 — 100 — 107 —
111 — 118 — 132.

Reservas: — 14 — 23 — 40 — 69.
ARREMESSO DO DARDO: — 15
18 — 37 — 43 — 54 — 58 62 —

83 — 112 — 123.
Reservas: — 4 — 35 — 36 — 63

73.
ARREMESSO DO PESO: 16 — 20
3o — ,')7 — 45 — 47 — 58 — 62 —

77 — 89 — 92 — 101 — 107 — 116 •-
120 — 128.

Reservas: 17 — 21 — 24 — 36 —
73 — 97.

SALTO EM ALTURA: 5 — 19 —
33 — 42 — 49 — 65 — 66 — 84 —
86 — 93 — 105 — 115 — 131 — 134.

Reservas: 11 — 13 — 20 — 29 —
64 — 74.

SALTO COM VARA: 11 — 13 --
29 — 42 — 113.

Reservas: 15.
ARREMESSO DO DISCO: 16 —

18 — 31 — 49 — 58 — 62 — 77 — 123.
Reservas: 8 — 36 — 44 — 67 —

67 — 73.
SALTO EM DISTANCIA: 5 — 11
37 — 42 — 48 — 51 — 60 — 7484 — 89 — 93 — 105 — 113 —

119 — 131 — 134.
Reservas: 7 — 22 — 23 — 49 — 50

59 — 76.
NÚMEROS

Os athletas são obrigado1;, para po-
derem tomar parte nas diversas pro-
vas, a trazerem os répseçtivos nume-
ros. tanto nas eliminatórias como nas
finaes, presos ás suas camisas nas
costas.

Os referidos números acham-so a
disposição dos clubs na thesouraria da
Amea, a partir de hoje, terça-feira,
25 do corrente, até a próxima sexta-
feira, ás 17 horas.

SAÍDAS
Os athleta.s são obrigados a com-

parecerem ao local das saidas, tres
minutos antes da hora marcada no
programma, para a realização das
provas, em que se acharem inscriptos.

PERMANÊNCIA NO CAMPO E
PISTA

E' expressamente prohibida a per-
manencia na pista e no campo, de
quem quer que seja, alem dos juizes
e concurrentes das provas quo se es-
tiverem realizando.

PROGRAMMA
9,00 horas — 100 metros, prelimi-

nares.
9,10 — Arremesso do peso.
9,15 — Salto com vara.
9,25 — 800 metros (final).
9,45 — 100 metros (final).
10,00 horas — Arremesso do dardo
10,10 — 400 metros preliminares.
10,20 — Solto em altura.
10,30 — 3.000 metros (final).
10.45 — 400 metros (final).
11,00 horas — Salto em distancia.
11,15 — 200 metros preliminares.
11,30 — Arremesso do ciisco.
11.4.0 — 1.500 metros i final).
11,50 — 200 metros (final).

JUIZES
Arbitro honorário: sr José Maria

Castello Branco.
Arbitro geral: Tenente Oriundo

Eduardo ela Silva.
Inspectorcs: Manoel Rulz Martins,

Albano Rangel, Carlos Lopes Guima-
rães, João ele Souza Mello Juhior,
Oriot liimá e José da Costa Machado

Verificadores: Irineu Chaves, Guin-
to Lucidi.

Direetor clc provas dc campo: Sal-
vador Calvente.

Dlrector de cheffadn: Tenente Vasco
Kprõffc cle Carvalho.

Juizes clc clieguda: Mario Marques.
tenente Euzebio Queiroz Júnior, te-
nente Jayme Ricão, c Delio Míircia
Amat.

Obronomclristas: José Maneei La-
bandera, Òttp Pieper, e Carlos Girav-
din.

Juizes dc saltos: Armando Bartho-

"A victoria do nosso seleccíonado rc-
gistrou-se como era esperada, mas
náo da fôrma desejada.

Um ponto apenas não recompensou
o trabalho dos locaes. Entretanto, es-
se trabalho não produziu bons frutos
porque cm grande parte não foi ter-
minado tão bem como foi começado.

Os paulistas tiveram a favor gran-
de parte do jogo. Tiverem sempre o.
iniciativa na offenslva, dominaram al-
go o quadro adversário, mas, faltou-
lhes a arte de fasier ponto: o mal que
está generalizado hoje em dia, no fcot-
bali iV|Ullsta. A superiorttade tra-
duz-se perfeitamente no campo con-
trario, mas ahl nada de pratico se
fez. A contagem permanece tnalte-
rada e. no final, deixa ao resultado
uma expressão mentirosa...

Os atacantes paulistas dão por fin-
da a sua missão ao chegarem fren-
te eo arco quando, de facto, é neste
ponto que culmina a parte que lhes
toca para o suecesso.

Foi o que hontem, mais uma vez,
suecedeu. O seleccionado podia ven-
cer por apreciável margem de pontos.
Travou porfiada luta com a defeso
contraria e teve resultado pratico,
quasi negativo !

Em linhas geraes, o "onze" jogou
bem, mas deixou muito a desejar,
muito mesmo.

Um quadro que conduz a luta sub-
mettida á sua acção e aos seus ca-
piichos sem marcar tentos, perde os
louvores de todos os seus esforços.

O quadro do Rampla actuou com
as mesmos característicos de domin-

I go ultimo. Sua potência residiu na
I Unha média e no trio defensivo, on-

de o conjunto ganhou grande parte
da luta.

O seu ataque desfruta, com joga-
das improvisas e breves, o jogo aber-
to. Dos centros aos extremas sempre
fazem seus lances preferidos.

O ataque do Rampla não é home-
ueneo cc-no o do "Barracas, mas os
seus homens são bons individualistas,
capazes de colher cm um só momento
um suecesso com o emprego do me-
nor esforço, frente á defesa contra-
ria. O Rampla teve hontem poucos,
mas cptimos momentos clc "chance"

Associação Metropolita-
na de Esportes Athle-

ticos

COMMISSÃO EXECUTIVA. QUE
RECONSIDERAÇÃO DO ACTO DA

COMMISSÃO EXECUTIVA, QUE
EXCLUIU DO QUADRO DE DELE-
GADOS DE FOOTBALL DA 1" DI-
VISÃO O SR. ARLINDO LUDOLF,

DO AMERICA F. C.
Ao officio do America F. C, dc h.

254. em que solicita reconsideração do
acto da Commissão Executiva, que, aos
15 do corrente, excluiu do quadro cle
delegados da 1' Divisão o sr. Arlindo
Ludolf, daquele club, na fôrma elo ar-
tigo 11, parag. 3o do Regulamento dos
Delegados, por ter omlttido, no rela-
torio do encontro de football, Anda-
rahy x Flamengo, realizado aos 26 de
maio, a menção dos factos anormaes
Decorridos na partida de primeiros
quadros, o sr. presidente resolveu,
ad reíerendum da Commissão Execu-
Uva, na, fôrma do art. 95, combinado
com o artigo 51, n. 7 dos Estatutos,
dar provimento ao pedido cle reconsi-
deração, por isso que, no mesmo re-
laíorio, refere o delegado ter havido
desconto de tres minutos, para reti
rar-se do campo um assistente, e of-
ficiar ao America F. C, solicitando
que faça sentir aquelle delegado que
factos dessa ordem não devem ser
simplesmente relatados, incidentemen-
te. como fez, mas especialmente refe-
ridos, com todas as minúcias, na par-
te do relatório destinada ás oceorren-
ciai úteis á disciplina. O sr. presi
dente tomou esta resolução aos 24
corrente, ad reíerendum da Commis-
sáo Executiva, visto a urgência do
assumpto, uma vez que, por oceasião
cia primeira reunião da Commissão
Executiva, marcada para o dia 26 do
corrente, já estará exgotado o prazo
fixado de modo fatal no parag. 1" do
referido art. 95.

Guilherme Pastor, secretario.

que teriam annullado o ponto de
vantagem dos paulistas c no emtan-
to a superioridade de um sebre ou-
tro foi patente e indiscutível. ,

O conjunto local teve apenas uris
15 minutos de excitação. Dahi, a
marcha íoi progressivamente au-
gmentando c, mesmo lutando contra
forte vento, coube ho seu ataque es-
tíicionar freqüentemente frcn3'.< A
área contraria.

Varias vezes os urugueyos cquili-
braram o Jogo e obrigaram os adver-
sarios a despender esforços na dc-
fesa, ma.s apesar de tudo, elles fo-
ram felizes mantendo empatado o 1-
tempo,

No inicio da phase final, os pau-
listas partiram decididos para con-
quistar a victoria, o que dc facto se
registrou devido ao ponto de Cama-
rão, seguido, porém, cie uma boa pha-
se de reacção dos íamplenses, mas a
luta recomeçou, e terminou no seu
campo, onde* os Iocrcs esgotaram to-
das as suas energias sem proveiU/,
emquanto que de vez ou outra, a
área dc Tuffy recebia algumas visitas
com pretensões cle succes,w.

Nos últimos mementos, a luta foi
algo violenta entre alguns jogadores,
sem comtudo perder o seu brilho.

A actuação dos jogadores teve seus
altos e baixos, notadamente a des
paulistas. Vejamol-os, pois, d.e per
si:

TUFFY se houve com acerto em to-
das as vezes em que foi chamado á
intervir. Para consagral-o (se já não
fosse um consagrado!) bastavam as
duas defesas, a seguir, que praticou
quando de um embolo ás pror.imida-
des de sua cidadella, mais ou menos
aos vinte minutos de jogo. Um bra-
vo. em summa.

GRANE' comquanto tivesse agido
com aquelle enthusiasmo que o ca-
racteriza. falhou por vezes. Sua in-
decisão, não sabemos a que attribuir,
porquanto o trio da vangunrcla sem-
pre afíiu com acerto. Imprevistos do
football... O mesmo facto se deu com
o seu companheiro de zaga. o sem-
pre valente Debbio. Pois, não se ne-
ga, Debbio que é uma de nossas me-
lhores figuras futebolísticas, c, entre-
tanto, titubeou e por vezes varias.
Comtudo, nâo compromctteii o con-
junto. O trio medio só merece lou-
vores. NERINO dia a dia mais so
firma: segura, preciso e, sobretudo,
de uma energia & prova de fogo!
Um batuta ! AMILCAR evidenciou o
quanto pôde o amor próprio, o orgu-
lho ferido... Não era o Amilcar dc
domingo passado, offendldo em seu
brio pela estupidez de uma vaia in-
justificada que o abateu, tornando-o
elemento quasi nullo em conjunto on-
de galhardamente tantos louros co-
lhera, enaltecendo, tavez, muitos da-
quelles que, então, lhe apedrejavam
estupidamenle... Bravo, valente, com
uma força cle animo invejável, resur-
giu em seu posto com aquella poten-
cialidade que o tornou o mestre den-
tre os mestres no cüíficil posto cm
que tanto tem ennobrecido o foot-
bali de nossa terra. Por isso, hontem,
a todos contentou, satisfez, com sua
optima actuação. Bravos! De SE-
RAFIM apenas temos a dizer que
confirmou, mais uma vez, sobejamen-
te. galhardamente, que é o melhor
aza-médio esquerdo cle todo o paiz.
MINISTRINHO, que hontem teve
quem lhe desse trabalho (Ornarão),
agiu com muito brilho. Produziu jo-

gada.s riiàsriifleas, .extraordinárias.
CAMARÃO constituiu, a nosso ver, a
revelação da tarde. Jcyou com in-
tclllgcncla fora do commum. Pio-
curando única e exclusivamente a
bola, cleixando ao lado o indivíduo,
o que é raro no football de hoje, pro-
duziu, desde o inicio até ao final, do
sensacional embute, jogadas magni-
ficas, empolgantes. Entcndou-sc com
seus companheiros, notadamente com
Ministrinho. ás mil maravilhas. Com
franqueza, é o primeiro meia direita
que vimos bem eomprehendcr-se com
o minúsculo ponteiro palostrino. For-
marain um duo que nos fez lembrar
um pouco da famosa ala Mario-
Agnello, ds idos tempos. Jogo pen-
sado, jogo intelligente. Um bravo,
pois, ao valoroso deantclro santista !
PETRO, infeliz nos arremates, mas
infatigavelj produzindo elogiavel dis

Tanto lá como cá.
BELÉM, 25 »A. B.) — Os Jornaes

continuam a tratar da lmpugnaçáo
pelo PaytTJidú do Juiz escalado pela
Federação, para o Jogo dc domingo,
accentuando a fraqueza da actual dl-
rectoria que náo tardou em transigir.

A imprensa realça a administração
Deodoro de Mendonça, lembrando que
então as actos officiaes eram mantidos ; Cai

OCHELSEA CHEGARA' SEXTA.
FEIRA

Retornando das Republicas do S;:t
do Continente, o Chelsea F. C, do
Londres, chegará f.o Rio na manhã,
da próxima sextárfélía e neste mes-
mo dia fará a sua estréa nos campw
brasileiros, énlroritandò no stadium du
Fluminense F. C. um comb.nado ca-
rioca.

O grande ma.tch internacional será
travado no campo do grêmio das tres
cores, promotor da vinda do granei
club britannlco.

Em vnrirs cartadas que disputou mi
Argentina e no Uruguay. o club "bo-
henilo" dn, capital da Inglaterra rir-n
evidentes provas do seu valor, pois,
embora derrotado algumas vc,:os, cbic.
vo triumpKos bem significativos,

O seleccionado carioca ainda, n5o
foi cm definitivo ciculado, mas tic-
verá ser o mesmo que ha pouco obte-
vo tão lindo triumpho sobre o Rampla
Juniors, cle Montevidco.

A PRELIMINAR

O match preliminar dessa grumlc
pugní, noetiirnr. será travada entre- t
üãratóíi da Liga Brasileira c o segim-
do team do FlimiinenEC F. C. que terá
a, seguinte constituição:

Spinola: Dolsõli c Norival; Cr,-.ar
iru-ò e Jadyr; 2é Marta, Loló, Wal-

ii-revogavel mente. demar, Amiuiry c Guy.

ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA DE ESPORTES
ATHLETICOS

REUNIÃO DOS CLUBS INSCRI-
PTOS NO TORNEIO DOS TER-
CEIROS QUADROS DE FOOT-

BALI. PARA APPItOVAÇAO
DO QUADRO OFFICIAL

DE JUIZES
Em nome üo sr. presidente da A"!-

wriação Metropolitana de Esportes
AthlGticcé, solicito o comparecimento
dos clubs: America A. C. — Andara-
hy A. C. — Bangu' A. C. — Bota-
i'ò"o F. C. — S. C. Brasil — Bom-
•¦ucc-Piso F. C. — Carioca. F. C. —
Confiança A. C. — Engenho de Den-

C — C. R. do Fiamengo —tribuição. FEITIÇO esteve num
seus *peiores dias. Dc um aaar for- Fluminense F. C. ~- S. C. Maeuen
midavel ! Pena! DE MARL\ que so rfe — São Paulo Rio F. C. oao
houve com grande brilho rui treino
cio quinta-feira, hontem c'°i;'--i multo
?, desejar. Com Feitiço ' ..dou uma
verdadeira dupla som sorvú;"'. No
emtanto — lírisaò ! — a àl>í esquer-
da era a ala elas esperanças : O foot-
bali tem coisas...

SOTO. é. de facto, um c.rqneiro de
classe; Praticou defesas difficels e, c
forçoso confessar, com multa elegan-' 
cia. Fez-nos lembrar Isola, o "El Fe-
nomeno" platino. AGULRRE e VI-
DAL na mesma altura. Uma. boa za-
ga. O trio mecUo só merece louvores.
MARTINES, que deixou logo o cam-
po, foi bem sub-tituido por FEDULO. O
centro — ROMERO — é magnífico.
A sua actividade por vezes toma-se
pasmosa ! Depois, distribue com acer-
to e com acerto muito ajuda o ata-
que. MAGALLANES é um médio
completo. Magnífico. LABRAGA,
muito activo, comquanto algo retar-
datsrio nos centros. RIGOLI fez boas
jogadas. Remata com opportunida-
dc. HAERBELY um excellente com-
mandante de vanguarda, pouco ap-
pareceu hontem. CARBALLAL esfor-
ca-se muito. Bom elemento. BIDÊ-
GAIN extrema perigoso. Produziu
melhor jogo do qua domingo passado
frente ao Palestra".

Reunem-se hoje, os jul-
gadores da Amea

Está convocada para hoje, uma
reunião do Conselho de Julgamentos
da Amea.

De sua ordem do dia consta: Recur-
so do Modesto, pleiteando os pontos do
jogo com o Mackenzie, allegando oue
este incluiu em seu team. um jogador
fora das condições legaes; e recurso
do juiz Otto Bandusch, suspenso por
30 dias pela commissão executiva.

Será entregue sexta-fei-
ra, ao Fluminense, a
"Taça Correio da Ma-

nhã"
Na sede da Associação dos Chro-

niste-i Desportivos, ;/:ra entregue ao
Fluminense F. C, nn próxima sexta-
feira, a taça "Correio da Manhã", que
tão brilhantemente venceu no domin-
go ultimo.

lomeu, Jayme Arruda, e Manoel Mar-
tins Ferreira.

Juizes (le arremessos: Salvador Cal-
vente. Nòrberto da Paiva Anciães e
Ary Kerner Casaes Ribeiro.

O torneio será realizado no stadium
do C. R. Vasco da Gama. — Guillier-
me Pastolr secretario.

0 COMBINADO RIO-S. PAU-

LO NÃO JOGARÁ CONTRA 0

CHELSEA! <
Estamos seguramente in-

formados que os jogadores
de São Paulo, escalados pa-

Associação Metropoli-
tana de Esportes Athle-

ticos

Christováo A. C. — Syrio Llbanez A.
C. — C. R. Va.sro da Gama. que 88
inscreveram no torneio dos terceiros
ouaclras de football. afim de, na for-
tiia do numero 7 do Regulamento res-
pectivo tratarem da approvaçao c-
quadro dc Juizes do Torneio dos ler-
ceiros Quadros cle Football, cm rcu-
niáo que se realizará aos 2R do cor-
rente, sexta.-feira pioxima, ás o horas
da tarde, na sédc desta Associação.

Ate agora foram recebidos ps se-
guintes nomes para a devida approva-
ÇaAÍneriiMV F. C. — Carlos Freitas,
Carlos de Oliveira Monteiro, Emílio
François Filho. 7 .- _ . ,

Andarahy A. C. — José Pereira dos
Santos, Ernesto da Costa Martins, Ro-
meu França Filho.

Ba.nsii' A. C. - Hygino Breesane
Braga, Vicente Jaconniani, Ary Terra
A 

Bon-iwccsso F. C. — José Bcspu-
chet Silva, Jrcé Alberto Coelho Coi-
deiro, Waldemar José de Barros.

Botafogo F. C. — J-ftA1,K*Jc
Oliveira, Manoel A. Castro Junio*.
Edcavd Figueiredo Pamplona-, André
Jensen Jumer. Álvaro Gomes dc
Caimxs. José Adolpho Abranchcs.

Carioca, F. C. — Ary da Silva Ora-
vo, Guilherme Caetano Moreira. Tul-
lio da Silva Costa, Antônio Joíc Jo„-
quim, Alberto Thullor.1 

Confiança A. O. - Horacio de Al-
centara Cruz, Álvaro Gemes de Arau-
jo, 

"Waldemiro Rosas

I'n;c»ilio de Dentro A. C. — Alberto
Vasques Martins. Newtr.-n Medeiros,
João Fernandes Barres Fill-o.

C. V. A\> Flamengo — Augusto Gou-
çalves, Leovilgilclo A. Amaral, Amo-
riio Laao Dias, Raphael Cantiiola,
Hrich Eaumcicr, Hugo da Silva Re-
bello.

C. H. Vasco da (lama — Antônio
Ramos, Cyro Reis Alves, Zoe Reis Al-
ves.

Fluminonií F. C. — Jorge Rarm-
ferd Marinho. Cid Corrêa Lopes, Raul
Moreira Guimarães.

S. C. Brasil — Loris Valdetaro Co-
dòyií, Albino Dias, José Salgado du
Carvalho.

S. C. Mackeuxic — Menelau Gcn-
çalves Nogueira. J. Motta e Souza,
Caries Raul Parètò.

São ChrÍ!-'U>viio A. C. — Edgard
Carneiro Arruda; Oscar Pereira. Go-
mes. Lcandio Carnaval.

São Paulo Rio F. C. — Euclydes 1M-
res. Góatll dc Oliveira, Álvaro de Aí-
mclda Barros, Edgard João Alleõ.

Svrio LiliaJic-i A. O. — Manoel Ma-
remiu, João Nepomuceno Alô, Ko:ucro
Arcure.

Guilherme rsiirtor, secretario.

Club de Regatas do Fia-
mengo

CONSELHO DELIBERATIVO

(1* convocação)
Em obediência ao art. 44, dos esta-

tutos, na qualidade de presidente du
directoria renunciante. convoco ex-
traordtnarianvínto o Conselho Deiibr-
rátivò". afim de tomar conhecimento na
renuncia collectiva da actual dlrecle-
ria c eleger a que deve substltuil-a.

A reunião, em 1* convocação), reali-
zar-se-á no dia 27 do corrente, quinta-
feira, á.s 20 horas, na sede da Prwi
do Flamengo n. 63 (Garage), devendo
estar presente, no minimo ,r>0 conselhei-
ros (art. 45). — <al Oswaldo dos San-
tes Jacir.tho, presidente.

REUNIÃO DO CONSELHO DE JUL-
GAMENTOS

Em nome do sr. presidente do Con-
selho de Julgamentos, convoco os srs.
membros desse conselho, para a reu-
nião que será realizada na proximu
quinta-feira, 27 do corrente, ás 20 1|2
horas, afim de ser feito o julgamento
do; seguintes processos:

Processo n. 3-i: Recurso do Modes-
to F. C, contra o acto do sr. preslden-
te. que. de accordo com o direetor te-
chníeo, approvou a competição, cle
football, primeiros qusdros, Mackenzle
x Modesto, marcando 2 pontos ao S. C.
Mackenzie, por ter vencido pelo score
de 4 x 3;

processo n. 35: Recurso elo juiz Otto
Bandush. contra o acto da Commissão
Executiva, que, na fôrma do art. 120
do Código Esportivo, lhe appllcou a
pena de suspensão por 30 dias, por
omissão de factos oceorridos ns, com-
petição cle football, primeiros quadros,
Syriò Libancz x América, realizada aos
26 cle maio ultimo findo. — Guilherme
Pastor, secretario.

Botafogo F. C.

TREINOS DA SEMANA

O Departamento Technico, fará rea-
lizar na semana corrente, os seguintes
ensaios:

Hoje, quarta-feira, ás 16 horas; .?"
e 3" quadros, para o qual solicita o
comparecimento dos seguintes players:

vn ç> ™ricHrinV5n rln rnmbi-' Aragãq. Adalberto. Alkinde.r, Almir,ra a Constituição UO CUliiui . Anc]l.é** Alvar0, Aloysio. Affonso, Ba-
nado Rio-S. Paulo que de-; ptista, bopp Eebeto Braguinha, c„-

,. A-u„i ^ i tro. Dolabella, Franklin; Felix, Ge.r-veria enirentar o ünelsea | man0. lüíz Nobs. unâmz. Pauiiniio,
na próxima temporada in-1 ggg ^o.^Rocioipho, Ribas, Teté
ternacional de football pro- - Quinta-feira
movida pelo Fluminense F.
C, não poderão attender ao
convite que já lhes fora
feito.

Assim, por motivos inde-
pendentes da vontade dos
elementos paulistas não se
realizará o esperado encon-
tro entre o team inglez e o
nosso combinado brasileiro.

Não será para admirar
se, o Fluminense, na falta
de um bom adversário para
o Chelsea, após o seu jogo
com o scratch carioca, pu-
zer o Ferencvaros em cam-
po contra os profissionaes
inglezes.

A menos que resolva pe-
dir ou conceder-lhes revan-
che com o scratch da cida-
de.

ás 16 horas: 1'
quadros (A e B): Allemão, Burla, Ba-
by, BeiiEdicto. Cotia, Celso, Diogenes,
Ernani, Edmundo, Henrique, Hermami,
Jucá, Luis, Nilo. Neco, Octacilio, Or-
lando. Pessoa, Póvoa, Pamplona, Ro-
gerio. Samuel e Weiller.

Reservas: Todos os amadores do 2o
quadro.

Sexta-feiva, 28, ás 16 horas, treino
de conjunto para os seguintes players:
Alfredirihó, Álvaro I. Adaleno, Alceu,
Álvaro II. Álvaro III. C-orbol, Dario,
Franklin, Hamilton, Haroldo, Lauro,
Ivlilanez, Moacyr, Monteiro, Mauro,
Phoca, Ribas II, Roberto, Romeu,
Soares, Tinoeo, Vairão, V/aldyr e Weil-
ler.

REUNINAO DO CONSELHO
DELIBERATIVO

.D convocação
accordo com o art. 40, letra C,D;

dos estatutos, convoco os senhores
membros do Conselho' Delibjrativo.
para uma reunião, na sede do club,
no tíia 27 do covrente, ás 21 horas,
com a seguinte ordem do cila:

a) — Discussão de uma proposta com
fundamento no paregrapho 1», arti-
g* 3", capitulo 2" dos estatutos.

b) — Interesses geraes.
Sendo primeira convocação, o Con-

selho só ficará constituído com a pre-
sença. da maioria absoluta dos seus
membros.

Rio, 20-6-1029 — Flavio Ramos, 1»-'icc-prcsiclente.

ESTUPENDO .. . QUANTA
FELICIDADE ! !

Só hontem: duas sortes grandes, ca-
bendo uma dellas ao mesmo freguez
que já abiscoitou 50:0355000. outra
sorte grande de n° 5.314 do dia 19 do
corrente, também vendida e pega no
"Ao Mundo Loterico" — rua do Ou-
viúor, 139 — esse duplamente íelizar-
rto é o Snr. /ntonio Luiz de Souza,
residente em Muouy, E. do Espirito
Santo, negociante de Ca„ em grosso
e possuidor cio bilhete Inteira n"
51.584 premiado com 20:042$000 na
loteria, da Capital Fôlerr.l de hontem

tanto esse numero cemo toda a
dezena de, 51581 a 51590, feram ven-
didos no incansável distribuidor de
uortes grandes: "Ao Mundo Loterico
que na mesma hora vendia, dentro
de um enveloppe com 2 parallelas, o
a" 3994 premiado com 50:030SO00. As
duas appro.-cimoçóes daquella sorte
grande, bilhete inteiro, de nos. 51583
e 51584, foram igualmente hontem pa-
gos no Exmo. Snr. Dr. L. Campos,
cathedratico de uma Escola, Superior
do Dsitricto Federal, achando-se ali
r-xjxistos. Hoje, como se prevê, os Dois
mil contos em 2 prêmios ig-uars rerão
ali vendidos, inteiros 500S. meios 250S
fracções 25$, cem mais 10 finaes du-
pios e os 50.000SOO0 do mais impor-
tante plano da loteria da Capital Fe-
deral, jogandlo só 20 mil bilhetes a
20S,. meios W$. fracções 2$, com 2 nu-
meros cm cada bilhete e mais 10 li-
naes duplos d: reclame. Amanhã —
500 Contos por 150$, fracções 15S; de-
pois ri'ainanhã — DOIS MIL CON-
TOS DE RETS em um só gfande pru-
mio, inteiros 000$, fracções 30$ e Sab-
bado — 100 Contos por 10$, fracções
1$, da popular loteria da Capital Fe-
deral, com a excepcional vaata&cm
devs dois numevcjs em ceda. bilhete, }:e-
nial creação do "Ao Mundo Loterico"

rua do Ouvidor, 139.

As folhas que a Prefeitura
pagará hoje

Serão pagas, hoje, na Prefeitura
Municipal, as seguintes folhas: Secrc-
taria do Conselho Municipal, referen-
te ao mez de.maio.

Inspectoria de Vehiculos
Estão sendo chamados á Inspecto-

ria de Vehiculos, os motoristas dos
carros tbàíxo mencionados, vespon-
saveis pelos ceguintes faltas:

Estacionar em Iopar não jiennitti-
do: 114, — omn. 2731 — C. 3493 —
C. 1792 — 40G6 — 4067 — -1272 —
5763 — 5783 — 7055 — 7963 — 3047
_ 9174 _ 10025 — 10107 — 11500.

Contra-mão de direcção: 176 —¦
omn. 959 — C. 7119 — 7885 — 9562.

Desobediência ao sí?nal: 340 —
omn. 315 — C. 1673 — C. 4651 — C.
5493 _ c. 5672 — C. 799 — 1270 —
1657 — 1980 — 2083 — 2897 — 3080

3903 — 5396 — 5956 — 6053 —
7950 — 8143 — 8157 — 8543 — 8653

8092 — 10039 — 10251 — 10313 —
103G0 — 10460 — 10P40 — 12990.

Excesso cle velocidade: 673 — C.
1366 — C. 2431 — C. 2933 — C
5483 — C.198 — 267 — 663 — 830

1925 — 4502 — 3759 — 9120 —
9228 — 10016 — 11073 — 11450 —
460.

Contra-mão: 2576 — C. 4502 —
1941.

Desobediência para acccndcr as
huiternas: 3498 — C. 819 — 4908.

Circular para angariar passageiros:
3580 — 5550 — 0732 — 7039 — 7334 —
8614 — 8661 — 3275 — 13054.

CAFÉ
O mercado cVe cafí funecionou ho".-

tem, cuJmo e com oi preçt>3 ainda ani
declínio, caindo o typo 7 á. sua anterior
cotação de 38SOC3 pCT arroba. O movi-
mento de procura para novos negocia
esteve reduzido, tendo sido vendidas na
ab?rl.ura do merendo 1.678 saccas e :1"-
ranto o dia mais 3.-WS, no total ój 5.0W
ditas, fechando o mercado com tcnlcn-
cla^ para. melhora.

O mercado a termo, tanto na, primeira
bolsa como na sesufida funcclonou ílr-
me c com vondas a prazo dc 3.000 sacrai.

ESTATÍSTICA
Entraram 7.932 saccas, sendo 2.207 pela

E. V. Central do Braüll. 11)83 pela E. P,
I«opolcttna Rail-K-ny e 3.736 pelos diversa
Armazéns E«jruladoreft c Autorizada
saíram 7.070 saccaü, sendo B.920 para Bi;
ropa, 1.850 para o Rio dn, Prata. 2.u>j
para o Pacifico e 135 por cabotagem.
ciuido em stoclc 291.646 saccas,
200.010 ditas, no anno passado.

COTAÇÕES
D!sponi7eI (arroba):

Typo 3 

cor.lu

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

«CEM
4CSJ"!:;&!*>!
38S503
38JSW
37S50J

Vendas — 6.157 saccas.
Mercado — Calmo.

Typò 7 anno passado .. .,
Pauta (17 a 23 de Junho) ..
Inipoato mineiro (Junho) ..

COTAÇÃO no CXVt.'
DA BOLSA ME MKUCAUOSAS

A XEItMO
Piimdra Bolsav. c

•lOSfflü

asffü
4íit:7

Junho ., .
Julho .. .
Acosto ..
S?tembro .
Outubro ..
N^,",*"1^i*o

Vendas -
Iviercado

2CS7CC ?6S4CJ
2ÔÍ6O0 liWsl
25J53) «5-ü!
26<&i0 265453
;'6S200 26S0Í1
25Í050 25S7SJ

2.000 saccas.
- Firmo,
Sesunda Bolsa

V.
Junho  26ÍV'''
Julho  20f,70O
Aiooto  '-'SMÍ"0
Setembro 20T <
Outubro
Novembro  '

Vendas — 1.000 saccas.'
Mercado — Flvmc.
Hlo — Mercado dn hontem

cic i9::o.
Preço typo 7 
Venda;-, até ús 10 1|2 horas
Idem, durante o dia
Total

2SS42.1
25S4.il)
26S4Í)
2i>S4»'J

sííík» 25so;j
2CÍ10O ttiM

:!5 dc Jniilio

33SÕ0O
l.í»
3.40.,
5.CSJ

Mercado — Calmo.
MERCADO UU SANTOS

O mercado cle Santos funcolonou calnio
conservando o tyoo 4 a ru:i nntcr.or eu»-
(V-.o de 33SSQP pór 10 kilos, cuiurn a
_^."5G^> no fmr:o paEsacto. -nr?ii

Com cte: ti no a esse mercado pas.»""
por Jundiahy 10.OO) saccas.

Designações na pasta da
Guerra

fa-
são o»

o

Pelo ministro da. Guerra, fo'-'»'" '';

signâdba: os tenentes coronéis MW»
EDi-linck, pru-r. chefe do >.servlQo^ "e
material bellico d;t 1" regié
João Guedes da Fontoura, p&ra
zer parte dü commissão de revi;
regulamento para os exercícios e
combate de irifaiiteria, em suf^íL
oíio ao tenente coronel Maurício
Cardoso que .se acha ínatncumao -
curso de revisão da Escola ce w

do Maior: o maior Plínio Alves i» ^
teiro Touriivho. para adjunto cio *-¦
viço clc engenharia, cia 5' res1'10
litar.

¦.::iè^
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turf, começaram hontem as apostas para a corrida de domingo
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/Vo Hippodromo San-
tista

A CORRIDA DU DOMINGO,
NO HIPPODROMO DA PONTA DA

PRAIA. SEGUNDO A IMFREN-
SA PAULISTA

O .Jockey Club dc,Santos realizou,
domingo ultimo, mtils uma reunião
turíUta, em _u elegante [irado da
Ponta da Praia;. O resultado geral
dos corridas foi o seguinte:

1." pareô — Prêmio "Inicial" —
7005000 e 1405000 — Distancia 1.250
metros:
Zanzo — Cavallo castanho, 5 an-

nos, São Paulo, por Alegre II e
Zairza, cle propriedade do sr. Ar-
liiur P. de Assis Filho; criador,
coronel José G. Noguüira; trel-
nador, A. Mariano; jockey, A.
Pinto; 52 kilos  1°

feiticeira" n, A. Mendes, 51 kl-
103 ..--•  2»

Lancelro, A. Martins, 55 kilos .. 3°
Tryj B. Garrido, 48 kilos  0
Teimo, P. Lopes, 51- kilos  0

Trocadero não foi apresentado.
Ganhou por um corpo; do 2" ao

3°, dois corpos.
Tempo da carreira, 84" 1|5.
Pòüles: simples (C) 32ÍOO0; duplas

(34), 31S0000.
Placés: 12$400 o 14$200.
Apostas, 2:880í000. . '
Partida, cvmorada e ruim.
Limoeiro, Zanzo, Try o Feiticeira

dlfíjcultarâm a partida.
Zanzo partiu escapado, seguido dc

Try o Teimo, emquanto Feiticeira c
Lancelro partiram mal.

Forçando logo após a partida, Try
assumiu o commando do lote.

rios últimos C00 metros. Zanco e
Feiticeira "arrancaram" e entraram
na recta final em luta, que se de-
cidlu a favor do pilotado de A. Pinto.

Lancelro, muito prejudicado na sa-
Ilida, produziu bôa carreira, chegando
em terceiro.

:!• parco — Prêmio "Palace Hotel"
- 700$noo _ 140*000 — Distancia, ..
1.500 metros:
Uniforme — Cavallo castanho, 4

annos; São Paulo, por Coreyra e
Aspirina, cle propriedade e cria-
cão do coronel Juliano Marques
cie Almeida; treinador, A. Ma-
nano; jockey, A. Mendes; 51
kilos  1"

Vo:; Popoli, A. Pinto, 53 kilos .. 2»
ürtiláu. F. Lopes. 52 kilos  3o
Tácito, E. Silva. 53 kilos  0
?i'.linha. C. Silva. 48 kilos  0

Emproado não foi apresentado.
Ganhou, fácil, por um corpo: do

2° iio 3". dois corpos. • •¦•
Tempo da carreira: 

"101" 
2|5.

Paules: simples (1), 17$400; duplas
(111, BOSO00.

Apostas, 4:670Ç000.
Vox Populi, como sempre, destacou-

se na frente, emquanto Tácito, Uru-
táa, Uniforme e Pretinha corriam"embolados'.' atrás.

A filha d':; Poliza correu na fren-
te até a svtta dos 1700 metros, quan-
cio foi dominada pelo seu companhei-
ro cle "box".

Urutau, Tácito e Pretinha, que
acompanharam os vencedores, corre-
r.iin mal.

3' parco — Prêmio "Atlântico Ho-
tel" — 700S0OO _ 140$000 — Distan-
cia. 1.CÜ0 metros:
BíigatcUc — Égua castanha, 4 an-

nos. França, por Blambe Twig
c Kerry Stouc, de propriedade
do sr, Paulo Supplicyâ impor-
tader. sr. Linneo de Paula Ma-
cliado; treinador, J. Mariano;
locbey, E. Silva; 53 kilos (em- r,
pate)  1"

Patutegò — Cavallo alazão, 4 an-
«os, Argentina, por Lobori e
Lydia, de propriedade das se-
nhoritas Addy e Léa Motta;
importador, sr. João Gonçalves
dc Oliveira; treinador, A. Ma-
rlanó; jockey, F. 

"Lopes; 
52 ki-

los  l«
Sem Rival, B. Garrido. 50 kilos .. 3o
Ta Bouclie. A. Mendes, 48 kilos 0
lívcl Ant, J. Duarte, 52 kilos .... 0

O primeiro, empate; o terceiro a
dois corpos dos vencedores,'['empo cia carreira: 109" 3|5.

Fn.iies: simples, de Bagatelle (1),
13$800; dc Pândego (2), 12$000; du-
pias (2». 45.Í0C0.

Placés: 14$200 e 14$200.
Apostas, G:255S000.
Rüd Ant encarregou-se de puxar a

corrida, seguida dc Pândego. Sem Ri-
vai, Bagatelle e Ta Bouche, nessa
ordem.

Red Ant manteve-se na vanguarda
ate a entrada da recta final, onde
toi batida,, sucessivamente, por Pan-
clero. Sem Rival e Bagatelle.

Na setta dos 1.800 metros, Sem
Rival esmoreceu e Bagatelle empare-
Un u com Pândego ü, cabeça com ca-
beca, lutaram até ao vencedor, em
.iu;;o empate.

I." pareô — Prêmio "Parque Bal-
nearlo Hotel" — 800$000 e ÍGOÍOOO —
Distancia, 1.609 metros:
Morille — Égua castanha, 4 an-

nos, França, por Jacoby c
Mayenuj, cle propriedade do sr.
Paulo V. cle Alcântara; impor-
tarior, sr. Linneo de Paula Ma-
cliado; treinador, A. Mariano;
jockey, F.Lopos; 51 kilos  1"

Taquary,* A. Mendes, 51 kilos .. 2"
Visconde. A. Pinto, 54 kilos  3"
Santlllana, S. Silva, 54 kilos .... 0

Ganhou por meio corpo; do 2" ao
í". egual distancia.

Tempo da carreira, 109".
Pias (34), 140$000.

Apostas. G:285$000.
Ao sor levantada a fita. o grandefavorito da carreira, Visconde, titu-ceou e Santillaria destacou-se na van-

guarda.
Taquary collocou-se em segundo,

seguido de Morille e Visconde.
Na curva do Macuco, Viscondü col-locou-se em segundo e d'opois da settano.-, 600 metros, atropelou a pontel-r"', que resistiu.
Os quatro concurrentes viraram a'ceia final emparelhados M empe-nnaram-sç cm renhida, luta, que, nosuiuinos so metros, se descidiu a fa-.>or tic Morille. Taquary foi bom se-BUnclo c Visconde, que A. Pinto di-

[8>u com alguma precipitação, foi op-umo i'orceli'0.
Jj° pareô — Prcmio "Miramar" —
™>$000 e 160SO00 — Discancia, 1.609metros:
Turf u ._ Cavallo castanho. 3'''mos, são Paulo, por Novclty<¦ Scmprevlva, de propriedadesi'. Francisco Boragina; cria-an»'- sr, Linneo cle Paula Ma-

Çnado; treinador, j; Mariano;
lhi°í'kl'y' A- Pinto. 55 kilos .... 1»

5,°rl,-'«e, J. Duarte. 55 kilos .... 2»«nsapiini, a. Mendes,-61 kilos .. 3°
l™llc n Bonne, F. Lopes, 53 ki-
ri:  0u,i.,i„,u por doj corpos. cl0 2o ao 30

PÇio corpo.
Jenipo da carreira, 109 115',Poules:

"'. 23$000
Apostas, 0:8105000

Imples (2), 27?400; duplas

tim-
**"psapura 

correu na frente até a
h 

a cio Macuco, onde Turf passou
^iwnmontc para a ponta, emquan-uorlotte atacava a égua tordilha.

Taça Condessa Paulo de
Frontin

E' a seguinte a classificação dos
concurrentes a este certamen, dc ac-
cordo com o resultado da ultima cor-
rida:

Primeiros Pontos
-- DIÁRIO CARIACA 81 141)
— "A Manhã" .... 81 147
— "Rio Sportivo" .. 87 143
— "Correio cia Ma-
nhá"  83 145

— "A Esquerda" ... 83 145
— "Jornal do Com-

nterclo"  73 132
— "O Paiz"  79 131

0 — "O Jornal"  08 131
9 — "Jornal do Brasil" 76 129

10 — "A Noite  74 128
11 — "Vanguarda" ... 76 125
12 —" Gazeta de Notl-

cias"  74 125
13 — "A Noticia" .... 69 116
14 — "O Globo" .... 71 114
15 — "A Pátria" .... 65 110
16 — "A Ordem" .. .. 71 104
17 — "Critica"  07 102
18 — "Diário Allemão". 28 48

Clássico "São Francis-
co Xavier"

Data do anno de 1903 a Instituição
desto clássico, que apenas não foi rea-
lizado em 1909. De 1903 a 1907 foi cor-
rido em 2.000 metros; de 1908 a 1916,
cm 2.100; de 1917 a 1927, em 2.200,
cujo melhor tempo pertence uo ca-
vallo italiano, Gavarni, que registrou
138 1|5, no ultimo daquelles annos.

Em 1928 foi corrido na distancia dc
2.400 metros, percurso em que tam-
bem vae ser disputado este anno.

Os resultados da prova nos últimos
dez annos foram os seguintes:

19Í9 — 2.200 metros — 5:000$000 —
Em 1.°, Mcyrick, Inglaterra, por Mar-
covil e Permia, do sr. F. J. Lundgren,
jockey, W. de Oliveira; em X", Ra-
vengar, e em 3.", Servio. Tcm,^, 146"\

1920 — 2.200 metros — 7:000$000 —
Em 1.", Liniers, Uruguay, por Pillo c
La Cigale, do sr. J. C. dc Figueiredo,
jockey, P. Zabala; em, 2.", Ramalcro, e
em 3.°, Tle Tac. Tempo, 144 2|5.

1921 — 2.200 metros — 5:000$000 —-
Em 1.°, Bayoncta, Inglaterra, por Cor-
cyra c MIahola, do sr. F. J. Lundgren,
jockey, E. Bodriguez; em 2.", Moons-
tone, c em 3.°, Almofadinha. Tempo,
1*42 ".

1922 — 2.200 metros — 8:000$000 —
Em 1.°, Conde Lucanor, Argentina, por
Lc Samaritain o Dunse, do sr. J. M. dc
Almeida, jockey, R. Watson; em 2.",
Galllenl, c cm 3.°, Bomjardim. Tempo,
147 115.

1923 — 2.200 metros — 10:000$000 —
Em 1.", Aymorc, Argentina, por Moll-
tor II e Soettc, dos srs. M. Campos &
S. Hime, jockey, C. Fernandez; em 2.°,
Maligno, e cm 3.", Kaloolah. Tempo,
143".

1924 — 2.200 metros — 10:000*000 —
Em 1.", Aprompto, Brasil, por Voltige
e Gallia, do sr. J. G. Artigas, jockey,
R. Astorga; em 2.°, Aymcstry, e em 3.",
Brlght Eyes. Tempo, 142 2]5.

1925 — 2.200 metros — 10:000$000 —
Em 1.°, Pertiiiaz, Argentina, por Index
e Florencina, do sr. Octavio Goulart,
jockey, C. Ferreira: em 2.", Prince, e
em 3.°, Metrópole. Tempo. 147 1|5.

1926 — 2.200 metros —12:0001:000 —
Em 1.", Printcr. Inglaterra, por Loren-
zo e Tonia, do sr. W. Walkden, jockey,
Ch. Gray; em 2.", Embaixador, c em
3.". Maranguape. Tempo, 145 -3)5.

1927 — 2.200 metros — 12:000$000 —
Em 1.". Gavarni, Itália, por Sir Archi-
bald c Galleria Borghesi, do sr. G.
Seabra, jockey, O. Fernanclez; cm 2.°,
Negresco. e em 3.°, Embaixador. Tem-
po, 138 116.

1928 — 2.400 metros — 12:000$000 —
Em 1.", Delegado, Argentina, por Ra-
dieux e Dclicieuse, do sr. C. Rocha. Fa-
ria: jockey, C. Fcrnnndez; em 2.°. Lu-
natico, e em 3.", Middle West. Tempo,
154".

O campo desta prova está agora as-
sim formado:

Congo — 51 kilos — T. Baptista.
Pons — 60 kilos — R. Freitas.
Metálico — 54 kilos—B. Cruz Júnior.
Quftixume — 53 kilos — J. Salfate.
D. João — 55 kilos — J. Canales.

Algarabia mancou gra-
vemente domingo, na

Moóca
Segundo noticia o "Estado de São

Paulo", a cgua Algarabia, que dispu-
tou. domingo, no Hippodromo Paulis-
tono, o prêmio "Imprensa", mnncou
gravemente durante a carreira, íican-
do, ao que parece, inutilizada para
corridas.

Ganhou aquella prova o platino Pre-
tencioso, com a monta de Sixto Gu-
tierrez, seguido de Raparo.

lor», lecta fina1' emquanto Turf ga-na frente, Dorlottê e Singapu-
•vam pela segunda collocação,5d*m"av

|» „°, * melhor o cavallo francez.'
(,.« bonne nunca figurou.iwico — Premi o"Ben_bé'

1:000$ e 200$ — Distancia, 1.650 me-
tros:
Thesouro — Cavallo alasão, 3 on-

nos, S. Paulo, por Sim Rumbo
e Oiticica. de propriedade do sr.
Oswaldo Silveira, criador, sr.
Linneo de Paula Machado, trei-
nador J. Marianno, jockey E.
Silva, 55 kilos  Io

Sem Temor, A. Pinto, 53 kilos .. 2"
Iso, F. Lopes, 51 kilos  3"
Lábia, J. Duarte, 52 kilos  0
Rio Claro II, A. Mendes, 51 kilos 0

Ganhou facilmente por varos cor-
pos; do 2o paia o 3°, um^corpo.

Tempo da carreira, 111".
Poules: simples (1), 17$80O; duplas

(12), 18$800.
Placés: 11S600 o 13$400.
Apostas, 7:3155$000.
O cavallo Thesouro ganhou esta

carreira de ponta a ponta.
O filho de Sim Rumbo fez todo o

percurso da prova sem nunca se aper-
ceber da presença dos seus adversa-
rios.

Sem Temor teve que se contentar
com um modesto segundo logar e os
demais apenas fizeram numero.

7" pareô — Prêmio "Imprensa" —
1:000$ e 200$ — Distancia, 1.650 me-
tros:
Sans Vert. cavallo castanho, 4 an-

nos, França, por 
"Werwood c

Sans Beauté, de propriedade do
sr. Brasilino de Lima Júnior,
importador sr. Linneo de Pau-
Ia Machado, treinador João Ma-
rianno, jockey A. Pinto, 54'kilos Io

Le Grand Conde, J. Duarte, 54
kilos  2°

Po.co, A. Mendes, 50 kilos .. .. 3o
Pelintra, E. Silva. 53 kilos .... 0

Ganhou facilmente por. dois corpos;
do 2° para o 3" pescoço.

Tempo da carreira, 111".
Poules: simples (1), 12$400; duplas

(14), 56S200.
Apostas, 8:105$0Ü0.
Raia. — Optlma.
Com pasniosa facilidade Sans Vcrt

"rebocou" os seus adversários.
Le Grand Conde, Paço e Pelintra,

nos últimos 300 metros empenharam-
sa cm emocionante luta pela conquis-
ta do segundo logar, levando a mo-
lhor o pilotado de J. Duarte, que der-
rotou Paço por pescoço.

Pelintra, que foi pessimamente di-
rigido por E. Silva, pois, foi corrido
em exaggerado alcance, perdeu para
Paço, por cabeça.

Raia optima. ,
Movimento geral das apostas

42:410$000.
Renda dos portões, 919$000.

PONTOS DE VISTA
Nao errei, estou certo, como homem

já tem illiisõcs, que, ao traçar algu-
mas linhas cm torno de palpitante e
sensacional assumpto, iria encontrar
turfman distlnclo com quem me fos-
se possivel trocar idéas sobre coisas
do turf, de nossa grande sympathla.

Foi dc meu agrado controlar as suas
observações sempre em estylo olegan-
te c respeitoso c tão somente por isso
aqui me tem o terá quantas vezes as-
sim o entender, porque me apraz fa-
lar sempre de boas medidas com as
quaes só o nosso turf lucrará. Se vivo
desejando o seu engrandeclmento; se
outra providencia não tenho nos meus
momentos de folga do que procurar
a uniformização das nossas carreiras
em um conjunto de espectaculos per-
feitos, onde haja boa technica e ho-
nestidade, é para que se emocione u
gente que freqüenta os nossos hlppo-
dromos c com isso para ali arraste
maior numero dc publico novo, quo se-
rão os cnthusiastos de amanhã. E
quem assim pensa, náo teria certa-
mente razões de quelquer ordem paia
usar de aspereza com collaborador dos
mais neceesarios nas nossas secções
turfistas, proporcionando com o re-
fulgir elegante dos seus escriptos, um
delicedo encantamento para seus nu-
merosos leitores.

Embora com o seu attencloso repa-
ro,. wio que me soube compreender e

fui fMiz nesse ponto, tanto mais qu?
provoquei a sua volta em columnas rio
diário que havia escolhido para sua. in-
teressante collaborac/ão e com isso
jiüao-mc no direito cle tornar-mo ul-
vo dos agradecimentos dc seus apre-
eladores,

Como quer que seja, porém, deduz-
se agora que são communs os nossos
pontos cle vista.

Nenhum dos dois nega o delicto o
nâo pretende defender o profissional
delinqüente e, mais interessante atri-
da, chegamos á mesma conclusão de
que os.casos isolados não são do tó--
do productlvos. Dc pleno accordo.

Uma apreciação necessária impõe ás
directorias das nossas sociedades pro-
videncias mais seguras no julgamen-
to desses casos e á ellas cabe repn-
inlr com energia qualquer fraude nas
carreiras, pnra que mais tnrd-3 não se
arrlmc o turf, presentemente através-
saneio uma transinião dc franco pro-
grosso.

Para tanto, necessário é que so ia-
ça rigorosa syndicancia em torno aa
vida da gente da rédea. Saber o que
fazem elles. onde andam como pro-
cedem e quaes as suas relações de
amisade. Não raro c ver-se proflssio-
naes que durante o dia inteiro pa-
ram em cafés palestrando com gente
suspeita; é commum em alguns a
companhia dc indivíduos custeando
jogos e essas amisades, quo só appu-
recém aos que vèm dando sorte, ge-
ralmente possuem o defeito de acon-
selhal-os á grandes lucros com a op-

portunidade dc derrota dos animaes
que vão dirigirmos seus amigos mais cio
p-llej. Admiro, por issu, embora reco-
nhecendo prejuízo liara elles próprios,
os profissionaes que não dispõem do
dinheiro dos outros, que jojam o seu
em todos que montam. Para ell-'S
é üiiiá desgraça, norquj acabarão sem
recurso.;, mas para o publico ó uma
garantia u das mais auspiciosas.

Convenhamos que essa gente deve cs-
tar tombem vigiada c, num caso em
verificação, preciso e um inquérito b;m
feito, para que sejam punidos todo1;
quantos hajam concorrido para as ir-
íepularidades em vista, que entriste-
cem os turfmen apaixonados o afu-
gentam aos que., com sua presença clc-
gante, vão abrilhantando de modo no-
tavel as nossas lindas reuniões.

Um illustre collega, a quem respon-
do neste ligeiro bllheac, porque meus
afazeres são de modo a roubar-me to-
do o tempo, ha de convir que o mal
dc todos não reside somente nesõ'is
providencias que acabamos de regls-
Irar.

Necessário, porém, e muito mais ir-
portanto que tudo Isso, se faz cada dia
que passa a vida livre das nossas duas
Instituições do turf, e, se assim tam-
bem o entende, daremos as mãos nina
forte aperto, muito sincero, e permit-
ta-me insistir pela sua collaboraç&o
em favor das boas causas saneadoras
do turf, porque este só terá a lucrar
com o nosso trabalho vigilante e ne-
cessario ao seu grande futuro.

METRÓPOLE

Grande Prêmio "Jockey
Club de Buenos Aires"

Esta prova clássica que será dispu-
toda, domingo próximo, no Hippodro-
mo Brasileiro, foi instituída em 1914
o tem sido realizada até agora sem in-
terrupção.

Corrida sempre na milha, a dota-
ção desto clássico é de 650 argentinos,
ouro, offcrecidos pelo Jockey Club de
Buenos Aires. O melhor tempo, na
distancia, pertence a Roca, do Stud
Carlos Guinle, que, sob a direcção dc
Daniel Lopez. ganhou as "segundos
libras" cm 1926, marcando 98" 3!5,
que c o "record" de nossas pistas.

Damos abaixo os rcs»iltados desta
prova nos últimos dez annos:

1919 — Em 1» MAROIM, Argentina
por Américo de Manilla. do sr. F. R.
Lameyer, jockey E. Rodriguez; cm 2",
Kitchner e em 3", Sterlina. Tempo,
105 115.

1920 — Em 1" LAMPREIA, Brasil,
Por Novelty a Engeitada, dos srs. R.
Lopes, e M. Fino, jockey D. Suarez;
em 2*, Moonstone e em 3", Luzlr.
Tempo, 103 415.

1921 — Em Io ALSACIANA, Argen-
tina, ix>r Inspector c Sldney, do sr.
J. C. de Figueiredo, jockey D. Sua-
rez; em 2o, Mirante e em 3o, Democra-
cia. Tempo, 103 3j5.

1922 — Em 1" ALGARVE. Brasil,
por Hall Cross e Walfchild. do sr. G.
Seabra, jockey C. Fernandez; em 2",
Nomo c cm 3", Anexion. Tempo. 104".

1923 — Em 1" RONDEN, Argentina,
por Pippcrmint e Vicnna, do sr. M.
F. Teller, Jockey C. Ferreira; -em 2",
Amancay c om 3-, Odol. Tempo,
102 115.

1924 — Em Io PRHMAZIA, Brasil,
por Novelty e Love Spark. do sr. L.
P. Machado, jcckey D. Suarez; em
2", Regente e em 3o, Tupan. Tempo,
102 3'5.

1925 — Em 1° PAÇO, Argentina
por Perrier o My Qeen, do sr. L. P.
Machado, jockey J. Salfate; em 2",
Bruce e em 3", Tanguary. Tempo,
102 3i5.

1920 — Em 1" ROCA, Brasil, por
Sin Rumbo e Domination, do sr. Car-
los Guinle, jockey D. Lopez; em 2*;
Rival e cm 3", Cadum. Tempo, "93 3j5.

1927 — Em 1" SAPIIO, Brasil, por
Sin Rumbo e Harpia. do sr. L. P.
Machado, jockey J. Salfate; em 2",
Electrico e em 3". Sem Rmno.

1928 — Em 1" IBÉRICO, Argentina,
por Le Temps e Marta Link, do sr.
G. Seabra jockey C. Fernandez; em
2", Luconla; e em 3", Tirlriça. Tem-
po, 102".

São os segidntes os concurrentes
deste anno:
Ufano 56 kilos
Utoh 53 

""

Xarco |3 „
Argos 53
Boycro oô
Fuzarca 53 ^
Ulises »3
Wcsixsn 53
Rhondda 51
Puritana f3 ;
Petulante .... ¦ . .• ¦>!

Commissão Central dos
Criadores do Cavallo

Puro Sangue
A Commissão Central dos Criadores

do Cavallo Puro Sangue, esteve hon-
tem reunida, sob a presidência, do sr.
marechal Caetano de Faria, achando-
se presentes os srs. Paulo de Fron-
tin Firmiano Pinto, Pereira Limai
Palmeira Ripper, Faria Souto, Ricur-
do Xavier Silveira, Jonathas Pereira,
Raul de Carvalho e Codrato de Vi-
lhena. , .

A Commissão, depois de ter tomado
conhecimento dos resultados das pro-
vos officiaes disputadas recentemen-
te nesta capital, resolveu inserir na
acta de seus trabalhos um voto de pe-
zar pelo falíeoimeritò do criador coro-
nel Joaquim da Cunha Bueno, eleven-
do esse voto ser transmíttido á fami-
Ha do extineto e ao Jockey Club de
S. Paulo.

Em seguida, a Commissão tomando
conhecimento do officio que lhe diri-
giu a Associação Protectora do Turf
de Porto Alegre, relativo aos signaes
do potro Gaúcho, á qual a mesma
Associação declarou não combinarem
resolveu que cabe aquella sociedade
abrir o inquérito a respeito em que
fique perfeitamente esclarecida a iden-
tidade do animal em questão, compe-
tindo á Commissão somente em gráo
dc recurso, por parte dos interessados
Intervir, resolvendo.

O sr. Ricardo-Xavier da Silveira pro-
põe ciue se consigne na acta da sessão
dc hoje um voto de louvor oo sr. Lu-
cio de A. Mello, secretario da Com-
missão, pelo trabalho do segundo vo-
lume do Stud Book Brasileiro, que
considera o mais perfeito possivel c
que honra sobremodo o seu organiza-
dor.

Reune-se a directoria
do Derby Club

Em reunião realizada, hontem, para
julgamento da corrida de domingo, no
Itamaraty, a directoria do Derby Club
resolveu o seguinte:

a) Confirmar as suspensões impôs-
tas pelo starter, de uma corrida aos
jockeys F. Biernaszcky (Havana), Re-
duzlno ele Freitas (Cinderella), Igna-
cio de Souza (Valete) e Apparicio
Gonçalves (T. Ruffo);

b) Suspender por um mez o jockey
Ignacio de Souza, por desrespeito na
repesagem quando dirigia o cavallo
Desejado;

c) Mandar pagar os prêmios de ac-
cordo com as papeletas do juiz de che-
gada.

Um projecto infeliz
Vae entrar em discussão o pro-

jecto do sr. Costa Pinto. Não
se pôde negar que á primeira
vista a obra é sympathica, Tra-
to-se dc proteger estabelecimen-
tos de caridade.

Entretanto, cabe ahl uma per-
gunta: será bem entendida .i
caridade que vá turbar a viria
de instituições ou vá asphyxiar
fontes de renda?

— Ccrtomcntc não. O imposto
que esmaga é condemnado.

O caso vertente é, positiva-
mente, este: o turf brasileiro
ainda está, pode dizer-se, em
época de aperturas e de forma-
ção, náo tendo ainda preenchi-
do os fins para que foi criado,
e, por isso mesmo, um imposto
decretará a sua, ruína, o seu re-
tardame.nto. Em troca deste ma-
leflcio serão beneficiados alguns
estabelecimentos de caridade
que podarão receber favores de
outro gênero e de outra espécie.

Isto, evidentemente, não está,
não deve estar, nos propositoá
do edil carioca. E esta convi-
cção é a de quantos leram a jus-
ttficaçáo do projecto. O legisla-
dor municipal acreditou ser ver-
dade tudo aquillo que lhe infor-
maram e de boa fé moldou sobre
bases falsas suas considerações

Mas, quando pedir informa-
ções f.o Derby c ao Jockey Club
c souber que o movimento dos
portões da primeira não attin-
ge em média a uma dezena de
con'33s c o da 2.» a duas: c lhe
mostrarem que as inscripções
reunindo as carreiras; cm mé-
dia, no Hippodromo da Gávea,
onde são maiores os program-
mas, oito cavallos, não chegam
á quarta parte do prêmio; e lhe
disseiem que, nas provas offl-
ciaes, o governo dá o prêmio
mas também recebe as inseri-
peões — o autor do p.iojecto ve-
rá quanto foi infeliz o seu tra-
balho e naturalmente o abando-
nara como coisa inútil ou pie-
judicial, na posta cle alguma das
varias commissões do legislativo
municipal.

Nem para justiíical-o se invo-
que aquelle trecho da mensagem,
em que o gowrnador da cidade
estima, por seus peritos, em do-
ze mil e quinhentos contos o ter-
reno que cedeu ao Jockey Club,
para o seu hippodromo. Este fa-
vor obrigou aquella bellissimi
construcção que ali se vê e que,
além de valorizar terrenos aban-
denr.dos — pois só o aterro não 1
bastava — dotou a cidade de um
prsclo modelo, no continente.

Será, par este serviço, que o
t.urf prestou á cidade e ao paiz
que vão se,- taxadas as corridas?

A esta hora, o sr. Costa Pintü
Já deve ter pensado no mal que
por sua culpa viria a praticar o
Conselho Municipal, ãpprovan-
do o projeciu de sua autoria.

Chegaram hontem
De S. Paulo chegaram, hontem, um

potro do sr. Lara Campos o cavallo
Percy que foi entregue ao treinador
Gabáio Rodriguez, e mais as cavallos
Güaíite & Golden Boy, do Stud As-
sumpção.

A grama de hoje
Como de costume, hoje, haverá exer-

cicio na pista gramada do Hippodro-
mo Brasileiro.

Já pediram conducção os animaes
Ipê e Metálico. Provavelmente Cas-
cabelito também irá dar um passeio
na gramada:

Vieram de Rezende
Hontem á noite chegaram de Re-

zende quatro potros do Haras S. Ma-
ria, sendo dois de proprledacte do sr.
Gorvnsio Seabra, entregues ao trei-
nador Horacio Perazzo, e os dois ou-
tros ficaram aos cuidados do treina-
dor Trajano.

Na Moóca

COMO SONSA VENCEU

Prêmio "Progrcdior" — Produetos
nascidos no Estado, de 3 e 4 annos,
sem mais de 2 victorias (Pesos espe-
ciaes) — 3:500$000 e 700ÇOOU — 1.609
metros:
SONSA, feminina, castanha, 4

amios, São Paulo, por Novelty
e Esparta, de propriedade do
sr. Emílio Carrica, jockey Wal-
demar de Lima, 56 kilos . . . 1°

Danillo, Guilherme Guerra, 50
kilos  2'

Cedro, Oswaldo Mendes, 49 kilos 3-
Hulha Branca, Affonso Avino, 56
kilos 0

Sardou, José Firmiano, 54 kilos,
aprendiz 0

Protesto, Ramon Rodriguez, 49
1|2 kilos 0

Perrier, Sixto Guüerrez, 56 kilos,
aprendiz 0

Dynamite, Alexandre Arthur, 53
ldlos, aprendiz 0

Matteira, Majioel Perez, 56 kilos . 0
Anhangá, Manoel Medina, 46 ki-

les, aprendiz .'.' 0
Venceu por 4 corpos; do 2" para o

3o, 2 corpos.
Tempo — 106 3|5".

. Rateios: n. 5, Danilo, 236$: n, 6,
Cedro, 17$200; h. 7, Sonsa, 38|0OO.

Poules vendidas c rateios even-
tuaes:

Sardou . ... 57.2 57$500
Anhangá ... 3.2 1:0298500
Perrier .... 57.2 57.Ç500
Protesto .... 10.0 329J400
Danilo 1.0 3:294*400
Cedro 43.2 76$200
Sonsa 12.8 2575300

Hulha Branca 130.0 25S300
Matteira ... 02.8 52$400

10 Dynamite ... 34.4 95$700

Total 411.8
Duplas:

12 43.4 135S100
13 51.8 113$200
14 140.2 41S800
23 67.4 87$000
24 81.0 71$700
34 168.8 34$700
11 2.2 2:660*100
22 5.0 l:173$100
33 25.6 205S000
44 144.0 40$700

Total 733.2

Movimento do parco, 12:8005000.
A vtncedora íoi criada pelo sr.

Linneo de Paula Machado, nasceu no
Haras Sáo Jcsé, cm Rio Claro, o é
tratada por 

"Waldemar Lima.

DESCRIPCAO DA CARREIRA

Protesto tentou fugir, upós uma boa
saida, mas foi lego dominado por Son-
sa e Hulha Branca. Aquella, apode-
rando-se da posição principal, zom-
bou de todo o numeroso lote e veiu
chegar'facilmente ao vencedor, com
quatro corpos de luz. Na altura dos
600 metros, Hulha Branca, que havia
perdido o segundo para Protesto, tor-
nou a destituir este, seguida de Da-
nillo, que a derrotou nos 2.000 metros
para se manter no segundo posto até
o final da carreira. Cedro avançou
na recta de chegada e fechou em ter-
celro, a dois corpos de Danillo.

Timóteo Batista chega
hoje

Regressa hoje da Paulicéa, o jockey
Timóteo Batista. O profissional uru-
guayo já tem contratadasi para a reu-
nião de domingo, no Hippodromo Bra-
silelro, entre outras, as montarlás de
Congo e Ulises, do Stud Seabra.

Os novos pensionistas
do sr. Salgado

Já foram entregues ao treinador
Salgado os animaes Intrépido e Ener-
vante, pertencentes ao espolio do sr.
Alfredo Rocha.

Ambos os parelheiros vão habitar
no "Papelão".

No Hippodromo da
Magdalena

A REUNIÃO DO DIA 9, EM RECIFE,
APRECIADA PEIX) "DIÁRIO DA

TARDE"
As grandes corridas no prado da.

Magdalena alcançaram um magnífico
resultado. A freqüência ás archlban-
cadas excedeu todas a.s reuniões an-
teriorc.'!, podendo-SQ notar multas fa-
mlllas e cavalheiros da alta sociedade
reelfense. O chá dansante promovido
pela. directoria do Jockoy teve a ani-
maçáo esperada, sendo insufílejente a
arca destinada aos pares que se di-
vertiam. A' "polouse" enorme fila de
automóveis, e no cnsilhamento e ou-
trás dependências, muita gente.Pela freqüência de hontem é pa;-sivel esperar melhor futuro para o
dippismo pernambucano. A ajuda in-
dispensável dos poderes públicos idlia-
da ao trabalho e boa vontade dos cle-
mentos çiue estão á frente desse sport
entre nós, poderão fazer das corridas
que se realizam aos domingos, um
ponto de reunião mundana de primei-
ra ordem. As tardes estlvaes que se
passam nas archibancadas da Magda-
lena são magníficas e havendo con-
forto, seleeção c seriedade nas dispu-
tas, Recife jicderá ser um dos maiores
centros hippicos do paiz.

O ponto principal do programma
foi o "Grande Prêmio Estado de Per-
nambuco", aberto a animaes de qual-
quer precedência, entre 2 e 8 annos
de edade.

A' prova concorreram o puro san-
gue pernambucano Regalado, os cs-
trangeiros Mac e Batuta, o o "crack"
nacional Maraiifruapc, das pistas do
Rio, mas estreante aqui.

A grande prova interessou geral-
mente.

A compnrencia ás corridas de um
animal carc e da fama do estreante,
dispertou a curiosidade do inundo
hipplco de Recife.

Todas queriam ver a jiarelha de
Tanguary, ambos de criação ])eniam-
bucana, e companheiros cm disputas
antigas de grandes cavallos estrangei-
ros que passaram nos prados do Sul.

Maranguape, de facto, ó um ani-
mal bonito. Castanho fechado, de an-
cas c palhêtas ámplns, offerece à pri-
meiras vista um typo eqüino em que
se pôde confiar. Mesmo sem um
aprompto eíficiente, surgiu no ensi-
lhamento com o pello luzldio, desbar-
rigado e dormindo como lhe é habi-
tvnJ. Pisando, porém, e- tendo a ca-
oe-;a um tanto arria^a, denunciava o
cavallíi superior f~.jstumado ás car-
rcLi-.s fulminantes.

Aberto o jogo foi. dc logo, tomado
co::«o favorito. Havia certas reservas,
tt:- em tanto.

T.i.viuiguapr. no parco, embora com--jr*"f>!.-j com Matuta, Regalado o Mac,
•-¦ -isto ultimo se lhe apresentava,
c-vmo inimigo serio.

Batuta, quasi imprestável e lUura-
lado com a sua maneira "sui generis"
de disputar corridas, fazendo uma
chegada formidável... quando não
lhe é mais possivel ganhar o pareô.

Assim, somente Mac, enfrentaria o
valororo estreante. O pensionista da
Columbia, tratado com essmero e em
formas magníficas no ensilhamento,
era bello de se ver. Airoso, escovado,
dava o que falar. Só um esmoreci-
mentó apparccia nos "acertas": Mac
que também procedeu do Sul, além
dc baleado como é, jamais competira
no Rio com Maranguape. O puro uru-
guayo embora tivesse custado ; perto
cie 50 contos, jamais alcançara a tur-
ma onde o valoroso cavallo nacional
corria. Mac, além clc sua má actua-
ção, andava sempre doente. Era as-
eim que iriam medir forças os deis"tunmas".. Mesmo a differença dc
turmas onde os dois, r.o Sul, dispu-
tavam, era espantosa. Maranguape,"crack" o Mae "perdedor".

Um na turma das grandes cerre-
dores o outro no grupo dos baca-
martes...

Era o que se sabia. Mas parte do
publico apestauor, ainda assim, espe-
rava pela victoria de Mac. Marangua-
f>c podia perder.'..-; Differença cle eli-
ma. clc rala. de jockey, uma porção
cle novidades...

Fechado o jogo, tocado ao auge a
ansiedade, o juiz manda alinhar os
quatro conciu rentes. Bello parco.
Quatro animaes de Unhas aprumadas
e todes calmos; como quem sabe o
que vae faaér .. Partida fácil e ligei-
ra. Au signal da bandeira, uma coisa
imprevista e desconcertante: Maran-
suape é ponta! Era extraordinário.
O cavallo "longeiro" como se sabia
que cllc era, puxando o lote! Atrás a
corpo e meio. Mac, seguido dc Batuta
e Regalado. Fez-se ainda a primeira
volta, nessa ordem, .esperajido-.se que
Mac, que correspondia bem, fizesse
uma investida definitiva. Na recta
oppasta, pcréin, Marangiuipe, ligeira-
mente accionado, abre mais um cor-
po de luz á frente, e Mac, esperança
perdida,! — não corresponde a solta-
da da pragmática. Estava desfeita e
dispersa a nuvem: Maranguape vem
ao vencedor em fortes galopões, sem
aguçamento nenhum, passando ape-
nas ligeiro susto á atropelada tardia
e inevitável de Regalado... depois da
vencedor.

As demais carreiras foram ganhas
por Fantoche, -Milcolores, Le Reina e
Ivonette.

Pelo "gulchet" das apostas passa-
ram perto de i5 contos de réis, o que
é uma cifra ha muito não verificada
em prados do Recife. 

No Jockey Club de São
Paulo

Na bolsa do turf

PARA O "MEETmC" DE DOMINGO

SJSí**^ Abertura dr. cotações

Damos em scguiita, o programma
completo da corrida dc domingo, no
lllppociiomo Brasileiro, bem como as
primeiras colações affixadas hontem,
no mercado turfista:

metros — 5:000$ e 1:000$000.

Ks. Cots.
(1 Pirata 53 30

11
(2 Ipô 53 50

(3 X. Raio  53 35
21 "'__

(4 Indiana  51 50 '-.$$¦
:i§Êm

(5 Urubu'  53 50
3 6 Caruaru'  53 30

(" Cupissura 51 50

(7 Ultramar  53 40 M
418 Umbrla  51 40 V

(9 Kcrensky  53 60
2* carreira — "Sapho" — 1.400 m»

tros — 4:000$ e 800$000.
Ks. Cota

(1 Japurá  53 60
112 Penderama  53 70

(3 Judith  54 40

(4 Havana  51 30
2 5 Yára  51 40

(ti Tapuya  53 60
(7 Alteza  51 bu

3]8 Turmallna  51 70
(9 Vallombrosa  53 00

(10 Patativa  51 60
4|11 Itan  51. 35 >

(12 Plechinha  53 50 
'

3* carreira — "Printer"
metros — 4:000$ o 800$000.

1.500

Ks. Cota.
Volador  56 22

Lande Fleurie  51 30
Tribuno  56 40
Cavador  50 35
Carolino  53 50

4a carreira— "Ibérico" — 1.600 me»
tros — 4:000$ e 800$000.

Ks. Cote
(1 Rápido  51 35

II
(2 Ilaberá ..

(3 Pardal ..

 52 80

.. .. .. .. 50 40

(4 Lombardo  55 50

(5 Calepino  56 40
3

(6 Geranlo  47 50

(7 Tlta Ruffo  54 50
4!8 Gladiador  56 60

(9 Dynamite  46 80

5* carreira — "Gavarni" 1.600
metros — 4:000$ e c00$000.

1-1 Vai Doré 55 50

(2 Patusco 52 60
2!

(3 Tea .Service 56 40

(4 La Fleche 54 70
31

(5 Gaie et Bonne .... 52 35

(6 Mystificador 55 40
4!
(7 Adriático 56 25

ASSUCAR
O mercado clc assucar funcclonou ain-

da hontem. parnlysado c com o movimen-
to do procura para novos negócios con-
eervando nem interesse. Os preçor, fica-
ram, npc-jar desta situação mantidos
pelos vendedores, fechando o mercado
mal colloc.ido o sem ospectativa. de me-
lhorna, emquanto, o "trust" acambnrcan-
te não deixar livro o mercado.

O mercado a termo não funecionou.
Entraram 7.280 sacens, sendo de Sergi-

po ,1.000, o de Campos, 4.28G; saíram
10.505 ditas, ficando em deposito 125.816.

Cotações
Preços branco crystal .... 62S000 G5S0OO
Crystal, amcrello íromJnal
Mascavlnho Nominal
:i« 'Jacto  .. Nominal
Mascavo V. .. 44J000 47SO0ÍÍ

Mercado — Paralysado.

ALGODÃO
Ainda hontem. o mercado desto produ-

cto fimccionou frouxo e sem movimenta-
çüo de negócios, em vista de se corLser-
varem retrahldos os compradores, á busca
cte melhores espectatlva-s. Os preços fl-
caram mantidos, nao tendo funocionado
o mercado a termo.

Entradas nfio houve: saíram 273 far-
dos, ficando em deposito 8.869.

Cotações
Sertões, typo 4» c.. 2» .. .. 40S0O0 415000
i» sert,, typo c, .1»  :i9«ooo 40SOOO
Medianos typos 6 e 7 .. 363O00 37SOO0
Typo 5, 1»  Nominal
Typo 5, Norte  33?0OO 39$000

O 34° anniversario da mor-
te de Floriano Peixoto

O trigesimo quarto anniversario da
morte elo marechal Floriano Peixoto
será, no dia 29 do corrente mez, com-
memorado com as mesmas demons-
trações cívicas cies annos anteriores,
achando-sc á testa das solennidades o
Grêmio Floriano Peixoto.

Pela madrugada, junto á estatua na
praça que tem o seu nome, será dado
o toque de alvorada por uma banda
de clarins.

Pela manhã, na. Escola Floriano
Peixoto, sita á praça Argentina, em
São Christovão, será effectuada uma
cerimonia patriótica, com o concurso
dc professores e alumnos, para cujo
fim foi organizado um programmavariado e escolhido.

A' tarde será effectuada uma ro-
maria oo cemitério de São João Ba-
ptista, onde, junto ao mausoléo do
intrépido soldado, um orador, cm no-
me do grêmio, discorrerá sobre a vida
cio grande brasileiro.

A' noite, no salão nobre do Club
Militar, haverá uma sessão solenne,
durante a qual, por incumbência of-
ficial do Grêmio Floriano, usará da
palavra o illustre advogado, Evaristo
cie Moraes.

A directoria da. mencionada socie-
dade continua, todas as noites, em sua
sede social, á disposição de todos
quantos queiram tomar parte nessa
manifestação de reconhecimento dos
serviços pelo bravo militar prestados
á Pátria.

6' carreira — Clássico "S. Fran-
cisco Xavier" — 2.400 metros —
15:000$, 3:000$ e 750$OOO.

Ks. Cots.
Congo ..'  51 50

Pons  60 20
Metálico  54 35
Queixume  53 20" D. João  55 40

7* carreira — "Delegado" — 1.600
metros — 4:000$ e 80OÇ000.

REUNIÃO DA DIRECTORIA
Diversas resoluções

Na'reunião semanal da directoria do
Jcckey Club de S. Paulo, realizada an-
te-hontem, á tarde, foram tomadas,
entre outras, as seguintes resoluções:

Approvar as dotações dos prêmios
constantes do projecto cle inscripções,
elaborado pela commissão de corridas,
para a reunião do próximo domingo,
30 do corrente; e

approvar os termos da representação
da directoria á Câmara Municipal dc
São Paulo, contra o projecto ni 20,
deste anno, que instituc a taxa de 500
réis sobre cada poule vencedora nos
Hippodromos.

COMMISSÃO DE CORRIDAS

A reunião clc ante-hontem
Reunida ante-hontem, á tarde, a

commissão de corridas do Jockey Club
de S. Paulo, resolveu o seguinte:

Encaminhar à directoria, para ap-
provação de suas dotações, o projecto
de inscripções para as corridas do pro-
ximo domingo, dia. 30 do corrente;

consentir que os càvallariçós Carlos
de Sá, Marino Alves c Accacio de Oli-
veira passem a prestar os seus servi-
ços aos tratadores: Francisco E. Oli-
veira, Manoel Figucrôa c João dc Mat-
tos, respectivamente;

conceder matricula de cavallariço a
João dc Moraes, para cuidar de Eldo-
rado;

autorizar a renovação da matricula
do cavallariço José Martins Espadilha,
para o corrente anno, para cuidar de
The Painther e Englantine;

conceder matricula de tratador a
Waldemar Lima; e multar em 200$ o
aprendiz Alexandre Arthur, por infra-
cção do paragrapho Io do artigo 122
do Código de Corridas.

(1 Coronel Eugênio

(2 Suganette

(3 Solitário
2
(4 Ravlssant

Ks. Cot:
53 30

49

51

<a Gentleman 52

(6 Balila 55

(7 Adios Amigo 55
418 Royalist 53

(9 At Meidan 5G

50

40

40

50

60

30
70
60

8* carreira — Grande Prêmio "Jo-
ckey Club de Buenos Aires" — 1.601
metros — 650 argentinos, ouro, 4:001)'
e 1:000?000.

Mudando de terra. . .
Foram embarcados com destino a

S. Paulo, Florida, do sr. Paulo Rosa,
e Goyana, pertènçeníe ao sr. Flores
da Cunha. r

Ks. Colí
(1 Ufano  56 25

/
(2 Utall  53 40

(3 Xarèo  53 60' ' > ¦
214 Argos  53 35

(5 Boyero .) 53 60
(6 Fuzarca  53 60

317 Ulises  53 30
(8 Wcston  53 80

(!) Rhondda  51 50
4110 Puritano  53 80-

(11 Petulante  53 50

9" carreira — "Pertinaz" 1.601
metros — 4:000$ e 800$000. ¦.." 31

Ks. Cota
(1 Rolante  56 60

li
(2 Donata 49 30

(3 Tiradentes  51 40
21

(" Tcnebreufie  48 35

(4 Tiririca  50 80
31

(5 Sem Rumo  56 30

(6 Ibo 52 60

(7 Tietc  50 80
————_____ f

.¦'ti-' '''':':¦;

Vêm correr amii

OS NOVOS PENSIONISTAS DO SR.
CAMISA

O cavallo inglez Golden Boy, do
Stud E. c A. Assumpção, que chegou
hontem, do S. Faulo, ganhou ali. do-
mingo ultimo, o prêmio "Excelsior",
em 1.700 metros, derrotando El Pibe,
Emburana, Harmonio, La Barone, Ne-
huen, Ravage, Strategy e Jucá Tigre.

Venceu de cabeça, do 2o para o
3° 112 corpo.

Tempo, 114 1|5".
Rateios: do vencedjr, Golden Boy(1) — 28S700; dupla, com El Pibe(14) — 38$200.
Placé: N. 1 — Golden Boy. 13$300;

n. 3 — Emburana, 16S300; n. 0 — El
Pibé, 19$600.
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Digestões difficeis

Engorgitamcnto do fígado

Enfar lamentos

QUARTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 1&29

REGULADORAS DAS FUNCÇ6ES INTESTINAES

PÍLULAS A N T A F E
PURGATIVAS E LAXATIVA8 Effeito sem eólicas

Flatulencia

Prisão de ventre

J- Lingiiu suja

Indicador I lOTl à-S
OONORRHEÀ

JM-OTENCIA
Cancros duros e molles

ESIREliflMEÜIO Dfl URETRA
'Xratamento rápido c moderno

DR. ÁLVARO MOUT-NHO
Boenos Aires, 77—1° — 8 ás 19 hs

Dr. Giovanni íníante
ex-medico dos iiospitaes de

Napoll, B.olcj-ue,. Paris
Tratamento da tuber-

culose (Mètliódò Ma-
ragliano)

syphllls, moléstias venéreàs,
gonorrhéa aguda e chrom-
ca e suas complicações; nio-
les ti as das Senhoras, da
pelle e impotência. Traves-
sa São Francisco, 9 <1" an-
dar), sala. Phone: Central
509. Dap 9 ás 11 e das 5 ás

7 da noite.

ÜqEHÇfiS SEXUAES NO HOMEM
DR. JOSÉ''D*. AibÚQUCRdCE

, DlM-MsUcai "e. .tr«t»ni.nto dai dltfers»-!
ftit»i •> «-ftc?ii» sítob.. ao h»(R.ia t da¦•.em InHh.audí'm-coi.

R. Carioca, 2J. lie 1 4a t

CLINICA

Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos

DR. MOURA BRASIL DO
AMARAL

Í 

AMARA
RUA URUGUAY-

DE 1 A'S
RUA URUGUAYANA, 25, 1

DE 1 A'S 4

c

Gonorrh éa g
c suas com-
plicações em

mbos os
sexos. Cura radical por proces-
sos seguros e rápidos. DR. JOÃO
ABREU — DR. DUARTE NUNES
— Das 8 ás 19 Horas. Telcph. Nor-
te 5803. — Rua São Pedro n. 64.

DR. ESTEVAM DE REZENDE
Ouvidos, nariz e garganta, das 2

fãs 6 Consultório: rua do Carmo,
G. Central 2653. Residência, rua
General Dyonisio, 63. Sul, 0554.
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Do Hospital .Pro-Matro

Partos e Moléstias
de Senhoras

Consultório: lt. Assembléa,
lali i» _ Tel. C. 3009

Res. Soares Cabral, 47
Tel. B. M. 3278.

3*5*

Theatro
Carlos Gomes |

HOJE E TODAS AS NOITES
A's 7 3j4 o 9 3|4

«Guerra ao
Mosquito!»
a celebro revista dc Marques

Porto e Luiz Peixoto

DR. JOAQUIM A. DE BRIT0
Vias urinarlas. moléstias das se-
nhoras e oiM.ra.ocs, das 2 ás 5.

Consultório: rua Chile, 13, C
5757. Residência: rua São Salva-

dor, 59, B. Mar, 34.1.

i Hérnias Hydrocelles

(Quebradui-...)
Cura radical, sem operação,
sem dôr e sem prejuízo das

.ocupações
FRAQUEZA SEXUAL

Tratamento esp. e moderno

Dr. PEDRO LUZ
ex-assistente da S. C. Misen-
t-ordia do Rio üc Janeiro —

Espec. cm vias urinarias
RUA CHILE — 3Ú — 3"

í AND. — ELEV. TELEPIIO-
,.; NE C. 5190
í Por cima do cinema Rialto
l DAS 9 A's 11 E DAS 15 A'S

17 HORAS
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O suecesso nunca visto pela
COMPANHIA MARGARIDA

MAX ..

Recreie O lli.Mt.ro da moda
O thoatro da elite

HO-B— A's 7 3|4 e 9 3|4 —HOJE
Continuação do maior suecesso
da actualldadr — a colossal re-
vista de Olesario Marlan_ic. e

Humberto dc Campos:

Tans deixar de intimidade...
Descanpenl-ula velo melhor
conjunto artístico até hoje or-

(ranizado no Brasil.
ARTE — GRAÇA — l.UXO —

ESPIRITO — FANTASIA
A SEGUIR: A super-monumen-
tal revinta do Bittcncotirt-Me-

nezes-Affonso de Carvalho:
COMPRA UM BONDE...

10.000 LIBRA
das Ultimas Novidades
em Casemiras Inglezas

O grande importador d c s t
praça sr. Adjucto Ferreira, esta
belecido & Rua do Ouvidor 56
sobrado, acaba de retirar da Al
fandega, o maior c mais lindt

exclusivo sürtithento das ulii
mas nòvld-M.*'., cm (-'asernira:
Tnglezas, preta:-. azues c
dc lindas c variadas co-

res c padronagens. incluindo as
Celebres Inp^rmeaveis dc Bur-

berrys Lda. de Londres no va-
lor de Dez mil libras, 10.000 li-
bras esterlin:',s..
Estas casemiras sáo para as lu-

xuos^a Roupas sob medida da
ALFAIATARIA FERREIRA e de
seu útil e vantajoso Clúb de Rou-
pas a prestações semanaes e tam-
bem as vende a inetro ou em
cortes aos srs. Alfaiates c parti-
culares, a preços muito razoáveis.
E' esta uma boa noticia para os
homens de bom gosto que deve- j
rão aproveitar esta opportitnidii-
de, para fazerem suas compras dc
casemiras ou mandarem fazer
suas Roupas na acreditada e an-
tiga, Alfaiataria, ou ainda insere-
verem-se no seu útil c vantajoso
Club de Roupas.
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Direcção tle EMMEÍ FiYKN
"Mistí Brasil" assistiu-

úo na Broadway a "Mu-
Uicr Enigma" ficou tão
encantada pelo desempe-
nho de Lia Tora, que te-
lcgraphou congratulando-
se com a nossa linda pa-
tric-a!

Nesta maravilhosa pclli-
cuia FOX serão executa-
das as valsas "Canção do
Amor", musica e versos
que .V-lllam Gordon com-
poz, inspirado no thema
do film c tambem acha-

se gravado em disco
Odeon N° 10350a

A valsa "MULHER ENI-
G M A " com musica de
.iumes Harrison. e letra {

dc Olegario Maria nno.
tiimboin em discos Odeon

10372 c Parlaphon nu-
mero 129ÍC, cantados por \

Francisco Alves

diplomado, pratico, relaciona d-i
dá o nome e trabalha.

Tratar pelo TELEPHONE 239li
dc Nictheroy.

HACiONBL
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Para calçar com distineção.

é imprescindível fazer uma
visita u

.

Matutino paulistano j
| de grande circulação. 5

*
As assignaturas ini- ';

ciam-se em qualquer •
época. :

Sexta-feira próxima
no

Patíié Palace
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GRANDE TEMPORADA DO

DR. BRRNDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genitci-

Urinario, no homem e na mulher.
OPERAÇÕES. Utcro, ovarios,
próstata, rins, bexiga, etc. Cura
rápida por processas modernos.
sem dor d£| 

G0N0RRHE'A
e suas complicações: Prostatites,
orchites, cystites, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvalização.
Rua Republica do Peru', 23, sob.,
das 7 ás 9 e das 14 ás 19 hs. Do-
mingo e Feriados das 7 ás 10 hs.
Central 2654.

HP^R&ff*_l^_---^^^
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Anno . .
Semestre

40S000
22S008

E' A CASA DA MODA !
Os seus novos modelos, sáo

tentadores!... Rua do Ouvi-
dor,. 141. Ao lado do. "AO

| MUNDO LOTERICO"

tm¦ ¦ ¦¦- -¦ _ *3S_g g-SS

m_
COMPANHIA REY COLACO-ROBLES MONTEIRO

11 Io de julho
festa artística de
AMEIilA REY

COLACO

n
HOJE — A's 8 3|4 — HOJE

RAPARIGAS DE HOJE
... admirável trabalho scenico de AMÉLIA REY COLAÇO .
Amanhã, pela ultima vez: — RAPARIGAÈS .DE .HOJE
Sexta-feira.: — Ultima de a._signatura : PERALTAS Ê SECIÍSJ

Companhia dc Seguros
"Sagres" ^~

Seguros Marltlmon, Terrestres ePerro-Viários. Capital realizado:•2.0O0:0O0S. Inoorporaflores pp. SOT-TO MAIOR & C Pontualidade nos
pagamentos dos sinistros. Directorla:Olyntho Bernard., Nilo Goulart e A.M. Valente — Rua do-Rosário nu-mero 116. Edifício pioprlo. Teleps.Norte 0026 e 3026.

**"***»---^*^-.*-s»***s»#%r**.
Costume padrão inglez sob medida, ,
rigor da moda, na Alfaiataria Jngleza :
R. Uruguayana, 168 — Feitío 90Ç000
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fftlllPPf !E.detJA\/\
Largo da Carioca-I5-Sobrado

TEL.C.0178 - RlÓ de JANEIRO

Theatro S. José \
Empresa Paschoal Segreto i

Matinées diárias a partir .de 2
duas horas 5

HOJE — Na tela — HOJE
Em matlnée c solrée

BARRO HUMANO
A sensacional revelação da ei-
iiematograp-iL. nacional um
primoroso film da BENEDF.TTI
distribuído nela PARAMOUNT,
com Gracia Morena, Carlos Mo-

desto c liva Schnoor.
"BIG HOP"

Empolgante producção do Pro-
gramina Rex, com BUCK -IO-

NES c JOBYNA RALSTON.
PALCO — Sessões de 4,-0 c 8,20
Próscgüimcnto do exito da ;a-
lante c engraçadissima peça

original cie André Rolando:"Complicando a vida..."
t ^*vs#s#^-#sr-#*-^-r<t

TERNOS DE ROUPA
a 10$, 20$, 30?, 40S o 50?!)00..:
; Adquirem-se pelos preço, acima

o» snais superiores e elegantes,
inscrevendo-se no útil c vantajoso
Club de Roupas da Alfaiataria
Ferreira, á rua do Ouvidor, 56
sobrado.
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PARfl AlüiCIOS EM 8EÍ1HL SHHJA-SE â:
.. , ••»

Uma pessoa que soffreu longos
annos dessa terrível enfermida-
cie, ensina gratuitamente o reme-
dio com que se curou radical-
mente. Remetter carta com en-
veloppe subscriptado para res-
posta, a L. Ludovina Macedo, á
rua Maxwell h, 95 — Aldeia
Campista.

mur 
—

NO RIO Uí. JANKiu... ;£KA'C.- FLORIANO
Edificio Odeon, 7», sala 7C-Í — Tel. C. 4110E^ S. PAULO: TRAÇA DO RATl-I..RCHA. S. SOI.

^^-__í-__JA__£^:èS_a_

Paia annuncios e as- í
signaturas na suecur- jj

. sal do Rio de Janeiro í

Av. Rio Branco, 145

— Antônio Herrera.
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L_J
sthma

Emphyscma — Ca*
larrho — Bronchitcs

rebelde

%i'. I

QUER TER? m

MOMENTOS DE GRATAS EMOÇÕES

SPORTíVAS

FREQÜENTE 0

ELE CTR O - B A L L

a

Quando cs.iverdes cansaütis
de usar maillc.mjntos sem re-
_'jlt-jdos, aprovoitae esta nossa
oíferta única:

Todos aquelles que ílzcrem
cüo do

ÉrtiÉtico Loverso
se «Eo consesuirem um me-
llioramento notável, logo com
o primeiro í.clro, recc-srao,
rle níis, o DOBRO do dinheiro
qne esse vidro lhes custou!

O ANTI-ASTHMATICO I.O-
VEIfSO c a mais recente des-
coberta sciei-tiftca para a
curu radical ¦ da ASTIIMA.
KMPHTSEMA, BRONCHITÜS
CATÍÍ-RRHOS e TOSÜES RE-
BEliDES — A' voiiüa "as boas
r-_.r>rn.ncins. — DeposlT.r:ri03:
METROPOLITAN AGEIIOY
Caixa 1C60 — S. PAULO.

Uai momento depois de absorvido, desobstrue
e refresca o nariz, estimula o fluxo nasal e

"desannuvia" a cabeça. Outrosim, como
ataca dlrectamente o foco da in.

*n1b* ^N^ fecção, OXAN contríbue

especialistas /N. resinado. , S1 f*
das vias respira- ^»^ sr |^ "i ?1
torias, a quem pedimos^. _, -<r S?r*^
que experimentassem -*•*""«>""***:' ~ \¦-'.•..
OXAN, escreveram-nos,
rendmdo-lhe os maiores

tributos.

1
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THEATRO MUNICIPAL
Cone: OTTAVIO SCOTTO XpMPORADA OFFICIAL PE 19-ü

SEXTA-FEIRA 28 de Junho, ás 21 hs. SEXTA-FEIRA
2 CONCERTO DA NOTÁVEL CANTORA FRANCEZA

SENSACIONAL SUCCESSO DA INTERPRETE PREFEltl-
DA PELOS AUTORES MODERNOS E A MAIOR DISEUSE

DE FOLK-LORE INTERNACIONAL

MADELEIríE GKEY reúne a
pcrcfção da escola franceza tão
ciosa da seriedade cm matéria
de arto, qualidade pessoaes de
comprcliensão e dc muslcalida-
dc, um temperamento oriffin.il
dn uma sensibilidade cj-tranli.
que lhe permltte interpretar,
com a maior justeza e equili-
brio os iin-is variados gencros,
ITIBERÈ DA CUNHA, critico
do "Correio da Manha".

Realmente Madclalne Grcv é
lima cantora de valor excepcio-
nal, que dispõe dc uma Infi-
nidade de valiosos recursos te-
clínicos (Waldcmar Bandeira"Ó Binóculo").

Madelainc Grcy é de ;factounui artist-i excepcional como
interprete do follt-lore de ini-
zes, idiomas c Índoles os niai.s
diversos. (Gastão de Carvalho
— Critico do "O Paiz").

Raramente tem pisado o pai-
co do Municipal uma artista
tío completa como a rxtraor-
dluaria cantora franceza Maüe-
laine Grey que nesse theatro,
deu hontem á noite, uni in_xra-
vilhoso recital. Sua voz extensa
c sonora, finamente educada, r
dc timbre aBradabilissimo e
realçada pela ihtórpretãçfi.o ad-
miravel que deu á. varias pa-
ginas musicaes componentes d.i
seu prosramma. (I.er.e.. "Ru-
zeta").

DOENÇAS 00 RECfÕ
VIAS URINARIAS -

I| OPERAÇÕES EM GERAI-.
%! BlonorrhnRia pelos processos mr.l'
p.! modernos. Dosnças do? rins, be_i_-.
^ I pro3tata, utero. ovnr:o.-i impoiencá
iá j "ti.. _/lntherm!a. ralos uitra-vloleta.i Gura radical das hemorrhoidas seii-.

«J-r-U* nsCMMI-OHVS

R.séi.o, MENezete * co.
-o— Rua Viscr-nde do Rio Branco, 51 —o—

1
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Ú '-operação e sem'dor. DR. MARIO
%\ üROEFF, assistente cirurgia d. !.-
g1 cuidado. Pratica hospitaes dq Ber-

;im e Parla. Uruguayanu, 104, da;
3 ás fl. •".•.'

DR. ESTELLITA LINS
Operações c líiiainentosDo«35 i il Bexiyi, Prolila, eicr

Laranjeiras, 72 — Consultório c residência
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PROPAQUER FAZER UMA
GANDA SYSTEMATICA

E EFFICIENTE?
Telephone e peça a vinda de um re-

•'presentante, que lhe dará sem compro-
misso, todas .us informações sobre à or-
sanizaçâo de propaganda systemati.t.
ein todos os Jornaes e Revistas (In
Bro >-ii

fiGEE-CIÃ GI8LL
É!fl_*RESA DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA EM GE^AI

RUA CHILE, 7 — 1.» ANDAR
RIO DE JANEIRO

no "RIO LOTERICO"
38, TRAVESSA DO OUVIDOR, 38

SORTES GRANDES SO'
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sperâes cie «arte do THEATRO LYRICO
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ás 17 hs.
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Concertos Viggiani
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pROF. OSWALDO BARBOSA
CATKEORATICO DA FACUL»

DADE DE MEDICINA DO
PAU \'

Clínica Medica
(figado, estômago, pulmõeí

e Cióração)
Exames dt* laboratórios (s."*

gui!, urii.a, leite, fezes, escarros).
Raios X .diagnostico, trata-

menío, -stcreoscopL.si- AM.i frc«
quencia. Banhos hytlro-clcctncoi
e dc luz. Raios ulfra.violetas •
infra-vermelhos. Diatlicrmia.

Consultório: 7 de Set-mbro, 13 .
3o andar, 10 ás 13 c 3 ás 5. Tel.
C. 0598.

Residência: Paulino Fernanífi
82 (Botafogo). Teleph. Sul, SM*-
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